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Apresentação

Com esta publicação sobre antropometria e análise do estado 

nutricional da população residente no País, o Instituto Brasileiro de 

Geografi a e Estatística - IBGE dá prosseguimento à divulgação da Pesquisa 

de Orçamentos Familiares - POF 2008-2009, que tem por objetivo fornecer 

também informações sobre a composição orçamentária doméstica, a 

partir da investigação dos hábitos de consumo, da alocação de gastos 

e da distribuição dos rendimentos, bem como sobre a percepção das 

condições de vida da população brasileira.

O presente estudo é fruto de parceria celebrada com o Ministério 

da Saúde que visou a investigação de temas de interesse para a 

avaliação e implementação das políticas de saúde na POF de 2008-2009, 

com destaque para o estudo de aspectos nutricionais. Em especial, a 

análise do estado nutricional com base nas medidas antropométricas, 

por sua natureza, exigiu a participação de técnicos do próprio Ministério 

e também de especialistas em nutrição de reconhecida experiência, 

que contribuíram no planejamento da pesquisa, treinamento das 

equipes, validação dos dados e na defi nição da estrutura das análises 

aqui apresentadas.

Uma parceria, também, fundamental para efetivar a POF 2008-

2009 foi estabelecida com o Banco Mundial no âmbito do Projeto de 

Assistência Técnica de Desenvolvimento Humano - HD TAL (Human 

Development Technical Assistance Loan), que é parte de acordo de 

empréstimo mais amplo com o governo brasileiro. Os recursos 

foram destinados à viabilização da coleta e a estudos visando ao 

aprimoramento do levantamento.
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Nesta publicação são apresentadas as medidas antropométricas de crianças, 
adolescentes e adultos, a partir de estatísticas descritivas, assim como são analisados 
indicadores do estado nutricional da população sob estudo. Análise da evolução 
temporal do estado nutricional da população também está disponível, valendo lembrar 
que a POF 2002-2003 já incluiu a tomada de medidas antropométricas. 

Essas medidas em que se baseiam os resultados e análises aqui apresentados 
foram obtidas de forma direta junto às famílias selecionadas em todo o Brasil, nas  
áreas urbana e rural, entrevistadas de maio de 2008 a maio de 2009, período de 
realização da POF em campo.

A publicação contém ainda uma breve visão dos conceitos e dos 
procedimentos utilizados na coleta e tratamento das informações da POF, com 
destaque, para os aspectos associados ao tema aqui tratado. O CD-ROM que 
a acompanha reproduz o volume impresso e contém, complementarmente, os 
coefi cientes de variação associados a todas as estimativas, para uma seleção de 
tabelas de resultados divulgadas nesta publicação, bem como os instrumentos de 
coleta utilizados na POF 2008-2009.

Esta é a segunda etapa da divulgação de resultados da POF 2008-2009. Na 
primeira, foi lançada a publicação Pesquisa de orçamentos familiares 2008-2009: 
despesas, rendimentos e condições de vida. Novos produtos da pesquisa serão 
divulgados ainda em 2010 e ao longo de 2011.

Visando facilitar a exploração da base de dados da POF 2008-2009 segundo 
a perspectiva de interesse dos usuários, os microdados da pesquisa estão 
disponibilizados no portal do IBGE na Internet, podendo, ainda, ser adquiridos em 
CD-ROM específi co.

Wasmália Bivar

 Diretora de Pesquisas



Introdução

A Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF visa principalmente 
mensurar as estruturas de consumo, dos gastos, dos rendimentos 

e parte da variação patrimonial das famílias. Possibilita traçar, portanto, 
um perfi l das condições de vida da população brasileira a partir da 
análise de seus orçamentos domésticos.

Além das informações diretamente associadas à estrutura 
orçamentária, várias características dos domicílios e das famílias são 
investigadas, ampliando o potencial de utilização dos resultados da 
pesquisa. É possível, portanto, estudar a composição dos gastos das 
famílias segundo as classes de rendimentos, as disparidades regionais, 
as áreas urbana e rural, a extensão do endividamento familiar, a difusão 
e o volume das transferências entre as diferentes classes de renda e a 
dimensão do mercado consumidor para grupos de produtos e serviços.

Outros temas, também, fortemente relacionados à qualidade das 
condições de vida são destaque nas POFs, a exemplo da investigação 
subjetiva sobre a qualidade de vida das famílias e de um amplo 
conjunto de variáveis que é investigado para o desenho da avaliação 
do perfi l nutricional da população residente no Brasil. Para tanto, 
medidas antropométricas de todos os moradores dos domicílios foram 
tomadas e foram investigados aspectos relacionados à amamentação 
e à alimentação escolar e aplicado um módulo especial sobre consumo 
efetivo de alimentos. As medidas antropométricas e a avaliação 
nutricional da população brasileira delas decorrentes são abordadas 
nesta publicação.

A primeira publicação da POF 2008-2009 contemplou os temas 
despesas, rendimentos e variação patrimonial das famílias, aspectos 
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básicos para a análise dos orçamentos domésticos, e alguns fatores relacionados a 
avaliação subjetiva das condições de vida. 

Nesta segunda etapa da divulgação de resultados da POF 2008-2009, são 
apresentados os conceitos, defi nições e procedimentos metodológicos referentes 
às variáveis analisadas neste estudo, desde a obtenção dos dados em campo até o 
resultado fi nal. Em seguida, é descrito o tratamento estatístico aplicado às medidas de 
peso e altura, mais precisamente, a crítica e imputação. Na continuação, uma primeira 
seção dos comentários sobre os resultados é constituída do comportamento das 
medianas das medidas de peso e altura, observando-o comparativamente a padrão 
internacional esperado, estabelecido pela Organização Mundial da Saúde – OMS. 
Nessa abordagem, é considerada a evolução temporal e avaliações para o Brasil e 
áreas urbana e rural. Esta análise se restringe a pessoas de menos de 20 anos de idade, 
tendo em vista o limite da disponibilidade do padrão da OMS. A seção seguinte contém 
a análise do estado nutricional da população do País, incluindo crianças, adolescentes 
e adultos, segundo os grupos etários defi nidos a partir de características relacionadas 
com o perfi l de crescimento ou a relação entre peso e altura esperados. Também sobre 
o estado nutricional, é apresentada uma avaliação da evolução temporal, através de 
comparações entre as pesquisas realizadas pelo IBGE no período de 1974 a 2009, 
como o Estudo Nacional de Despesa Familiar - ENDEF 1974-1975, a Pesquisa Nacional 
de Saúde e Nutrição - PNSN 1989; a POF 2002-2003; e a POF 2008-2009. 

Prosseguindo na apresentação de resultados, são apresentadas tabelas 
apresentando as medianas das medidas de peso e altura, calculadas por vários níveis 
de desagregação geográfi ca.

Quanto aos microdados referentes às medidas antropométricas, serão 
disponibilizados de forma completa no portal do IBGE na Internet, propiciando aos 
interessados a realização de estudos segundo os diferentes enfoques.

A POF 2008-2009 é a quinta pesquisa realizada pelo IBGE sobre orçamentos 
familiares. As pesquisas anteriores foram o Estudo Nacional de Despesa Familiar - ENDEF 
1974-1975, com âmbito territorial nacional, à exceção das áreas rurais das Regiões Norte 
e Centro-Oeste; a POF 1987-1988; a POF 1995-1996; e a POF 2002-2003. As POFs dos 
anos de 1980 e 1990 foram concebidas para atender, prioritariamente, a atualização das 
estruturas de consumo dos índices de preços ao consumidor produzidos pelo IBGE, 
sendo realizadas nas Regiões Metropolitanas de Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, 
Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba e Porto Alegre, no Município de 
Goiânia e no Distrito Federal. A POF 2002-2003 e a POF 2008-2009 dão igual prioridade 
às demais aplicações anteriormente mencionadas.

Destaque-se que o desenho da amostra foi estruturado de tal modo que propicia 
a publicação de resultados nos seguintes níveis: Brasil, Grandes Regiões (Norte, 
Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste) e também por situações urbana e rural. Para 
as Unidades da Federação, os resultados contemplam o total e a situação urbana. Nas 
nove regiões metropolitanas e nas capitais das Unidades da Federação, os resultados 
correspondem à situação urbana.

A amostra da POF 2008-2009 manteve características do desenho aplicado à 
POF 2002-2003, mas teve sua concepção segundo o conceito de amostra mestra, que 
o IBGE propõe adotar para todas as pesquisas domiciliares por amostra no contexto 
mais amplo do projeto de reformulação dessas pesquisas – a construção do Sistema 
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Integrado de Pesquisas Domiciliares. Ainda, do ponto de vista da perspectiva futura, 
durante o último trimestre de coleta da POF 2008-2009, foram realizados testes de 
modelos alternativos de POFs simplifi cadas, visando à implementação futura das POFs 
contínuas: a cada cinco anos se realizará pesquisa nos moldes da POF 2008-2009 e, 
anualmente, POFs segundo o modelo simplifi cado que será defi nido com base nos 
resultados dos testes realizados.

Finalmente, cabe mencionar que a realização da POF 2008-2009 contou, além da 
parceria com o Ministério da Saúde, com a cooperação do Banco Mundial, fundamental 
para a consolidação da periodicidade quinquenal para a realização da pesquisa, 
segundo este modelo metodológico adotado desde 2002-2003 e para os estudos sobre 
a futura POF contínua. Em ambos os casos, o apoio técnico foi disponibilizado, além 
de recursos fi nanceiros e equipamentos para a pesquisa.



Notas técnicas

Conceitos e defi nições

Neste módulo, são apresentados os conceitos relacionados 
com os resultados desta publicação, segundo as seguintes variáveis 
ou temas: domicílios, unidades de consumo, pessoas, despesas, 
rendimentos e antropometria. Antecede aos temas a descrição das 
referências temporais inerentes ao levantamento e à qualidade das 
informações sobre orçamentos familiares. Estas defi nições da variável 
tempo são básicas para o entendimento dos conceitos e resultados 
da pesquisa.

A Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF é uma pesquisa 
realizada por amostragem, na qual são investigados os domicílios 
particulares permanentes. No domicílio, por sua vez, é identifi cada a 
unidade básica da pesquisa – unidade de consumo – que compreende 
um único morador ou conjunto de moradores que compartilham da 
mesma fonte de alimentação ou compartilham as despesas com mora-
dia. É importante ressaltar que esta defi nição, que será detalhada mais 
adiante, segue as recomendações e práticas internacionais referentes 
a pesquisas similares.

O conceito “família” no IBGE, também atendendo às recomenda-
ções internacionais, é especifi camente adotado no Censo Demográfi co 
e demais pesquisas domiciliares, referindo às pessoas ligadas por laços 
de parentesco, dependência doméstica ou normas de convivência, sem 
referência explícita ao consumo ou despesas. Entretanto, na maior parte 
das situações, a unidade de consumo da POF coincide com a “família”, 
segundo o conceito adotado no IBGE. A POF 2008-2009, buscando har-
monização conceitual com as demais pesquisas, identifi cou, também, 
nos domicílios, as famílias, segundo o conceito adotado pelo IBGE.
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No ENDEF e nas POFs, para efeito de divulgação de resultados, o termo “família” 
tem sido utilizado para representar o conceito unidade de consumo e, na presente 
publicação, este procedimento é mantido.

Na POF 2008-2009, três enfoques temporais foram utilizados:

Período de realização da pesquisa

Para propiciar a estimação de orçamentos familiares que contemplem as 
alterações a que estão sujeitos ao longo do ano, as despesas e os rendimentos, defi niu-
se o tempo de duração da pesquisa em 12 meses. O período de realização da POF 
2008-2009 teve início no dia 19 de maio de 2008 e término no dia 18 de maio de 2009.

Período de referência das informações de despesas e rendimentos

A investigação de uma grande diversidade de itens de despesas, com diferentes 
valores unitários e diferentes frequências de aquisição, requer defi nir períodos de 
observação variados. Em geral, as despesas de menor valor são aquelas normalmente 
realizadas com mais frequência, enquanto as despesas de maior valor são realizadas 
com menor frequência. Além disso, a memória das informações relacionadas a uma 
aquisição com valor mais elevado é preservada por um período de tempo mais longo. 
Assim, com o objetivo de ampliar a capacidade do informante para fornecer os valores 
das aquisições realizadas e as demais informações a elas associadas, foram defi nidos 
quatro períodos de referência: sete dias, 30 dias, 90 dias e 12 meses, segundo os 
critérios de frequência de aquisição e do nível do valor do gasto.

Os rendimentos e as informações a eles relacionadas são coletados segundo o 
período de referência de 12 meses.

Como a operação da coleta tem duração de 12 meses, os períodos de referência 
das informações de despesas e rendimentos não correspondem às mesmas datas 
para cada domicílio selecionado. Para cada informante, os períodos de referência 
foram estabelecidos como o tempo que antecede à data de realização da coleta no 
domicílio. A exceção é o período de referência de sete dias, que é contado no decorrer 
da entrevista.

Data de referência da pesquisa

Como as POFs combinam um período de coleta de 12 meses com períodos de 
referência de até 12 meses, adotado para alguns itens de despesa e para os rendimentos, 
as informações se distribuem em um período total de 24 meses. Durante os 24 meses 
mencionados, ocorrem mudanças absoluta e relativa nos preços, requerendo que os 
valores levantados na pesquisa sejam valorados a preços de uma determinada data.

As medidas antropométricas foram tomadas ao longo do ano de realização da 
pesquisa, propiciando, portanto, uma condição média anual do estado nutricional da 
população residente no País.

A data de referência fi xada para a compilação, análise e apresentação dos 
resultados da POF 2008-2009 foi 15 de janeiro de 2009.
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Domicílio

Domicílio é a unidade amostral da pesquisa, consistindo também em importante 
unidade de investigação e análise para caracterização das condições de moradia das 
famílias. 

Domicílio

É a moradia estruturalmente separada e independente, constituída por um ou 
mais cômodos, sendo que as condições de separação e independência de acesso 
devem ser satisfeitas.

A condição de separação é atendida quando o local de moradia é limitado por 
paredes, muros, cercas e outros, quando é coberto por um teto e permite que seus 
moradores se isolem, arcando com parte ou todas as suas despesas de alimentação 
ou moradia.

A independência é atendida quando o local de moradia tem acesso direto, 
permitindo que seus moradores possam entrar e sair sem passar por local de moradia 
de outras pessoas.

Domicílio particular permanente

Destina-se à habitação de uma ou mais pessoas, ligadas por laços de parentesco, 
dependência doméstica ou normas de convivência, sendo todo ou parte destinado, 
exclusivamente, à moradia.

Na POF, em função de seus objetivos e características, somente foram 
pesquisados os domicílios particulares permanentes.

Unidade de consumo

A unidade de consumo é a unidade básica de investigação e análise dos 
orçamentos. Para efeito de divulgação da POF, o termo “família” é considerado 
equivalente à unidade de consumo.

A unidade de consumo compreende um único morador ou conjunto de 
moradores que compartilham da mesma fonte de alimentação, isto é, utilizam um 
mesmo estoque de alimentos e/ou realizam um conjunto de despesas alimentares 
comuns. Nos casos onde não existia estoque de alimentos nem despesas alimentares 
comuns, a identifi cação ocorreu através das despesas com moradia.

Tamanho da unidade de consumo

Corresponde ao número total de moradores integrantes da unidade de consumo.

Estimativa do tamanho médio da unidade de consumo

Conceito utilizado no plano tabular, defi nido como a razão entre valor estimado 
da população no total e valor estimado do número de unidades de consumo no total. 
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A mesma defi nição se aplica para o tamanho médio da unidade de consumo em cada 
classe de rendimento ou grupo de unidades de consumo.

Pessoas

Pessoa moradora

Pessoa que tinha o domicílio como residência única ou principal e que não 
se encontrava afastada deste por período superior a 12 meses. Aquelas que se 
achavam presentes por ocasião da coleta da pesquisa são consideradas moradores 
presentes. A pessoa é moradora ausente se, por ocasião da coleta, estava afastada 
temporariamente.

Total de pessoas moradoras

Conceito utilizado no plano tabular, que consiste na estimativa do total do 

número de pessoas moradoras presentes e ausentes das unidades de consumo 

na população ou em uma determinada classe. Equivale à estimativa da população 

residente a partir da POF.

Características das pessoas

Dentre as características investigadas em cada unidade de consumo foram 

de interesse neste estudo: idade, sexo, peso, comprimento, altura, condição 

de aleitamento materno e tempo de gestação em semanas, esta última para as 

mulheres gestantes.

Idade

A investigação da idade foi feita através da pesquisa do dia, mês e ano de nascimento 
da pessoa. Nas situações nas quais a pessoa não soube precisar a data de nascimento, 
registrou-se a idade em anos presumida pela pessoa ou estimada pelo agente de pesquisa. 
As pessoas que não declararam a data de nascimento e para as quais não foi possível 
presumir ou estimar a idade foram reunidas no grupo de idade ignorada.

Nesta publicação, a variável idade foi utilizada em anos completos. Por exemplo, 
a idade de 5 anos, compreende a criança com idade em meses, entre 60 meses 
(inclusive) e menos de 72 meses (exclusive).

Sexo

O registro correspondente ao sexo das pessoas do domicílio foi realizado 
utilizando as seguintes categorias: masculino e feminino.

Condição de gestante ou lactante

Trata-se da classifi cação das pessoas de sexo feminino nas seguintes categorias: 
não gestante e não lactante; gestante e lactante. 
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Para os moradores do sexo feminino, essa defi nição ocorreu de acordo com a 

condição observada no momento da entrevista.

Os resultados, comentários e análises relacionadas aos dados antropométricos 

(peso e altura), excluem as pessoas do sexo feminino classifi cada na categoria gestante.

Peso e altura das pessoas

O peso e a altura, ou seja, o comprimento no caso de crianças com menos de 2 

anos de idade e a estatura em pessoas a partir de 2 anos de idade, foram registrados, 

quando da visita do agente de pesquisa no domicílio, para todas as pessoas residentes. 

O peso foi registrado em quilogramas. A altura foi registrada em centímetros. As três 

medidas foram registradas considerando uma casa decimal.

Para os moradores não encontrados durante o período da entrevista no domicílio 

não houve registro das medidas antropométricas

Unidade de orçamento

Morador que teve alguma participação no orçamento da unidade de consumo 

no período de referência de 12 meses.

Os moradores ausentes, os moradores com menos de 10 anos de idade e os 

moradores cuja condição no domicílio fosse de empregado doméstico ou parente de 

empregado doméstico não foram pesquisados como unidade de orçamento. Nas situações 

de moradores com menos de 10 anos, as aquisições e rendimentos correspondentes são 

registrados juntamente com os da pessoa responsável pelo menor.

A unidade de orçamento é representada por:

a) Unidade de orçamento despesa

Morador cuja participação no orçamento da unidade de consumo representou 

a realização de aquisições que resultaram em despesas monetárias e/ou não 

monetárias.

b) Unidade de orçamento rendimento

Morador cuja participação no orçamento da unidade de consumo representou 

qualquer tipo de ganho monetário - remuneração do trabalho, transferência, 

aluguel de imóvel, aplicações fi nanceiras, entre outros. Também foram 

consideradas todas as pessoas que exerceram algum tipo de trabalho não 

remunerado.

Rendimento total e variação patrimonial

A análise dos rendimentos e da variação patrimonial é determinante para os 

estudos socioeconômicos e, em particular, na POF, tendo em vista a possibilidade de 

análise conjunta com as despesas, que permitem avaliações mais completas, a partir 

dos orçamentos domésticos.
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Rendimento total

O rendimento bruto total da unidade de consumo corresponde ao somatório dos 

rendimentos brutos monetários dos componentes das unidades de consumo, exclusive 

os empregados domésticos e seus parentes, acrescido do total dos rendimentos não 

monetários das unidades de consumo.

Rendimento monetário

Considerou-se como rendimento todo e qualquer tipo de ganho monetário, 

exceto a variação patrimonial, recebido durante o período de referência de 12 meses 

anteriores à data de realização da coleta das informações.

O rendimento foi pesquisado para cada um dos moradores que constituiu uma 

unidade de orçamento/rendimento.

Rendimento do trabalho

Refere-se à remuneração monetária bruta proveniente do trabalho de empregado 

(público, privado ou doméstico), e de empregador e conta própria.

Rendimento do empregado

Rendimento da pessoa que trabalha para um empregador, geralmente 

obrigando-se ao cumprimento de uma jornada de trabalho recebendo, em 

contrapartida, remuneração total ou parcial em dinheiro. São incluídos também 

outros tipos de remuneração: horas extras, participação nos lucros, auxílio-refeição, 

auxílio-transporte, auxílio-combustível, rendimentos e abono-salário do PIS/PASEP, 

saques do PIS/PASEP e do FGTS, indenizações trabalhistas, salário-educação, auxílio-

creche, auxílio-moradia e outros.

O empregado foi investigado como público, privado, doméstico e empregado 

temporário na área rural.

Rendimento do empregador e conta própria

Empregador é a pessoa que trabalha explorando o seu próprio empreendimento, 

tendo pelo menos um empregado remunerado.

Conta própria é a pessoa que, individualmente ou com sócio, sem ter empregado 

e contando ou não com ajuda de trabalhador não remunerado, membro da unidade 

de consumo, explora uma atividade econômica ou exerce uma profi ssão ou ofício de 

forma permanente ou eventual.

Considerou-se como rendimento do empregador ou conta própria a retirada 

ou ganho líquido. Esse valor corresponde aos rendimentos recebidos, deduzidas 

as despesas necessárias ao exercício da atividade econômica, tais como: aluguel, 

matéria-prima, telefone, energia elétrica, e, no caso de empregador, pagamentos e 

encargos relativos aos empregados.
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Transferência

É o rendimento monetário bruto proveniente de:

Aposentadoria e pensão de previdência pública e INSS

Aposentadoria e pensão de previdência pública e INSS, auxílio-doença, 
restituição de previdência pública, devolução de previdência pública e abonos, como 
13º salário e outros.

Aposentadoria de previdência privada

Aposentadoria de previdência privada (aposentadoria, suplementação e 
complementação da previdência privada, aberta ou fechada, recebidas pelo contribuinte 
sob a forma de pecúlio e suplementação ou complementação de aposentadoria).

Programas sociais federais

Transferências de renda de programas sociais federais: Bolsa Família, Benefício 
de Prestação Continuada da Assistência Social – BPC-LOAS e Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil - PETI.

- Pensão alimentícia, mesada e doação

Pensão alimentícia, mesada, doação e transferência interfamiliar.

- Outras transferências

Prêmios restituídos e indenizações pagas por seguradoras, ganhos de jogos, 
salário-família, auxílio-natalidade, programas sociais estadual e municipal, seguro-
desemprego, auxílio-maternidade, auxílio-funeral e outras transferências similares.

Rendimento de aluguel

Refere-se ao rendimento monetário bruto proveniente de aluguel, ocupação, 
uso ou exploração de direitos de bens imóveis, inclusive sublocação de casas, 
apartamentos, cômodos, sítios, lojas, vagas em garagem, fazendas, terras e outros. 
Inclui também o aluguel, uso ou exploração de direitos de bens móveis como, por 
exemplo: veículos, apetrechos para festas, exploração de direitos autorais e invenções.

Outras rendas

Refere-se às rendas monetárias provenientes de vendas eventuais como, por 
exemplo: vendas de automóveis, consórcios e outros produtos; crédito-educativo, 
juros de empréstimos; e outros. Ganhos com operações fi nanceiras de títulos de renda, 
lucros e dividendos em dinheiro atribuídos a ações, juros, correções.

Rendimento não monetário

Considerou-se como rendimento não monetário a parcela equivalente às 
despesas não monetárias como defi nidas anteriormente.
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É importante observar que as despesas não monetárias são iguais, em termos 
contábeis, às receitas não monetárias com exceção do aluguel estimado.

Para a imputação do valor do rendimento não monetário correspondente ao 

aluguel de imóveis, foram deduzidas, do valor do aluguel estimado pelas unidades 

de consumo, as despesas com manutenção e reparos, impostos, taxas de serviços 

e seguros com o domicílio, conforme as recomendações contidas no documento 

Informe de la decimoséptima Conferencia Internacional de Estadísticos del Trabajo 

(2003), realizada pela Organização Internacional do Trabalho, em dezembro de 2003.

Variação patrimonial

Compreende vendas de imóveis, recebimentos de heranças e o saldo positivo 

da movimentação fi nanceira (depósitos e retiradas) de aplicações fi nanceiras como, 

por exemplo, poupança e cotas de fundos de investimento.

Rendimento total e variação patrimonial médio mensal familiar

Para um determinado conjunto de dados, a estimativa do rendimento total e 

variação patrimonial médio mensal familiar é a soma dos rendimentos monetários 

mensais brutos, dos rendimentos não monetários mensais das unidades de consumo 

e da variação patrimonial, dividida pelo número de unidades de consumo contidas 

neste conjunto.

Salário mínimo

Considerou-se o valor de R$ 415,00 vigente em 15 de janeiro de 2009, data de 
referência da pesquisa.

Classes de rendimento total e variação patrimonial mensal familiar

Na presente divulgação, nas tabelas de apresentação dos resultados, foi 

utilizado o termo classe de rendimento total e variação patrimonial mensal familiar. 

Cabe destacar que o rendimento total foi defi nido como a soma dos rendimentos 

monetário e não monetário mensal familiar e a parcela monetária referente à 

variação patrimonial.

Na defi nição das classes de rendimento total e variação patrimonial mensal 

familiar para as tabelas apresentadas, optou-se por utilizar sete grupamentos, 

defi nidos em salários mínimos, sendo que a categoria “sem rendimento” foi incluída 

na primeira classe.

A seguir, é apresentada no Quadro 1 a relação das seis classes de rendimento 

total e variação patrimonial  mensal familiar per capita com valores em reais e os 

valores equivalentes em salários mínimos de 15 de janeiro de 2009 e na Tabela 1 

são apresentadas as estimativas das populações residentes no Brasil segundo as 

classes adotadas.
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Reais mensais Salários mínimos

Até 103,75 (1) Até 1/4(1)

103,75 --------- |    207,50 1/4 --------- |  1/2

207,50 --------- |     415,00 1/2 --------- |    1

415,00 --------- |     830,00 1  ----------- |    2

830,00 --------- |  2 075,00 2 ----------- |    5

Mais de 2 075,00 Mais de 5

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009. 

(1) Inclusive sem rendimento.

familiar per capita 

Quadro 1 - Classes de rendimento total e variação patrimonial mensal

Absoluta %

          Total 190 519 297 100,00

Até 1/4 salário mínimo 12 328 412 6,47

Mais de 1/4 a 1/2 salários mínimos 27 573 375 14,47

Mais de 1/2 a 1 salários mínimos 47 461 874 24,91

Mais de 1 a 2 salários mínimos 50 727 731 26,63

Mais de 2 a 5 salários mínimos 37 771 022 19,83

Mais de 5 salários mínimos 14 656 884 7,69

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009. 

total e a variação patrimonial mensal familiar per capita - Brasil - período 2008-2009

Tabela 1 - População residente, absoluta e relativa, segundo as classes de rendimento 

Classes de rendimento total e variação
patrimonial mensal familiar per capita

População residente

Antropometria

As medidas antropométricas e sua obtenção são abordadas mais adiante 
em seção específi ca. Aqui são apresentados alguns conceitos úteis para à leitura 
de resultados. 

Medidas utilizadas

Para cada idade pontual e sexo foram calculadas, segundo os vários níveis 
de desagregação geográfi ca e classes de rendimento total e variação patrimonial 
mensal familiar per capita, as medianas para as variáveis peso e altura. A opção por 
esta medida de tendência central se justifi ca por sua isenção quanto à infl uência de 
valores extremos.

Escore Z 

 “É a diferença entre o valor individual e o valor mediano de uma distribuição 
de referência dividido pelo desvio padrão da distribuição de referência” (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 1995).
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Distribuição de referência 

Foram utilizadas, neste estudo, a distribuição de altura e peso segundo a  
idade e sexo disponibilizada pela Organização Mundial da Saúde (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2006; ONIS et al., 2007) e, no caso da distribuição da altura de crianças 
de zero a 59 meses de idade, uma distribuição construída a partir da população de 
crianças com renda familiar de mais do que 1 salário mínimo per capita estudada 
pela POF 2008-2009.1

Prevalência

 “É a proporção de indivíduos com uma doença ou uma determinada condição 
em uma população” (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 1995).

Aspectos de amostragem

Planejamento da amostra

Em linhas gerais, o plano de amostragem adotado para a POF 2008-2009 é 
basicamente o mesmo que o implementado na POF 2002-2003, sendo, contudo, 
pertinente à inclusão de algumas explicações adicionais sobre a adoção da amostra 
mestra de setores censitários nas pesquisas domiciliares do IBGE e a infl uência desta 
no atual plano amostral da pesquisa.

Com o objetivo de facilitar ainda mais a integração entre as suas diferentes 
pesquisas domiciliares, o IBGE tem trabalhado no planejamento do Sistema 
Integrado de Pesquisas Domiciliares, um amplo projeto que busca harmonizar 
conceitos e defi nições de variáveis comuns, procedimentos de coleta e listagem de 
setores censitários, dentre outros procedimentos fundamentais para a qualidade das 
pesquisas. Um ponto-chave para o sucesso desta integração se encontra na utilização 
de uma infraestrutura amostral comum, cadastro e amostra, defi nidos especialmente 
para atender a diferentes pesquisas ao mesmo tempo. A amostra comum, denominada 
amostra mestra, é um conjunto de setores censitários, que são considerados unidades 
primárias de amostragem no planejamento amostral de cada uma das pesquisas que 
utilizarão essa infraestrutura comum.

É importante explicar que para a realização dos censos demográfi cos, por 
questões operacionais, os municípios do Brasil são divididos em áreas, denominadas 
setores censitários. Assim, como em outras pesquisas por amostragem realizadas pelo 
IBGE, a POF também possui em seu planejamento amostral um estágio de seleção de 
setores censitários e, na edição de 2008-2009, utilizou como base de seleção a amostra 
mestra desenhada no âmbito do planejamento do referido sistema.

A amostra mestra permite então que várias subamostras possam ser selecionadas 
a partir de seu conjunto de setores censitários, conjunto este selecionado segundo a 
metodologia estabelecida (FREITAS et al., 2007) a partir de um cadastro inicial contendo 
todos os setores censitários disponíveis à época do Censo Demográfi co 2000. A 
amostra de setores censitários da POF 2008-2009 é uma das possíveis subamostras 
da amostra mestra.

1 ver o Anexo 1 desta publicação.
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Um dos aspectos específi cos para a defi nição da amostra da POF refere-se 
principalmente à questão da estratifi cação dos setores censitários, não somente 
com relação à estratifi cação geográfi ca, mas também com relação à estratifi cação 
estatística. Para atender a essa característica historicamente presente nas amostras das 
POFs e expandi-las a outras pesquisas por amostra, a metodologia de estratifi cação 
defi nida para a seleção da amostra mestra levou em consideração esses aspectos em 
sua construção. Ademais, esse procedimento agrega ganhos importantes de efi ciência 
das amostras vis-à-vis a precisão das estimativas produzidas a partir das pesquisas. A 
amostra mestra foi implementada levando-se em consideração o seguinte esquema 
de estratifi cação:

1 - Divisão administrativa: municípios das capitais, regiões metropolitanas e 
Regiões Integradas de Desenvolvimento - RIDES;

2 - Espacial / geográfi ca: áreas de ponderação, municípios;

3 - Situação dos setores censitários: urbana ou rural; e

4 - Estatística: a partir da variável renda do responsável, obtida no Censo 
Demográfi co 2000.

Uma vez que a seleção dos setores censitários para formar o conjunto de setores 
da amostra mestra respeitou o esquema de estratifi cação apresentado, a condição 
da amostra da POF, como uma subamostra selecionada a partir deste conjunto, 
por um lado, implicou na subordinação ao sistema de estratifi cação predefi nido 
para o conjunto das pesquisas amostrais, e, por outro, manteve a possibilidade 
de comparação com o esquema de estratifi cação adotado nas edições anteriores, 
especialmente na POF 2002-2003.

O esquema de estratifi cação da amostra mestra é bem-detalhado, principalmente 
no que se refere à estratifi cação geográfi ca, e para atender a características próprias 
da POF alguns destes níveis puderam ser agrupados, sem perda das características 
fundamentais da estratificação original. Desde a implementação das POFs, é 
assegurada a obtenção de resultados da pesquisa para alguns domínios de estimação, 
isto é feito considerando estes domínios no esquema de estratifi cação. Apesar de a 
estratifi cação ser diferente nesta edição, é possível reproduzir a estratifi cação das 
edições anteriores agregando estratos, como dito anteriormente, desta forma pode-se 
comparar resultados obtidos para os mesmos domínios. Exemplos de domínios para 
os quais é possível gerar resultados são: municípios das capitais, situação urbana, e 
área urbana das regiões metropolitanas, estas últimas incluindo o município da capital. 
As regiões metropolitanas levadas em conta na estratifi cação das edições anteriores, 
desde a POF 1987-1988, foram mantidas na POF 2008-2009: Belém, Fortaleza, Recife, 
Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba e Porto Alegre. Em relação 
à POF 2002-2003 há uma diferença, que é a não inclusão da Região Administrativa de 
Brasília, que não foi separada para compor um estrato geográfi co.

Com relação ao último nível do esquema de estratifi cação da amostra mestra, 
dentro de cada estrato geográfi co defi nido, foram então calculados um quantitativo de 
estratos estatísticos, cujo número total foi diferente para cada Unidade da Federação, 
considerando as respectivas particularidades. Para a construção dos estratos 
estatísticos (socioeconômicos), a variável renda total do responsável pelo domicílio, 
obtida a partir dos resultados do Censo Demográfi co 2000, foi utilizada para efeito dos 
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cálculos. A estratifi cação estatística que é empregada na amostra da POF 2008-2009 
é exatamente aquela proveniente da amostra mestra.

Com as explicações anteriores e considerando as defi nições das técnicas de 
amostragem, no âmbito da teoria estatística, é possível identifi car que, para a POF 2008-
2009, adotou-se um plano amostral denominado como conglomerado em dois estágios, 
com estratifi cações geográfi ca e estatística das unidades primárias de amostragem 
que correspondem aos setores da base geográfi ca do Censo Demográfi co 2000, a 
partir da estrutura oferecida pela amostra mestra desenhada pelo IBGE para o Sistema 
Integrado de Pesquisas Domiciliares em construção. Os setores foram selecionados 
por amostragem com probabilidade proporcional ao número de domicílios existentes 
no setor, dentro de cada estrato fi nal, compondo a amostra mestra. A subamostra 
de setores para a POF 2008-2009 foi selecionada por amostragem aleatória simples 
em cada estrato. No plano adotado, as unidades secundárias de amostragem foram 
os domicílios particulares permanentes, que foram selecionados por amostragem 
aleatória simples sem reposição, dentro de cada um dos setores selecionados. Em 
seguida ao processo de seleção de setores e domicílios, os setores são distribuídos ao 
longo dos quatro trimestres da pesquisa, garantindo que em todos os trimestres, os 
estratos geográfi co e socioeconômico estejam representados através dos domicílios 
selecionados.

Dimensionamento da amostra

O tamanho da amostra de setores foi determinado em função do tipo de 
estimador utilizado e do nível de precisão fi xado para estimar o total dos rendimentos 
das pessoas moradoras responsáveis pelos domicílios, obtidos a partir dos dados 
do Censo Demográfi co 2000, e, ainda, levando em consideração o número esperado 
de domicílios com entrevistas realizadas em cada setor, segundo cada domínio de 
estimação considerado. Foram identifi cados dois níveis geográfi cos de controle para 
o cálculo do tamanho da amostra, a saber: área urbana de cada Unidade da Federação 
e área rural de cada Grande Região.

Foram fi xados diferentes coefi cientes de variação para estimar com a precisão 
desejada o total da renda dos responsáveis pelos domicílios, segundo os diferentes 
domínios de estimação. Os níveis de precisão fi xados foram estabelecidos a partir das 
análises realizadas com as precisões para a mesma variável e calculados a partir dos 
dados da POF 2002-2003. Para estimar o total nas Unidades da Federação da Região 
Norte, foram fi xados coefi cientes de variação que variaram de 10% a 15%. Para a 
Região Nordeste, os coefi cientes fi xados fi caram entre 5% e 10%. No caso das Regiões 
Sudeste e Sul, a variação dos coefi cientes fi cou entre 3% e 7%. Por último, na Região 
Centro-Oeste, os coefi cientes de variação variaram entre 8% e 10%.

A alocação da amostra total de setores selecionados em cada estrato foi 
proporcional ao número total de domicílios particulares permanentes no estrato, 
com a condição de haver pelo menos três setores na amostra de cada estrato. Foi 
fi xado o número de domicílios com entrevistas por setor de acordo com a área 
da pesquisa: 12 domicílios nos setores urbanos, 16 nos setores rurais. O tamanho 
efetivo da amostra foi de 4 696 setores, correspondendo a um número esperado 
de 59 548 domicílios com entrevista.
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Seleção da amostra

A seleção de setores para compor a amostra mestra ocorreu de forma 
independente em cada estrato proporcional ao número de domicílios do setor da 
malha setorial do Censo Demográfi co 2000. Os setores da amostra da POF 2008-2009, 
por sua vez, foram selecionados a partir dos setores da amostra mestra, através de 
um procedimento de seleção defi nido como amostra aleatória simples.

Através do procedimento explicado, foram então selecionados os 4 696 setores2 
para a amostra da pesquisa, de um total de 12 800 setores pertencentes à amostra 
mestra. Após o procedimento de seleção dos setores e a alocação desses setores nos 
quatro trimestres da pesquisa, deu-se início ao processo de atualização (operação de 
listagem) dos cadastros de endereços dos domicílios (cadastro de seleção). Nesta 
pesquisa, tal processo foi realizado em quatro etapas, contemplando cada um dos 
trimestres da pesquisa. A decisão por essa periodicidade trimestral para o processo 
de atualização foi tornar o cadastro o mais atualizado possível para a realização de 
cada etapa de seleção dos domicílios para compor a amostra a ser entrevistada a 
cada trimestre. O objetivo da atualização dos cadastros de seleção é o de minimizar 
a perda de entrevistas por motivos, tais como: domicílio que já deixou de existir, 
domicílio em ruínas, etc.

Mesmo com todos os cuidados com a atualização do cadastro de seleção, 
avaliou-se pela pertinência de se ampliar o número de entrevistas, prevendo eventuais 
perdas ao longo da fase de coleta das informações, por recusa do morador ou por 
não conseguir abrir o domicílio, por exemplo. Sendo assim, para esta pesquisa, 
estimou-se uma perda média de 15% das entrevistas e acréscimo de igual proporção 
foi atribuído ao total de domicílios a serem selecionados por setor da amostra. Em 
termos práticos, para compensar as perdas futuras com entrevistas não realizadas, 
foi selecionado, em cada setor urbano, um total de 13 domicílios, enquanto para os 
setores de situação rural foram selecionados 18 domicílios.

Com base nas informações das listagens dos domicílios, foram identifi cados 
aqueles setores com altas taxas de crescimento em relação às informações do Censo 
Demográfi co 2000 e com elevadas taxas de domicílios fechados. Nesses setores foram 
feitos acréscimos maiores, no momento da seleção, até o limite de 28 domicílios para 
os setores das áreas urbana e rural, com a fi nalidade de compensar eventuais perdas 
na precisão das estimativas.

De posse do total de domicílios listados e do número de domicílios a serem 
efetivamente selecionados por setor, realizou-se a seleção aleatória sem reposição 
dos domicílios, independente em cada setor. Na Tabela 2, estão apresentados, além 
do número de domicílios esperados e identifi cados no dimensionamento da amostra, 
os números de domicílios selecionados e de domicílios entrevistados por Unidade 
da Federação.

Visando garantir a distribuição dos estratos da amostra ao longo dos 12 meses 
de duração da pesquisa, os setores de cada estrato foram aleatoriamente alocados 
por trimestre e seus domicílios espalhados ao longo do mesmo. Este processo de 

2 Dos 4 696 setores, dois apresentaram todas as entrevistas como não realizadas, sendo então seus fatores de expansão 
redistribuídos pelos outros setores do mesmo estrato.



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

alocação visa à observação para domicílios de todos os estratos, das naturais varia-
ções dos padrões de consumo conforme as épocas do ano.

Expansão da amostra

Cada domicílio pertencente à amostra da POF representa um determinado nú-
mero de domicílios particulares permanentes da população (universo) de onde esta 
amostra foi selecionada. Com isso, a cada domicílio da amostra está associado um 
peso amostral ou fator de expansão que, atribuído às características investigadas 
pela pesquisa, permite a obtenção de estimativas das quantidades de interesse para 
o universo da pesquisa.

Esperados Selecionados Entrevistados

          Brasil 4 696 59 548 68 373 55 970

Rondônia 73 952 1 090  907

Acre 66 848 975  863

Amazonas 105 1 356 1 531 1 344

Roraima 55 700 868  644

Pará 156 2 048 2 375 1 894

Amapá 44 568 704  689

Tocantins 102 1 308 1 489 1 270

Maranhão 209 2 656 3 072 2 562

Piauí 153 1 956 2 202 2 056

Ceará 143 1 876 2 178 1 861

Rio Grande do Norte 113 1 428 1 592 1 342

Paraíba 128 1 620 1 846 1 628

Pernambuco 193 2 440 2 823 2 367

Alagoas 246 3 032 3 345 2 712

Sergipe 141 1 716 1 956 1 654

Bahia 245 3 164 3 600 3 050

Minas Gerais 439 5 488 6 333 5 028

Espírito Santo 330 4 036 4 543 3 489

Rio de Janeiro 171 2 156 2 509 1 938

São Paulo 294 3 780 4 290 3 623

Paraná 231 2 904 3 272 2 477

Santa Catarina 182 2 304 2 602 2 029

Rio Grande Do Sul 189 2 412 2 703 2 210

Mato Grosso do Sul 166 2 116 2 670 2 247

Mato Grosso 208 2 680 3 126 2 423

Goiás 197 2 532 2 976 2 686

Distrito Federal 117 1 472 1 703  977

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares
2008-2009. 

Número de setores
selecionados

Áreas da pesquisa

Tabela 2 - Número de setores selecionados e domicílios esperados,

Número de domicílios na amostra

 selecionados e entrevistados na amostra, segundo as áreas da pesquisa

Brasil - período 2008-2009
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Os pesos foram calculados, inicialmente, com base no plano de seleção efetiva-
mente utilizado, incorporando ajustes para compensar a não resposta das unidades 
investigadas. Posteriormente, os pesos sofreram ajustes de pós-estratifi cação, proce-
dimento que consistiu em obter para cada um dos pós-estratos defi nidos e segundo 
cada Unidade da Federação, estimativas para o total de pessoas que fossem equi-
valentes às respectivas projeções populacionais obtidas para 15 de janeiro de 20093.

Os pós-estratos defi nidos para cada Unidade da Federação foram: municípios 
das capitais, regiões metropolitanas (menos o município da capital) e o restante da 
Unidade da Federação.

Obtenção das estimativas

A estimação do total de qualquer variável investigada na pesquisa foi feita 
multiplicando-se o valor da variável pelo peso associado à unidade de análise corres-
pondente (domicílio, unidade de consumo ou pessoa). O peso foi calculado para cada 
domicílio e atribuído a cada unidade de consumo e pessoa desse domicílio. Dessa 
forma, foi possível calcular estimativas de totais para qualquer variável investigada na 
pesquisa, seja para características de domicílio, de unidade de consumo ou de pessoa.

Estimativas de separatrizes e razões também são objeto de algumas das tabelas 
desta publicação. É o caso, por exemplo, das medianas das medidas de peso e altura. 
As estimativas das prevalências encontradas na análise dos resultados são exemplos 
das estimativas de razão. 

Precisão das estimativas

Para cada estimativa derivada da pesquisa, é necessário obter uma medida de 
precisão que auxilie na análise e interpretação dos dados resultantes da pesquisa. A 
medida então usada foi obtida através da variância do estimador, que, em geral, por não 
ser conhecida, é estimada pelos dados da própria pesquisa. A variância é uma função do 
tipo de estimador, do plano amostral e do procedimento de expansão da amostra adotado.

Os estimadores de variância de totais e razões, quantidades estimadas nesta 
pesquisa, foram obtidos através de Linearização de Taylor e do Método do Conglo-
merado Primário (HANSEN; HURWITZ; MADOW, 1953). Os erros amostrais foram 
avaliados através das estimativas dos coefi cientes de variação, obtidos dividindo-se 
a variância estimada pela estimativa da quantidade de interesse. Os coefi cientes de 
variação das estimativas das tabelas selecionadas serão disponibilizados no CD-ROM 
que acompanha esta publicação e no portal do IBGE na Internet. 

Medidas antropométricas – peso e altura

A seguir, apresentam-se os diversos tipos de questionários aplicados para a 
realização da POF 2008-2009. As medidas antropométricas (peso e altura) de cada 
pessoa foram registradas no quadro destinado às informações sobre os moradores 
do domicílio no instrumento identifi cado com Questionário de Características do 
Domicílio e dos Moradores. 

3 Projeções fornecidas pela Coordenação de População e Indicadores Sociais, da Diretoria de Pesquisas do IBGE.
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Principais aspectos da coleta de informações

São apresentados, de forma resumida, os procedimentos gerais de coleta da 
POF 2008-2009, com destaque e maior detalhamento para aqueles relacionados às 
informações do peso e da altura das pessoas.

Instrumentos de coleta

A defi nição de instrumentos de coleta requer que alguns aspectos sejam 
considerados, como características dos locais onde a pesquisa será realizada, para 
possibilitar ao informante a precisão das respostas e determinar o ritmo da entrevista. 
Além disso, as experiências de trabalhos anteriores do próprio IBGE, bem como de 
outras instituições nacional e internacional, são levadas em conta. Questões, como 
períodos de referência dos dados, registros diários e método recordatório podem ser 
citados como fatores específi cos que determinam os instrumentos de coleta numa POF.

Os instrumentos de coleta utilizados na POF 2008-2009, organizados segundo 
o tipo de informação a ser pesquisada foram: Questionário de Características do 
Domicílio e dos Moradores, Questionário de Aquisição Coletiva, Caderneta de 
Aquisição Coletiva, Questionário de Aquisição Individual, Questionário de Trabalho 
e Rendimento Individual, Avaliação das Condições de Vida e Bloco de Consumo 
Alimentar Pessoal.

No Questionário de Características do Domicílio e dos Moradores são 
investigadas as características principais do domicílio, bem como as características 
das pessoas moradoras. Quanto às características das pessoas moradoras, são 
pesquisadas entre outras variáveis: sexo, cor ou raça, peso e altura. 

As medidas antropométricas foram tomadas de cada um dos moradores 
encontrados durante o período da entrevista, segundo a metodologia específi ca em 
função da idade, para todos os domicílios com entrevistas realizadas pela POF. Foram 
realizadas cerca de 337 000 medições em 188 461 pessoas, considerando todas as 
medidas em conjunto. 

Peso 

Para a mensuração do peso foi utilizada uma balança eletrônica portátil, 
composta de plataforma, chassi sobre o qual se encaixa a plataforma, mostrador com 
indicador digital no qual era mostrado o peso e botão para ajustar o nível da balança, 
com capacidade de 150 quilogramas (kg) e graduação de 100 gramas (g). Os pesos 
das pessoas eram obtidos através da pressão sobre o chassi, que movia o indicador 
digital até sua total parada, quando atingia o valor do peso, que fi cava registrado por 
alguns segundos para a devida anotação e liberação para a próxima pesagem. 

Para a pesagem das pessoas, foram estabelecidos os seguintes procedimentos:

- Colocação da balança em local plano e bem iluminado para facilitar a leitura 
do peso; 

- Utilização do botão de ajuste até que o mostrador digital estivesse zerado; 

- As pessoas deveriam subir à plataforma da balança sem sapatos; e
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- Para as crianças de colo ou bebês, foi utilizado o artifício de pesar uma pessoa 
sozinha e anotar seu peso e, em seguida, realizar uma nova pesagem desta 
mesma pessoa com a criança ou bebê no colo, obtendo o peso da criança ou 
bebê pela diferença dos resultados das pesagens. 

O peso de cada pessoa assim obtido foi registrado em quilogramas, considerando 
a primeira decimal apresentada no visor da balança.

A altura compreende a medida do comprimento em crianças de zero a 23 meses 
de idade e da estatura em indivíduos a partir de 24 meses de idade. 

Em especial, para as crianças de 24 a 35 meses de idade (menores de 3 anos 
de idade), foram tomadas duas medidas, comprimento e estatura. Para a tomada 
da medida, foram utilizados antropômetros infantis com capacidade de até 105 
centímetros (cm), com escala milimétrica. O comprimento foi anotado em centímetros, 
considerando a primeira decimal.

Entende-se por comprimento a distância que vai da sola (planta) dos pés, 
descalços, no nível dos calcanhares, ao topo da cabeça, comprimindo os cabelos, 
com a criança ou bebê deitada e estendida em decúbito dorsal (de costas), sobre uma 
superfície plana, dura e lisa.

A estatura foi medida utilizando-se estadiômetros portáteis para adultos, com 
trena retrátil, de extensão até 200 cm com precisão de 0,1 cm. A estatura de cada 
pessoa foi registrada em centímetros, considerando a primeira casa decimal.

Tratamentos das informações antropométricas 

Esse capítulo se limita ao processo de tratamento dos dados antropométricos. 
Os demais aspectos referentes à coleta da POF 2008-2009 e às etapas de tratamentos 
das informações de quantidades, despesas e rendimentos, tais como: crítica de 
entrada de dados, tratamento do efeito infl acionário, crítica de valores de despesas 
e rendimentos, alocação das despesas agregadas, tratamento da não resposta de 
valores e anualização dos valores encontram-se descritos com detalhes na publicação 
Pesquisa de orçamentos familiares 2008-2009: despesas, rendimentos e condições 
de vida, divulgada em 2010.

Crítica e imputação das variáveis peso e altura

Diversos tipos de erros podem afetar os resultados do levantamento. Alguns são 
possíveis de serem controlados, como, por exemplo, o erro amostral, que é controlado 
quando da defi nição do desenho e tamanho da amostra. Outros erros surgem nas 
diversas fases da pesquisa e, dentre estes, destacam-se os erros de não resposta.

Em função da complexidade da POF, situações de dados incompletos associados 
à não resposta ocorreram. A ausência de resposta surgiu quando ocorreu perda das 
informações motivada por diversos fatores, como, por exemplo, a falta de contato 
com os informantes, falta de cooperação associada com a carga de informações a 
serem coletadas e outros.

Foi utilizado o procedimento de imputação para tratar a não resposta e também 
os erros de resposta associados a valores rejeitados na etapa de crítica.
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As variáveis, peso, comprimento e altura foram inicialmente dispostas, 
segundo os grupos de idade e sexo, em diagramas de dispersão com o objetivo 
de identifi car distorções nos registros das medidas associadas a cada pessoa, 
que foram avaliados no seu todo, ou seja, considerando todas as informações ali 
contidas: idade, sexo, peso, altura e rendimento familiar per capita. Essas distorções 
poderiam estar associadas a erros de medida. Após esta etapa, os dados foram 
submetidos a um sistema de crítica e imputação automática, denominado Crítica 
e Imputação para Dados Quantitativos - CIDAQ (SILVA, 1989).

Por uma breve explanação sobre o funcionamento do sistema CIDAQ, pode-se 
ressaltar que suas funções foram defi nidas para tratamento de: erros de resposta 
ou de medida e não resposta parcial, evitando eventuais vícios causados, por 
exemplo, por concentração de não resposta em pessoas de uma determinada 
classe socioeconômica

Sobre os aspectos metodológicos pertinentes, vale ressaltar que o sistema 
incorpora: 

- tratamento multivariado de dados, onde os dados foram avaliados levando-
se em consideração o comportamento conjunto de todas as variáveis dos 
registros: idade, sexo, peso, altura e renda familiar per capita; 

- análise exploratória prévia e transformação de dados, que permite trabalhar 
com distribuições padronizadas; 

- estimação robusta de parâmetros, a partir de dados incompletos, que 
implementa pesos diferentes para observações mais distantes do conjunto 
das observações; 

- detecção de casos suspeitos (outliers); e 

- imputação dos dados faltantes ou rejeitados, mantida a distribuição dos dados 
originalmente coletados.

A Tabela 3 apresenta os totais de registros ignorados (não resposta), dos 
rejeitados pelo CIDAQ e daqueles válidos, para todas as idades e por sexo.

Total Masculino Feminino

           Total 188 461 93 175 95 286

Ignorados 28 105 16 009 12 096

Rejeitados (CIDAQ)  415  197  218

Válidos 159 941 76 969 82 972

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares
2008-2009. 

Critério de avaliação
Distribuição da amostra, por sexo

Tabela 3 - Distribuição da amostra, por sexo, segundo o critério de avaliação

 das medidas - Brasil - período 2008-2009
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O Gráfi co 1 apresenta a distribuição percentual dos valores válidos e imputados, 
segundo os critérios de avaliação, ou seja, imputação por rejeição ou por falta de 
informação, para o sexo masculino e o feminino. 

17,2%

0,2%

82,6%

Masculino Feminino

IgnoradosRejeitadosVálidos

Total imputado = 17,4%

12,7%

0,2%

87,1%

Total imputado = 12,9%

 Gráfico 1 - Distribuição da amostra total de pessoas, por sexo, segundo o critério de 

avaliação das medidas - Brasil - período 2008-2009

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.



Análise dos resultados

Antropometria

O objetivo desta seção é apresentar a mediana das medidas 
de peso e altura aferidas no contexto da Pesquisa de Orçamentos 
Familiares - POF 2008-2009, e analisá-las contrastando-as com a 
curva de crescimento estabelecida no estudo desenvolvido pelo WHO 
Multicentre Growth Reference Study Group4. Esta curva teórica é 
tomada como padrão para a realização de análises comparativas com 
o objetivo de diagnosticar problemas no padrão de crescimento de 
crianças e adolescentes. Os parâmetros referentes à curva teórica são 
disponibilizados até a idade máxima de 19 anos, no caso das medidas 
de comprimento e altura. Para a variável peso, os parâmetros existentes 
estão disponibilizados para as crianças de até 9 anos de idade. Por 
isso, essas primeiras análises de resultados fi cam restritas a essas 
faixas etárias.

Ademais, esses dados são apresentados, segundo sexo, para 
o total do País e áreas urbana e rural. A comparação temporal vai 
incluir a POF 2008-2009, o Estudo Nacional da Despesa Familiar - ENDEF 
1974-1975 e a Pesquisa Nacional sobre Saúde e Nutrição - PNSN 1989 
realizada em parceria com o então Instituto Nacional de Alimentação 
e Nutrição – INAN, extinto em 1997.

Na Tabela 4, são apresentados os valores para percentis 
selecionados das medidas de peso e altura para os diversos grupos 
de idades contemplados no âmbito desta publicação e para cada sexo. 

4 Ver o estudo WHO child growth standards: length/height-for-age, weight-for-age, weight-for-length, 
weight-for-height and body mass index-for-age: methods and development, publicado pela Organi-
zação Mundial da Saúde (World Health Organization) em 2006.
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O Gráfi co 2 apresenta as curvas de crescimento através da altura mediana para 
um conjunto de idades de interesse e, ainda, segundo cada sexo. No mesmo gráfi co, 
observa-se a curva de crescimento esperada para o mesmo conjunto de idade que é 
disponibilizada pela Organização Mundial da Saúde - OMS, sendo possível identifi car 
a evolução da altura mediana das crianças e adolescentes brasileiros.

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Menos de 1 ano  1 428 1 343 1 398 510 67,0 8,1 1 212 270 66,0 7,5

1 ano  1 416 1 370 1 339 975 81,5 11,5 1 279 280 81,3 10,9

2 anos  1 416 1 405 1 322 870 92,0 13,9 1 280 911 90,8 13,5

3 anos  1 585 1 455 1 457 687 98,9 16,0 1 388 197 98,3 15,4

4 anos  1 596 1 555 1 502 249 106,2 18,0 1 515 085 105,3 17,6

5 anos  1 651 1 534 1 502 193 112,0 19,9 1 359 439 112,0 19,6

6 anos  1 698 1 605 1 549 021 118,3 22,2 1 484 730 118,5 22,2

7 anos  1 750 1 611 1 652 921 124,9 25,1 1 543 193 123,3 24,9

8 anos  1 897 1 855 1 804 204 129,7 27,7 1 758 230 129,4 27,7

9 anos  2 022 1 778 1 939 656 135,2 31,6 1 710 347 135,0 31,7

10 anos  1 791 1 719 1 719 538 139,9 33,4 1 672 120 140,4 34,3

11 anos  1 868 1 770 1 718 997 143,6 36,8 1 640 442 147,5 39,5

12 anos  1 873 1 764 1 894 617 151,0 42,0 1 697 202 153,0 44,2

13 anos  1 818 1 852 1 763 584 157,5 47,4 1 714 513 157,0 47,9

14 anos  1 936 1 846 1 911 908 164,1 52,3 1 804 574 159,1 50,0

15 anos  1 871 1 869 1 830 260 167,8 57,0 1 732 643 160,0 52,6

16 anos  1 792 1 625 1 725 139 170,0 60,1 1 579 367 160,3 53,3

17 anos  1 730 1 634 1 759 642 171,8 63,1 1 604 068 160,5 54,1

18 anos  1 682 1 608 1 624 425 172,6 65,3 1 591 459 161,1 55,4

19 anos  1 723 1 639 1 609 144 172,0 65,9 1 521 946 161,2 56,2

20 a 24 anos  8 299 7 938 8 300 266 173,0 69,4 7 779 127 161,1 57,8

25 a 29 anos  8 084 7 945 8 153 741 173,0 72,7 7 861 901 160,7 60,5

30 a 34 anos  7 044 7 288 6 913 122 171,6 74,2 7 248 286 160,0 62,0

35 a 44 anos  12 511 13 332 12 727 005 171,0 74,6 13 981 678 159,4 63,8

45 a 54 anos  9 845 10 904 10 394 604 169,9 74,6 11 837 437 158,3 65,1

55 a 64 anos  6 585 7 545 6 949 809 168,2 73,1 8 003 618 156,6 65,3

65 a 74 anos  4 035 4 650 4 135 971 166,9 70,3 4 977 871 155,0 63,4

75 anos e mais  2 229 2 847 2 308 499 165,7 66,8 3 247 047 152,8 59,2

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

Mediana Mediana

e peso da população, por sexo, segundo a idade e os grupos de idade

Brasil - período 2008-2009

 Tabela 4 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura

Idade
e

grupos de idade Masculino Feminino Popu-
lação

Popu-
lação

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino Feminino
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Nota-se que o padrão de crescimento das crianças e adolescentes brasileiros 
segue na direção do padrão internacional. Principalmente para as crianças de até 
10 anos de idade, independente do sexo, é fácil identifi car que as alturas medianas 
já estão praticamente coincidentes com a curva padrão. 
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Gráfico 2 - Curvas de crescimento de crianças e adolescentes até 19 anos de idade, em 

comparação com o padrão antropométrico da Organização Mundial da Saúde - OMS, 

por sexo, segundo a idade - Brasil - períodos 1974-1975, 1989 e 2008-2009

Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Estudo Nacional da Despesa Familiar 
1974-1975 e Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009; Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição, Pesquisa 
Nacional sobre Saúde e Nutrição 1989; World Health Organization.
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Por outro lado, vale ressaltar que os adolescentes do sexo masculino a partir 
dos 15 anos de idade ainda apresentam algum défi cit com relação ao padrão 
esperado. Para os adolescentes do sexo feminino, este défi cit também existe, 
porém com menor magnitude. A representação dessas diferenças pode ser melhor 
identifi cada no Gráfi co 3.

OMS Masculino POF Masculino

OMS Feminino POF Feminino

Gráfico 3 - Curvas de crescimento de crianças e adolescentes até 19 anos de idade, em 

comparação com o padrão antropométrico da Organização Mundial da Saúde - OMS, 

segundo a idade - Brasil - período 2008-2009 

60,0

70,0

80,0

90,0

100,0

110,0

120,0

130,0

140,0

150,0

160,0

170,0

180,0

190,0

A
lt

u
ra

 m
ed

ia
n

a 
(c

m
)

1 
an

o

2 
an

o
s

3 
an

o
s

4 
an

o
s

5 
an

o
s

6 
an

o
s

7 
an

o
s

8 
an

o
s

9 
an

o
s

10
 a

n
o

s

11
 a

n
o

s

12
 a

n
o

s

13
 a

n
o

s

14
 a

n
o

s

15
 a

n
o

s

16
 a

n
o

s

17
 a

n
o

s

18
 a

n
o

s

19
 a

n
o

s

M
en

o
s 

d
e 

1 
an

o

Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009; World Health Organization.

No Gráfico 4, a situação que se apresenta diz respeito às diferenças 
observadas na evolução das curvas de crescimento quando o foco das comparações 
está nas situações que abragem áreas urbana e rural. Observa-se que as medidas 
de altura para o grupo com 7 anos ou mais de idade apresentam uma pequena 
diferença quando comparamos as crianças residentes em áreas urbanas com 
aquelas que residem em áreas rurais. Isso ocorre independente do sexo das 
crianças. As diferenças mais consistentes são observadas no sexo masculino e 
menos acentuadas para o sexo feminino.

Muito embora haja uma pequena diferença entre os padrões observados nas 
áreas urbana e rural, é importante notar que, com relação ao padrão internacional, 
ambas as curvas se aproximam do padrão esperado, fundamentalmente nas idades 
iniciais. Todavia, é importante pontuar que os adolescentes brasileiros residentes em 
áreas rurais apresentam um défi cit mais acentuado em relação ao padrão. Esse défi cit 
é bem menor para os residentes em áreas urbanas, principalmente para aqueles que 
são do sexo feminino.
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No Gráfi co 5, estão dispostas as curvas de evolução do peso mediano, segundo 
as idades das crianças e adolescentes. Também está traçada a curva de evolução do 
peso esperado, elaborada pela OMS. Como informado anteriormente, os parâmetros 
para esta medida foram construídos para as crianças de até 119 meses de idade, ou 
ainda, menores de 10 anos de idade. 

Através de uma observação atenta, identifi ca-se que a curva de evolução do 
peso mediano das crianças brasileiras ultrapassa o padrão esperado, independente da 
idade e do sexo. Para as crianças de até 5 anos de idade e ambos os sexos a diferença 
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Gráfico 4 - Curvas de crescimento de crianças e adolescentes até 19 anos de idade, 

em comparação com o padrão antropométrico da Organização Mundial da

Saúde - OMS, por sexo e situação no domicílio

Brasil - período 2008-2009 
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Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009; World Health Organization.
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existe, mas ainda fi ca relativamente próxima ao padrão internacional. Quando o foco 
recai para as crianças de 5 ou mais anos de idade, a distância em relação ao padrão 
aumenta sistematicamente. Ainda sobre esta última faixa observada, é importante 
relatar que as crianças do sexo feminino estão apresentando diferenças em relação 
ao padrão internacional, elas aparecem ligeiramente maiores se comparadas com as 
crianças do sexo masculino.
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Gráfico 5 - Curvas de evolução do peso mediano de crianças até 9 anos de idade, 

em comparação com o padrão antropométrico da Organização Mundial da Saúde - OMS, 

por sexo, segundo a idade - Brasil - período 2008-2009 

Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009; World Health Organization.

A identifi cação dessas diferenças para mais, em relação ao padrão esperado para 
a evolução do peso, quando combinadas com as informações relativas ao padrão de 
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crescimento das crianças brasileiras, apresenta uma realidade que aponta na direção 
de índices de excesso de peso nas crianças brasileiras. Vale ressaltar que a realidade 
da evolução dos pesos medianos das crianças brasileiras sugere então uma atenção 
especial com a alimentação nesta faixa etária.

Uma análise também importante é a comparação das curvas de evolução do 
peso mediano em função da área de moradia das crianças, ou seja, a diferença nas 
medidas quando o foco está nas diferenças entre as áreas urbana e rural.

Observando o Gráfi co 6, é interessante verifi car que as crianças residentes em 
áreas urbanas ultrapassam o padrão internacional de referência, independente do sexo, 
enquanto as crianças residentes nas áreas rurais ainda não apresentam tal característica. 
Por outro lado, as crianças das áreas rurais se encaminham para o comportamento das 
crianças das áreas urbanas, pois a curva de evolução do peso mediano dessas crianças 
se encontra quase que sobreposta à curva do padrão esperado. 
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Gráfico 6 - Curvas de evolução do peso mediano de crianças até 9 anos de idade, 

em comparação com o padrão antropométrico da Organização Mundial da 

Saúde - OMS, por sexo e situação do domicílio, segundo a idade

Brasil - período 2008-2009         
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Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009; World Health Organization.
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No Gráfi co 7, o tema em questão é o comportamento histórico das curvas de 
evolução do peso mediano, considerando uma análise que compreende a observação 
dos dados atuais em comparação com os dados dos inquéritos anteriores também 
realizados pelo IBGE. Os dados da POF 2008-2009 confi rmam a trajetória de crescimento 
dos pesos medianos das crianças brasileiras como um todo, agora tendo como marco 
a característica de ter ultrapassado os valores de referência.
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Gráfico 7 - Curvas de evolução do peso de crianças até 9 anos de idade, em comparação 

com o padrão antropométrico da Organização Mundial da Saúde - OMS, por sexo, 

segundo a idade - Brasil - períodos 1974-1975, 1989 e 2008-2009 
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Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Estudo Nacional da Despesa Familiar 
1974-1975 e Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009; Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição, Pesquisa 
Nacional sobre Saúde e Nutrição 1989; World Health Organization.
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Os dados observados indicam que os ganhos, em relação às curvas de referência, 
obtidos nas medidas de peso, são muito superiores aos ganhos com as medidas 
das alturas. Tais diferenças decorrem da mudança radical, percebida ao se observar 
atentamente os espaços que foram preenchidos em 35 anos nas curvas de peso e 
altura em relação ao padrão internacional, tomando em conta apenas as informações 
dadas a inquéritos do ENDEF 1974-1975 e da POF 2008-2009.

Estado nutricional

Esta seção está organizada em cinco partes. Inicialmente, apresenta-se uma 
análise da precisão alcançada pela POF 2008-2009 na obtenção das medidas de 
altura e peso nas várias idades. A seguir, apresentam-se, separadamente, estimativas 
para indicadores do estado nutricional de crianças menores de 5 anos de idade, 
crianças de 5 a 9 anos de idade, adolescentes de 10 a 19 anos de idade e adultos 
de 20 anos ou mais de idade. Essa divisão por grupos etários se impõe por razões 
que incluem: características peculiares do padrão de crescimento nas várias idades; 
grau de difi culdade e correspondente precisão alcançada na obtenção de medidas; 
diferenças quanto a distribuições de referência, critérios diagnósticos; e interpretação 
de indicadores.

Análise da precisão das medidas de altura e peso

A precisão alcançada pela POF 2008-2009 na obtenção das medidas de altura 
e peso nos quatro grupos etários de interesse foi avaliada com base no exame da 
distribuição dos índices altura-para-idade, peso-para-idade e Índice de Massa Corporal 
para idade - IMC-para-idade. Esses índices, expressos em escores z, correspondem ao 
valor padronizado da altura, do peso ou do IMC (peso em quilograma dividido pela 
altura em metro ao quadrado) em relação a uma distribuição de referência. Para o 
propósito de avaliação da qualidade das medidas obtidas pela POF 2008-2009, adotou-
se como referência as distribuições da altura, do peso e do IMC, segundo o sexo e a 
idade da Organização Mundial da Saúde - OMS. Essas distribuições estão disponíveis 
para crianças menores de 5 anos de idade (WOLRD HEALTH ORGANIZATION, 2006) 
e para crianças e adolescentes de 5 a 19 anos de idade (ONIS et al., 2007). O cálculo 
dos índices padronizados em adultos foi realizado com os parâmetros da distribuição 
de referência da OMS relativos a indivíduos com 19 anos de idade.

O exame das distribuições dos índices antropométricos levou em conta a 
proporção de valores biologicamente implausíveis e, após exclusão desses valores, 
a relação entre mediana e centis extremos das distribuições. 

Valores biologicamente implausíveis de altura, de peso ou de IMC são aqueles 
excessivamente afastados da mediana para idade e sexo esperada de acordo com 
a distribuição de referência. A OMS considera como biologicamente implausíveis 
afastamentos equivalentes a mais do que seis desvios-padrão da distribuição de 
referência para a altura e de mais do que cinco desvios-padrão para o peso ou IMC, 
admitindo que em inquéritos antropométricos de boa qualidade a proporção de 
indivíduos com índices biologicamente implausíveis não deva ultrapassar 1% do total 
de indivíduos estudados (WOLRD HEALTH ORGANIZATION, 1995).
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A Tabela 5 apresenta a proporção de valores biologicamente implausíveis para 
índices antropométricos calculados com base nas medidas obtida pela POF 2008-2009 
nas várias idades. A distribuição de referência da OMS para o índice peso-para-idade 
é disponível apenas até os 10 anos de idade, o que impede o cálculo da proporção de 
valores implausíveis de peso após essa idade. 

Altura-para-idade Peso-para-idade IMC-para-idade

0 a 4 anos 2,1 0,2 3,9

5 a 9 anos 0,2 0,1 0,5

10 a 19 anos 0,1 - 0,1

20 ou mais anos 0,1 - 0,1

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

antropométricos, segundo os grupos de idade - Brasil - período 2008-2009

Tabela 5 - Percentuais biologicamente implausíveis para três índices 

Grupos de idade

Percentuais biologicamente implausíveis
para três índices antropométricos

Na faixa etária de menores de 5 anos, observam-se proporções superiores a 
1% de valores implausíveis para os índices altura-para-idade e IMC-para-idade (2,1% 
e 3,9%, respectivamente), mas não para o índice peso-para-idade, indicando, assim, 
precisão insufi ciente na mensuração da altura de crianças menores de 5 anos de idade. 
Nas demais idades, a proporção de valores implausíveis dos índices altura-para-idade 
e IMC-para-idade fi ca sempre bem abaixo de 1% (o mesmo ocorrendo para o índice 
peso-para-idade na idade de 5 a 9 anos), sugerindo que problemas de precisão no 
exame antropométrico realizado na POF 2008-2009 se restringiriam à medida da altura 
em crianças menores de 5 anos de idade.

O Gráfi co 8 mostra o comportamento na POF 2008-2009 da mediana e dos 
centis 5 e 95 da distribuição do índice altura-para-idade ao longo das idades. Nota-
se que a mediana do índice fi ca próxima de 0,0 escore z até cerca de 12 anos de 
idade, declinando a partir dessa idade até alcançar valores próximos a -0,5 escore 
z aos 19 anos de idade. Nessa condição, caso a precisão da pesquisa na tomada 
da altura fosse próxima à observada na tomada das medidas que deram origem 
à distribuição de referência, esperar-se-ia que, até os 12 anos de idade, os centis 
5 e 95 da distribuição do índice percorressem trajetórias paralelas à mediana e 
não muito distantes de +1,64 e -1,64 escores z, respectivamente. A partir dessa 
idade, com o declínio da mediana em relação à distribuição de referência, esperar-
se-ia declínio equivalente dos centis extremos. O que se nota, entretanto, é que 
as trajetórias dos centis 5 e 95 começam muito distantes da mediana, próximas 
a -4 escore z e + 3 escore z, respectivamente, convergem na direção da mediana 
chegando aos -2,5 escore z e + 2 escore z, respectivamente, dos 4 a 5 anos de 
idade e daí seguem paralelas até os 11 a 12 anos de idade. A partir dos 12 anos de 
idade, as trajetórias dos centis 5 e 95 do índice altura-para-idade tendem a declinar 
ligeiramente acompanhando o declínio da mediana.
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Em síntese, o comportamento da distribuição do índice altura-para-idade ao 
longo das idades indica precisão insufi ciente da mensuração da altura na faixa etária 
de menores de 5 anos e precisão dentro de padrão aceitável nas demais idades.

O Gráfi co 9 descreve o comportamento na POF 2008-2009 da mediana e dos 
centis 5 e 95 da distribuição do índice peso-para-idade. Nota-se que a trajetória da 
mediana do índice é relativamente constante, mantendo-se ligeiramente superior 
a 0,0 escore z ao longo de todas as idades (neste caso, dos zero aos 9 anos de 
idade). As trajetórias dos centis 5 e 95 partem de valores próximos a -2,5 e + 
3,0 escores z, respectivamente, convergem ligeiramente em direção à mediana 
até alcançarem valores próximos a -1,6 e +2,0 escores z, respectivamente, na 
idade de 1 a 2 anos e daí seguem razoavelmente paralelas até os 10 anos de 
idade. Diferentemente da altura-para-idade, que responde a variações no estado 
nutricional em apenas um sentido (o sentido dos défi cits), o peso comporta 
variações para menos (desnutrição) e para mais (obesidade). Essa condição torna 
mais complexa a previsão da trajetória dos centis extremos do índice peso-para-
idade em relação à trajetória da mediana. Assim, não se pode atribuir à precisão 
insufi ciente das mensurações a maior amplitude de variação do índice peso-para-
idade nos primeiros 2 anos de idade. Ademais, a partir dos 2 anos de idade, não 
há evidências de problemas de precisão com a mensuração do peso. 
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Gráfico 8 - Mediana e centis extremos da distribuição do índice altura-para-idade na 

população de 0 a 19 anos de idade, de acordo com a distribuição de referência da 

Organização Mundial da Saúde - OMS, segundo a idade

 Brasil - período 2008-2009

Centil 95 Mediana Centil 5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009. 
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Cabe informar que os microdados das medidas em questão estarão disponíveis 
para que outras análises posteriores possam ser realizadas por interessados no assunto.

Estado nutricional de crianças menores de 5 anos de idade

O estado nutricional nos primeiros cinco anos de vida pode ser avaliado 
de forma abrangente por meio dos índices antropométricos altura-para-
idade e IMC- para -idade. Esses índices são calculados por meio da comparação da 
altura e do IMC da criança com os valores esperados para idade e sexo em uma 
distribuição de referência constituída a partir de crianças que desfrutem de ótimas 
condições de alimentação e saúde. Valores do índice altura-para-idade inferiores a -2 
escores z da distribuição de referência revelam atraso do crescimento linear da criança 
e indicam, portanto, desnutrição de longa duração, seja decorrente de defi ciência de 
energia, seja decorrente de defi ciência de macro ou micronutrientes. Valores do IMC-
para-idade inferiores a -2 escores z revelam acúmulo insufi ciente de massa corporal 
ou, mais frequentemente, utilização dos tecidos corporais para produção de energia, 
indicando, nesta situação, quadros atuais de desnutrição. Valores do IMC-para-idade 
superiores a 2 escores z indicam acúmulo de tecido adiposo e são usualmente utilizados 
para diagnosticar a condição de obesidade. Valores do índice altura-para-idade 
superiores a 2 escores z são raros em todas as populações e não estão usualmente 
associados a distúrbios nutricionais (WOLRD HEALTH ORGANIZATION, 1995).

Como se viu na seção dedicada à avaliação da qualidade das medidas 
obtidas pela POF 2008-2009, há evidências de que a mensuração da altura não foi 
sufi cientemente precisa em crianças menores de 5 anos de idade e que essa condição 
levaria à superestimação da frequência de valores extremos do índice altura-para-
idade calculado com base na distribuição de referência OMS. 
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Gráfico 9 - Mediana e centis extremos da distribuição do índice peso-para-idade na 

população de 0 a 9 anos de idade, de acordo com a distribuição de referência da 

Organização Mundial da Saúde - OMS, segundo a idade

 Brasil - período 2008-2009
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.
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Objetivando evitar a superestimação da prevalência de défi cits de altura-
para-idade que ocorreria com o emprego da referência OMS, construiu-se para a 
faixa etária de menores de 5 anos uma distribuição de referência de alturas com 
base nas medidas obtidas de parte das crianças estudadas pela POF 2008-2009. 
Assumindo-se como premissa a independência entre precisão das mensurações 
e condição socioeconômica das crianças, e levando em conta a forte infl uência 
que a renda familiar exerce sobre o crescimento infantil, construiu-se a referida 
distribuição de referência com base nas medidas de altura de crianças pertencentes 
às famílias com renda mensal superior a um salário mínimo per capita (SMPC). 
Com o emprego dessa distribuição, doravante denominada referência “renda > 
1 SMPC”, foram recalculados os índices altura-para-idade de todas as crianças 
menores de 5 anos de idade estudadas pela POF 2008-2009. A referência “renda 
> 1 SMPC” descreve a distribuição esperada da altura nas condições de precisão 
das mensurações observadas na POF 2008-2009 e sempre que o crescimento 
infantil não tenha sido comprometido pelas condições adversas de alimentação 
e saúde usualmente associadas à pobreza. Note-se que a renda superior a um 
salário mínimo per capita excede em duas a quatro vezes as linhas de pobreza 
usualmente utilizadas no Brasil (ROCHA, 2003). 

Cumpre ainda notar que, com o emprego da referência “renda > 1 SMPC”, a 
POF 2008-2009 estima em 6,0% a prevalência em menores de 5 anos de idade de 
índices altura-para-idade inferiores a -2 escores z. Este valor é apenas ligeiramente 
inferior à estimativa de 7,1%, obtida para a mesma faixa etária, com a referência 
OMS, por inquérito nacional realizado no Brasil em 2006-2007 (PESQUISA..., 2009). 
Com o emprego da referência OMS, a estimativa da prevalência de défi cits de 
altura-para-idade na POF 2008-2009 seria artifi cialmente elevada (11,9%), valor não 
consistente com a tendência histórica de declínio do indicador observada desde 
meados da década de 1970 (MONTEIRO et al., 2010).

Os procedimentos empregados na construção da referência “renda > 1 SMPC” 
e os parâmetros dessa referência utilizados no cálculo dos índices altura-para-
idade das crianças menores de 5 anos de idade estudadas pela POF 2008-2009 
são apresentados no Anexo 1.

O fato de que a condição de renda elevada de “per si” não assegura a 
“normalidade” da distribuição do IMC-para-idade impediu que uma referência 
alternativa à referência OMS fosse construída também para esse índice. Assim, a 
avaliação do estado nutricional da população de crianças menores de 5 anos de idade 
estudada pela POF 2008-2009, apresentada a seguir, será restrita ao índice altura-para-
idade sempre calculado com o auxílio da referência “renda > 1 SMPC”. 

A Tabela 6 apresenta estimativas para a prevalência de índices altura-para-idade 
inferiores a -2 escorez z, da distribuição de referência “renda>1 SMPC”, condição 
doravante denominada défi cit de altura. 

A prevalência de défi cit de altura em menores de 5 anos de idade foi 
semelhante em meninos e meninas: 6,3% e 5,7%, respectivamente. Tanto em 
meninos quanto em meninas, a prevalência de défi cit de altura foi máxima no 
primeiro ano de vida (8,4% e 9,4%, respectivamente), diminuiu para cerca de 7,0% 
no segundo ano e oscilou em torno de 4,0% a 6,0% na faixa etária de 2 a 4 anos. 
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A Tabela 7 apresenta estimativas da prevalência de défi cit de altura em crianças 
menores de 5 anos de idade por situação de domicílio e segundo macrorregiões.

Masculino Feminino

            Total 6,0 6,3 5,7

Menos de 1 ano 8,8 8,4 9,4

1 ano 6,7 6,6 6,9

2 anos 4,4 5,1 3,6

3 anos 5,7 5,8 5,7

4 anos 4,7 5,6 3,8

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

Tabela 6 - Prevalência de déficit de altura nas crianças menores de 5 anos de idade,

per capita,  por sexo, segundo a idade - Brasil - período 2008-2009

Prevalência de déficit de altura nas crianças menores
de 5 anos de idade (%)

Idade

Total
Sexo

com base na distribuição de referência relativa a crianças de famílias com

rendimento total e variação patrimonial mensal de mais de 1 salário mínimo

Urbana Rural

            Brasil 6,0 6,0 6,0

Norte 8,5 8,9 7,7

Nordeste 5,9 6,0 5,7

Sudeste 6,1 6,2 5,5

Sul 3,9 3,7 5,0

Centro-Oeste 6,1 6,1 6,4

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

1 salário mínimo per capita, por situação do domicílio,

Tabela 7 - Prevalência de déficit de altura nas crianças menores de 5 anos de idade,

Prevalência de déficit de altura nas crianças menores
de 5 anos de idade (%) 

Grandes Regiões

Total
Situação do domicílio

com base na distribuição de referência relativa a crianças de famílias

com rendimento total e variação patrimonial mensal de mais de 

segundo as Grandes Regiões - período 2008-2009

A maior prevalência de défi cit de altura foi encontrada na Região Norte (8,5%) e 
a menor na Região Sul (3,9%). Prevalências muito próximas à média nacional foram 
encontradas nas Regiões Nordeste (5,9%), Sudeste (6,1%) e Centro-Oeste (6,1%). Em 
nenhuma das regiões houve diferenças importantes de prevalência entre domicílios 
urbanos e domicílios rurais. No País como um todo, a prevalência de défi cit de altura 
foi a mesma no meio urbano e no meio rural. 

A maior prevalência de défi cit de altura na Região Norte, a semelhança de 
prevalências no Brasil, entre as Regiões Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste, e a 
ausência de diferenças entre domicílios urbano e rural confi rmam achados do 
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inquérito nacional sobre crianças menores de 5 anos de idade, realizado no Brasil 
em 2006- 2007 (PESQUISA..., 2009).

A Tabela 8 apresenta estimativas da prevalência de défi cit de altura em seis 
estratos da renda familiar, que se estendem da renda igual ou inferior a um quarto 
de salário mínimo per capita à renda superior a 5 salários mínimos per capita. Nota-
se forte tendência de diminuição da prevalência de défi cit de altura com o aumento 
da renda (de 8,2% no estrato de menor renda para 3,1% no estrato de maior renda), 
denotando a forte determinação que a renda familiar ainda exerce sobre o risco da 
desnutrição infantil no Brasil. 

Classes de rendimento total e variação patrimonial
mensal familiar per capita  (salários mínimos)

Prevalência de déficit de altura nas crianças
menores de 5 anos de idade (%) 

Até 1/4 8,2

Mais de 1/4 a 1/2 6,8

Mais de 1/2 a 1 6,2

Mais de 1 a 2 5,2

Mais de 2 a 5 3,8

Mais de 5 3,1

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

per capita,  segundo as classes de rendimento total e variação

patrimonial mensal familiar per capita - Brasil - período 2008-2009

Tabela 8 - Prevalência de déficit de altura nas crianças menores de 5 anos de idade, 

com base na distribuição de referência relativa a crianças de famílias com

rendimento total e variação patrimonial mensal de mais de 1 salário mínimo

Estado nutricional de crianças de 5 a 9 anos de idade 

A avaliação do estado nutricional da população de crianças de 5 a 9 anos de 
idade, estudada pela POF 2008-2009, levou em conta os índices antropométricos 
altura-para-idade e IMC-para-idade. A partir desses índices, calculados sempre com 
o emprego da distribuição de referência OMS (ONIS et al., 2007), foram estimadas as 
prevalências de défi cit de altura, défi cit de peso, excesso de peso e obesidade.

Défi cit de altura na faixa etária de 5 a 9 anos correspondeu, como no caso dos 
menores de 5 anos de idade, a índices altura-para-idade inferiores a -2 escores z da 
distribuição de referência. Deve-se notar que défi cits de altura revelam atraso no 
crescimento linear da criança ocorrido em algum momento desde o seu nascimento 
ou mesmo durante sua gestação (WOLRD HEALTH ORGANIZATION, 1995). Como a 
ocorrência do atraso no crescimento incide em particular nos primeiros dois anos de 
vida, a prevalência de défi cit de altura em crianças de 5 a 9 anos de idade, em 2008-
2009, deve refl etir sobretudo a magnitude da desnutrição infantil que prevalecia no 
País na primeira metade da década de 2000. Diferentemente, portanto, da prevalência 
de défi cit de altura registrada nos menores de 5 anos de idade, indicativa da situação 
nutricional na segunda metade da década de 2000. 

O défi cit de peso em crianças de 5 a 9 anos de idade foi diagnosticado por valores de 
IMC-para-idade inferiores a -2 escores z da distribuição de referência, indicando nesse caso 
quadro atual de desnutrição (ONIS et al., 2007). Excesso de peso e obesidade, na mesma 
faixa etária, foram diagnosticados por valores do IMC-para-idade iguais ou superiores a 
1 ou 2 escores z, respectivamente (ONIS et al., 2007).
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A Tabela 9 apresenta estimativas para crianças de 5 a 9 anos de idade 
estratifi cadas por sexo e segundo os intervalos de idade.

Masculino Feminino

5 anos 9,9 9,8 10,1

6 anos 6,2 7,1 5,1

7 anos 7,2 8,0 6,3

8 anos 6,1 6,6 5,5

9 anos 5,1 5,1 5,0

5 anos 5,0 4,8 5,1

6 anos 4,1 4,6 3,6

7 anos 4,4 5,4 3,4

8 anos 3,4 3,4 3,3

9 anos 3,8 3,4 4,3

5 anos 32,8 31,7 34,0

6 anos 31,0 33,1 28,7

7 anos 34,3 36,3 32,2

8 anos 33,2 34,6 31,8

9 anos 35,6 37,5 33,4

5 anos 16,2 16,9 15,4

6 anos 14,5 16,4 12,5

7 anos 15,6 18,6 12,4

8 anos 13,6 17,7 9,4

9 anos 12,2 13,9 10,3

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

Sexo
Total

Idade

Indicadores antropométricos na população
de 5 a 9 anos de idade (%)

A prevalência de défi cit de altura na faixa etária de 5 a 9 anos foi de 6,8%, 
sendo ligeiramente maior em meninos (7,2%) do que em meninas (6,3%) e tendendo 
a diminuir com a idade. Conforme mencionado, a prevalência de défi cit de altura 
nessa faixa etária refl ete, sobretudo, a magnitude da desnutrição infantil na primeira 
metade da década de 2000. 
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Défi cit de peso foi diagnosticado em 4,1% das crianças, com pouca variação 
entre os sexos e segundo os grupos de idade. Excesso de peso foi diagnosticado em 
cerca de um terço dos meninos e meninas, excedendo, assim, em mais de oito vezes 
a frequência de défi cit de peso. Quadros de obesidade corresponderam a cerca de 
um terço do total de casos de excesso de peso no sexo feminino e a quase metade 
no sexo masculino.

A Tabela 10 apresenta estimativas para crianças de 5 a 9 anos de idade estrati-
fi cadas por sexo e segundo a região e a situação de domicílio.

Urbana Rural Urbana Rural

Norte 12,2 10,5 16,0 10,3 8,8 13,5

Nordeste 7,9 7,8 8,3 6,9 6,1 9,0

Sudeste 6,2 6,1 6,5 5,3 5,4 4,6

Sul 4,7 4,3 6,3 4,0 4,2 3,1

Centro-Oeste 6,8 6,9 6,1 7,4 7,2 9,1

Norte 4,9 5,8 2,8 3,5 3,9 2,6

Nordeste 5,5 5,1 6,3 4,6 4,9 3,7

Sudeste 3,4 3,2 4,7 3,5 3,4 4,1

Sul 2,5 2,6 1,7 3,7 3,9 3,0

Centro-Oeste 5,8 6,1 3,9 4,1 4,2 3,2

Norte 26,6 30,6 17,6 24,7 27,8 18,0

Nordeste 30,3 35,2 19,0 26,0 28,9 19,0

Sudeste 39,7 40,3 34,3 37,9 38,0 36,8

Sul 36,3 36,6 34,7 35,5 35,7 34,4

Centro-Oeste 37,9 39,9 27,2 32,4 33,5 25,2

Norte 11,4 13,8 6,1 9,4 10,9 6,3

Nordeste 13,2 15,6 7,7 8,9 10,9 4,1

Sudeste 20,6 21,2 15,1 13,6 14,0 10,4

Sul 16,7 17,4 13,4 16,2 16,0 16,8

Centro-Oeste 17,5 18,5 11,6 10,3 10,6 8,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares
2008-2009.

Masculino FemininoGrandes Regiões

Indicadores antropométricos na população de 5 a 9 anos idade,
por sexo e situação do domicílio (%)

Total Total
Situação do domicílio Situação do domicílio
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A prevalência de défi cit de altura foi máxima na Região Norte (12,2% em meninos 

e 10,3% em meninas) e mínima na Região Sul (4,7% e 4,0%, respectivamente, em 

meninos e meninas). Prevalências próximas à média nacional de 7% foram encontradas 

em meninos e meninas das Regiões Sudeste e Centro-Oeste e, também, naqueles da 

Região Nordeste. Este padrão de distribuição regional do défi cit de altura na faixa 

etária de 5 a 9 anos reproduz o padrão observado em menores de 5 anos, denotando, 

assim, a ausência de mudanças na distribuição regional da desnutrição infantil entre 

a primeira e a segunda metade da década de 2000. 

Entretanto, diferentemente do observado para menores de 5 anos, nos dois 

sexos, a frequência do défi cit de altura em crianças de 5 a 9 anos de idade tendeu 

a ser maior no meio rural do que no meio urbano. A situação das crianças de 5 a 9 

anos de idade no meio rural se mostrou particularmente desvantajosa na Região 

Norte, onde 16,0% dos meninos e 13,5% das meninas apresentavam défi cit de altura 

em comparação a 10,5% e 8,8%, respectivamente, no meio urbano. A desigualdade 

urbano-rural evidenciada na faixa etária de 5 a 9 anos, mas não entre menores de 5 

anos de idade, indica tendência de diminuição de desigualdades sociais na desnutrição 

infantil da primeira para a segunda metade da década de 2000.

A prevalência de défi cit de peso na faixa etária de 5 a 9 anos foi baixa em todas 

as regiões, oscilando ao redor da média nacional de 4%. Nesse caso, não foram 

detectadas diferenças sistemáticas entre domicílios urbano e rural. 

A prevalência de excesso de peso oscilou de 25% a 30% nas Regiões Norte e 

Nordeste (mais do que cinco vezes a prevalência do défi cit de peso) e de 32% a 40% 

nas Regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste (mais do que dez vezes a prevalência do 

défi cit de peso). O excesso de peso tendeu a ser mais frequente no meio urbano do 

que no meio rural, em particular nas Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Com 

magnitudes menores, a prevalência da obesidade mostrou distribuição geográfi ca 

semelhante à observada para o excesso de peso.

A Tabela 11 apresenta estimativas para crianças de 5 a 9 anos de idade 

estratifi cadas por sexo e segundo a renda familiar.

A prevalência de défi cit de altura na faixa etária de 5 a 9 anos mostrou forte 

diminuição com o aumento da renda. A razão de prevalências entre a menor e 

a maior classe de renda foi de seis vezes no sexo masculino e de dez vezes no 

sexo feminino, indicando a intensa desigualdade econômica desse indicador na 

primeira metade da década de 2000. Entre menores de 5 anos de idade, como se 

viu, a razão de prevalências para défi cit de altura entre a menor e a maior classe 

de renda foi de cerca de 2,5 vezes, denotando, assim, substancial diminuição de 

desigualdades sociais na desnutrição infantil entre a primeira e a segunda metade 

da década de 2000. 

A prevalência de défi cit de peso em crianças de 5 a 9 anos de idade tendeu a diminuir 
com a renda em meninos, mas não em meninas. As prevalências de excesso de peso e 
de obesidade aumentaram com a renda nos dois sexos e a razão de prevalências entre 
classes extremas de renda oscilou aproximadamente duas e três vezes. 
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Estado nutricional de adolescentes (de 10 a 19 anos de idade)

A avaliação do estado nutricional da população de adolescentes estudada pela 
POF 2008-2009 levou em conta apenas o índice antropométrico IMC-para-idade. O 
índice altura-para-idade na adolescência refl ete tanto o desempenho do crescimento 
linear durante a infância quanto o ritmo do crescimento antes e após a puberdade, 
não fornecendo informações facilmente interpretáveis sobre o estado nutricional do 
adolescente. A partir do IMC-para-idade, foram estimadas as prevalências de défi cit de 
peso, excesso de peso e obesidade, todas elas calculadas com base na distribuição de 
referência OMS (ONIS et al., 2007). Como no caso das crianças de 5 a 9 anos de idade, 
a condição de défi cit de peso em adolescentes correspondeu a IMC-para-idade inferior 
a -2 escores z da distribuição de referência, indicando quadros atuais de desnutrição. 
Excesso de peso e obesidade foram diagnosticados por valores do IMC-para-idade 
superiores a 1 ou 2 escores z, respectivamente (ONIS et al., 2007).

A Tabela 12 apresenta estimativas para adolescentes estratifi cados por sexo e 
segundo intervalos de idade. 

A prevalência de défi cit de peso em adolescentes foi de apenas 3,4%, com pouca 
variação entre os sexos e segundo os grupos de idade, indicando assim frequencia 
exígua de quadros atuais de desnutrição na população adolescente brasileira. 

Nos dois sexos, o excesso de peso foi diagnosticado em cerca de um quinto dos 
adolescentes, excedendo em seis vezes a frequência do défi cit de peso. Quadros de 
obesidade corresponderam, nos dois sexos, a cerca de um quarto do total de casos 
de excesso de peso.

Déficit de altura Déficit de peso Excesso de peso Obesidade

Até 1/4 11,6 6,4 26,6 11,8

Mais de 1/4 a 1/2 9,0 6,0 29,7 12,9

Mais de 1/2 a 1 7,4 4,4 34,1 15,4

Mais de 1 a 2 5,1 2,4 37,3 19,5

Mais de 2 a 5 3,5 2,2 47,6 23,8

Mais de 5 1,8 0,6 51,1 30,8

Até 1/4 10,4 3,9 20,8 7,4

Mais de 1/4 a 1/2 9,0 4,7 26,9 10,0

Mais de 1/2 a 1 5,8 3,8 33,9 12,7

Mais de 1 a 2 4,3 2,8 37,8 13,8

Mais de 2 a 5 2,4 4,4 37,8 13,9

Mais de 5 1,0 4,9 39,3 14,8

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

per capita

Classes de rendimento total e variação
patrimonial mensal familiar per capita

(salários mínimos)

Indicadores antropométricos na população
de 5 a 9 anos de idade (%)
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A Tabela 13 apresenta estimativas para adolescentes estratifi cados por sexo e 
segundo a região e a situação de domicílio.

A prevalência de défi cit de peso em adolescentes se manteve baixa em todas as 
regiões, oscilando ao redor da média nacional de 3,4% e apresentando pouca variação 
entre sexos e segundo a região e a situação de domicílio. 

A prevalência de excesso de peso em adolescentes oscilou, nos dois sexos, 
de 16% a 19% nas Regiões Norte e Nordeste (cerca de cinco vezes a prevalência do 
défi cit de peso) e de 20% a 27% nas Regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste (cerca de 
sete a dez vezes a prevalência do défi cit de peso). Nos dois sexos, o excesso de peso 
tendeu a ser mais frequente no meio urbano do que no meio rural, em particular nas 
Regiões Norte e Nordeste. Com magnitudes menores, a prevalência da obesidade 
em adolescentes mostrou distribuição geográfi ca semelhante à observada para o 
excesso de peso.

Masculino Feminino

10 a 11 anos 4,1 3,8 4,5

12 a 13 anos 3,7 4,2 3,0

14 a 15 anos 3,9 4,8 3,0

16 a 17 anos 2,6 3,0 2,3

18 a 19 anos 2,3 2,3 2,2

10 a 11 anos 28,6 30,5 26,7

12 a 13 anos 25,5 29,5 21,1

14 a 15 anos 17,7 18,7 16,7

16 a 17 anos 14,7 14,9 14,4

18 a 19 anos 15,5 13,4 17,8

10 a 11 anos 8,6 10,6 6,5

12 a 13 anos 5,7 7,4 3,8

14 a 15 anos 3,9 4,8 3,0

16 a 17 anos 2,8 3,0 2,7

18 a 19 anos 3,7 3,1 4,3

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

Grupos de idade

Indicadores antropométricos na população de 10 a 19 anos de idade (%)

Total
Sexo
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A Tabela 14 apresenta estimativas para adolescentes estratifi cados por sexo e 
segundo a renda familiar.

Nos dois sexos, a prevalência de défi cit de peso em adolescentes variou de 4% 
a 6% na classe de menor renda e de 1% a 2% na classe de maior renda.

A prevalência de excesso de peso mostrou forte aumento com a renda. As 
razões de prevalências entre classes extremas de renda foram de três vezes no sexo 
masculino e de duas vezes no sexo feminino. A prevalência de obesidade também 
aumentou com a renda no sexo masculino e a razão de prevalências entre classes 
extremas de renda foi de cinco vezes. No sexo feminino, a relação entre obesidade 
e renda familiar se mostrou curvilínea, com as maiores prevalências observadas nas 
classes intermediárias de renda. 

Urbana Rural Urbana Rural

Norte 3,6 3,6 3,7 2,6 2,6 2,6

Nordeste 4,9 4,7 5,2 3,8 3,7 4,0

Sudeste 3,2 3,3 2,3 2,8 2,9 2,0

Sul 2,5 2,2 3,9 2,4 2,5 2,2

Centro-Oeste 3,3 2,9 5,3 2,8 2,7 3,1

Norte 18,5 20,3 14,7 16,6 16,9 15,7

Nordeste 15,9 18,6 10,6 17,1 19,1 12,5

Sudeste 24,4 24,5 23,6 20,8 20,9 20,3

Sul 26,9 27,5 23,7 22,0 21,9 22,4

Centro-Oeste 23,9 24,4 20,6 20,0 19,6 23,2

Norte 3,9 4,9 1,7 2,7 2,6 3,2

Nordeste 3,8 4,7 2,0 3,1 3,6 1,7

Sudeste 7,3 7,6 5,1 4,7 4,8 3,6

Sul 7,6 8,0 5,8 5,4 5,5 4,9

Centro-Oeste 5,5 5,6 4,6 3,7 3,4 5,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

FemininoGrandes Regiões

Indicadores antropométricos na população de 10 a 19 anos de idade,
por sexo e situação do domicílio (%)

Total Total
Situação do domicílio Situação do domicílio

Masculino
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Estado nutricional de adultos (20 ou mais anos de idade) 

A avaliação do estado nutricional da população adulta estudada pela POF 
2008-2009 levou em conta estimativas de prevalência das condições défi cit de peso, 
excesso de peso e obesidade. Em adultos, essas condições são diagnosticadas com 
base no Índice de Massa Corporal - IMC, sem a necessidade de ajustes para a idade, 
uma vez que o crescimento linear se encerra antes de 20 anos de idade. Défi cits de 
peso e indicativos de quadros atuais de desnutrição são diagnosticados quando o IMC 
é inferior a 18,5 kg/m2, admitindo-se que frequências de até 5% sejam compatíveis 
com a proporção de indivíduos constitucionalmente magros na população (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 1995). Excesso de peso e obesidade são diagnosticados 
quando o IMC é igual ou superior a 25 kg/m2 e 30 kg/m2, respectivamente (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 1995).

A Tabela 15 apresenta estimativas para adultos estratifi cados por sexo e segundo 
os grupos de idade.

A prevalência de défi cit de peso em adultos foi de 2,7% (1,8% em homens e 
3,6% em mulheres), portanto distante do limite de 5% que caracterizaria a presença 
de quadros atuais de desnutrição na população. Apenas em mulheres muito jovens 
(de 20 a 24 anos de idade) ou muito idosas (75 ou mais anos de idade), a condição de 
défi cit de peso alcançou frequência superior a 5% dos indivíduos examinados (8,3% 
e 5,4%, respectivamente). 

Déficit de peso Excesso de peso Obesidade

Até 1/4 5,6 11,5 1,8

Mais de 1/4 a 1/2 5,1 15,5 3,1

Mais de 1/2 a 1 3,3 20,8 5,0

Mais de 1 a 2 2,6 25,6 9,2

Mais de 2 a 5 3,4 28,7 8,2

Mais de 5 1,4 34,5 8,2

Até 1/4 4,0 14,2 1,9

Mais de 1/4 a 1/2 3,5 18,6 4,2

Mais de 1/2 a 1 3,1 19,2 4,1

Mais de 1 a 2 3,1 21,2 4,6

Mais de 2 a 5 1,6 20,0 4,6

Mais de 5 1,7 24,0 2,6

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

per capita

Classes de rendimento total e variação
patrimonial mensal familiar per capita

(salários mínimos)

Indicadores antropométricos na população
de 10 a 19 anos de idade (%)
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Excesso de peso foi diagnosticado em cerca de metade dos homens e das 
mulheres, excedendo em 28 vezes a frequência do défi cit de peso, no sexo masculino, 
e em 13 vezes, no sexo feminino. O diagnóstico de obesidade foi feito em 12,5% dos 
homens e em 16,9% das mulheres, correspondendo a cerca de um quarto do total de 
casos de excesso de peso no sexo masculino e a um terço no sexo feminino. Tanto o 
excesso de peso como a obesidade aumentaram de frequência com a idade até a faixa 
etária de 45 a 54 anos, em homens, e até a faixa etária de 55 a 64 anos, em mulheres, 
declinando nas idades subsequentes. 

Total Masculino Feminino

20 a 24 anos 5,7 3,3 8,3

25 a 29 anos 3,2 2,1 4,3

30 a 34 anos 2,4 1,2 3,5

35 a 44 anos 1,4 0,9 1,9

45 a 54 anos 1,8 1,3 2,2

55 a 64 anos 2,1 2,0 2,2

65 a 74 anos 3,2 2,5 3,8

75 anos ou mais 4,4 3,1 5,4

20 a 24 anos 27,3 30,2 24,2

25 a 29 anos 38,2 42,5 33,9

30 a 34 anos 47,3 52,7 42,2

35 a 44 anos 52,8 55,8 50,0

45 a 54 anos 58,3 58,7 58,0

55 a 64 anos 60,7 58,0 63,0

65 a 74 anos 56,2 52,2 59,5

75 anos ou mais 48,6 43,9 51,9

20 a 24 anos 5,6 5,1 6,1

25 a 29 anos 9,7 9,3 10,0

30 a 34 anos 13,1 12,9 13,3

35 a 44 anos 15,6 13,6 17,4

45 a 54 anos 19,3 16,8 21,5

55 a 64 anos 21,3 15,9 26,0

65 a 74 anos 17,9 12,4 22,4

75 anos ou mais 15,8 11,9 18,6

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

Grupos de idade

Prevalência de déficit de peso, de excesso de peso e de obesidade,
na população com 20 ou mais anos de idade, por sexo (%)
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A Tabela 16 apresenta estimativas para adultos estratifi cados por sexo e segundo 
a região e a situação de domicílio. 

A prevalência de défi cit de peso em homens e mulheres oscilou em torno de 2% 
a 3% em todas as regiões sem apresentar maiores variações entre domicílios urbano 
e rural. Apenas em mulheres de domicílios rurais da Região Nordeste, a prevalência 
de défi cit de peso ultrapassou o limite crítico de 5% (5,5%).

Em homens, excesso de peso e obesidade foram mais frequentes nas Regiões 
Sudeste, Sul e Centro-Oeste do que nas Regiões Norte e Nordeste. Internamente às 
regiões foram mais frequentes em domicílios urbanos do que em domicílios rurais. 
Em mulheres, as diferenças segundo a região e a situação de domicílio foram menos 
marcantes, excetuada a maior prevalência de excesso de peso e de obesidade na 
Região Sul em relação às demais regiões do País. 

Urbana Rural Urbana Rural

          Brasil 1,8 1,6 2,6 3,6 3,5 4,2

Norte 1,9 2,1 1,3 3,6 3,8 3,2

Nordeste 2,7 2,3 3,7 4,8 4,5 5,5

Sudeste 1,4 1,4 1,9 3,1 3,1 3,5

Sul 1,1 1,0 1,6 2,5 2,4 2,7

Centro-Oeste 2,0 2,0 2,2 4,0 4,0 3,5

          Brasil 50,1 52,4 38,8 48,0 48,0 47,9

Norte 47,7 50,4 40,9 46,7 46,5 47,4

Nordeste 42,9 47,1 32,2 46,0 46,8 43,5

Sudeste 52,4 53,5 41,3 48,5 48,4 50,2

Sul 56,8 58,1 50,6 51,6 50,9 56,1

Centro-Oeste 51,0 51,8 45,7 45,6 44,7 53,3

          Brasil 12,5 13,2 8,8 16,9 17,0 16,5

Norte 10,6 11,6 7,9 15,2 15,1 15,5

Nordeste 9,9 11,5 5,7 15,2 15,6 13,8

Sudeste 13,0 13,1 11,4 17,5 17,4 18,4

Sul 15,9 16,4 13,8 19,6 19,3 21,2

Centro-Oeste 13,3 13,4 12,1 16,3 16,0 18,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

da Organização Mundial da Saúde - OMS, por sexo e situação do

Masculino Feminino

Déficit de peso

domicílio, segundo as Grandes Regiões - período 2008-2009 

Obesidade

Tabela 16 - Prevalência de déficit de peso, de excesso de peso e de obesidade

Grandes Regiões

Prevalência de déficit de peso, de excesso de peso e de obesidade, na população
com 20 ou mais anos de idade, por sexo e situação do domicílio (%)

Total Total
Situação do domicílio Situação do domicílio

na população com 20 anos ou mais de idade, de acordo com os critérios

Excesso de peso
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A Tabela 17 apresenta estimativas para adultos estratifi cados por sexo e segundo 
a renda familiar.

A prevalência de défi cit de peso tendeu a diminuir com a renda em ambos 
os sexos. Porém, apenas entre mulheres da menor classe de renda, o limite crítico 
de 5% foi ultrapassado e, ainda assim, apenas ligeiramente (5,7%). As frequências 
de excesso de peso e de obesidade aumentaram com a renda no sexo masculino, 
com razões de prevalências entre classes extremas de renda de duas e três vezes, 
respectivamente. No sexo feminino, a relação do excesso de peso e da obesidade 
com a renda familiar foi curvilínea, sendo as maiores prevalências observadas nas 
classes intermediárias de renda.

Tendência secular do estado nutricional (1974–2009)

A tendência secular do estado nutricional da população brasileira é 
apresentada a partir de gráficos que descrevem estimativas de indicadores 
antropométricos calculadas a partir de inquéritos nacionais realizados no Brasil 
desde meados da década de 1970, incluindo a POF 2008-2009. Esta seção aborda 
a população de crianças de 5 a 9 anos de idade, a população de adolescentes 
(10 a 19 anos de idade) e a população de adultos (20 ou mais anos de idade). A 
população de crianças menores de 5 anos de idade não é considerada, pois, como 
se viu, as estimativas da POF 2008-2009 para este grupo etário não são diretamente 
comparáveis às estimativas calculadas para os inquéritos anteriores. Note-se que 
a tendência secular do estado nutricional da população brasileira de crianças 
menores de 5 anos de idade foi recentemente atualizada pela Pesquisa Nacional de 
Demografi a e Saúde da Criança e da Mulher - PNDS 2006-2007 (PESQUISA..., 2009). 

Déficit
de peso

Excesso
de peso

Obesidade
Déficit

de peso
Excesso
de peso

Obesidade

Até 1/4 2,7 30,9 5,5 5,7 43,8 15,1

Mais de 1/4 a 1/2 3,0 37,0 6,9 5,0 44,2 14,6

Mais de 1/2 a 1 2,3 43,7 9,6 3,9 47,8 16,3

Mais de 1 a 2 1,9 51,5 13,3 3,8 49,9 18,0

Mais de 2 a 5 1,0 58,7 16,1 2,5 49,1 18,1

Mais de 5 0,7 63,2 17,1 2,2 45,7 15,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares
2008-2009.

familiar per capita - Brasil - período 2008-2009

Tabela 17 - Prevalência de déficit de peso, de excesso de peso e de obesidade 

Classes de rendimento total
e variação patrimonial

mensal familiar per capita
(salários mínimos)

Prevalência de déficit de peso, de excesso de peso e de obesidade, na população
com 20 ou mais anos de idade, por sexo (%)

da Organização Mundial da Saúde - OMS, por sexo, segundo as

classes de rendimento total e a variação patrimonial mensal 

Masculino Feminino

na população com 20 anos ou mais de idade, de acordo com os critérios
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Tendência secular em crianças

A descrição da tendência secular do estado nutricional de crianças de 5 a 9 anos 
de idade levou em conta estimativas da prevalência dos indicadores antropométricos: 
défi cit de altura; défi cit de peso; excesso de peso; e obesidade. Essas estimativas foram 
calculadas a partir de inquéritos nacionais realizados no Brasil, em 1974-1975, pelo 
Estudo Nacional da Despesa Familiar – ENDEF, em 1989, pela Pesquisa Nacional sobre 
Saúde e Nutrição – PNSN, e, em 2008-2009, pela Pesquisa de Orçamentos Familiares – 
POF. A distribuição de referência e os critérios utilizados na defi nição dos indicadores 
foram os mesmos utilizados na seção que apresentou estimativas da POF para a 
faixa etária de 5 a 9 anos. Em função do desenho amostral utilizado, as estimativas 
do ENDEF não levam em conta domicílios rurais das Regiões Norte e Centro-Oeste e as 
estimativas da PNSN não levam em conta domicílios rurais da Região Norte. 
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1974-1975 (1) 1989 (2) 2008-2009

Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Estudo Nacional da Despesa Familiar 
1974-1975 e Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009; Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição, Pesquisa 
Nacional sobre Saúde e Nutrição 1989.
(1) Exclusive as áreas rurais das Regiões Norte e Centro-Oeste. (2) Exclusive a área rural da Região Norte.

Gráfico 10 - Evolução de indicadores antropométricos na população de

5 a 9 anos de idade, por sexo - Brasil - períodos 1974-1975, 1989 e 2008-2009

FemininoMasculino

O Gráfi co 10 descreve a tendência secular da prevalência de défi cit de altura, 
défi cit de peso, excesso de peso e obesidade na população brasileira de meninos e 
meninas de 5 a 9 anos de idade.

Declínios intensos e contínuos caracterizam a evolução da prevalência de défi cit 
de altura em ambos os sexos, indicando a progressiva redução da desnutrição infantil 
nas últimas décadas. De 1974-1975 para 2008-2009, a prevalência de défi cit de altura 
em crianças de 5 a 9 anos de idade diminui de 29,3% para 7,2%, no sexo masculino, 
e de 26,7% para 6,3%, no sexo feminino. 

A prevalência de déficit de peso se mostra relativamente baixa nos três 
inquéritos, indicando que casos atuais de desnutrição tendem a ser pouco frequentes 
na faixa etária de 5 a 9 anos. As prevalências estimadas são ligeiramente superiores 
a 5% em 1974-1975, declinam para cerca de 2% em 1989 e ascendem para cerca de 
4% em 2008-2009. 
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A prevalência de excesso de peso em meninos é moderada em 1974-1975 (10,9%), 
aumenta para 15,0% em 1989 e alcança 34,8% em 2008-2009. Padrão semelhante 
de aumento do excesso de peso é observado em meninas: 8,6%, 11,9% e 32,0%, 
respectivamente. A evolução da prevalência de obesidade nos dois sexos repete, com 
frequências menores, a tendência descrita para o excesso de peso. 

A tendência secular dos indicadores antropométricos na faixa etária de 5 a 9 
anos em cada uma das macrorregiões do Brasil é apresentada no Gráfi co 11.

Declínios contínuo e expressivo na frequência de meninos e meninas com défi cit 
de altura ocorrem em todas as regiões do País. Entretanto, de 1974-1975 a 1989, os 
declínios são relativamente maiores nas Regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste do que 
nas Regiões Norte e Nordeste, o que acaba por aumentar as desigualdades regionais 
brasileiras quanto ao crescimento infantil. No segundo período (1989-2009), destaca-se 
a impressionante redução na prevalência de défi cit de altura na Região Nordeste: de 
24,5% para 7,9% em meninos e de 23,6% para 6,9% em meninas. Tal redução aproxima 
a prevalência de défi cit de altura na Região Nordeste das prevalências observadas 
nas Regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste. Embora também intensa, a redução na 
prevalência de défi cit de altura na Região Norte (de 23,2% para 12,2% em meninos e 
de 18,6% para 10,3% em meninas) mantém essa região ainda distante das Regiões 
Sudeste, Sul e Centro-Oeste e, agora, também, da Região Nordeste. 

A prevalência de défi cit de peso na faixa etária de 5 a 9 anos tende a ser 
relativamente baixa nos três inquéritos, em todas as regiões, não evidenciando 
um padrão bem defi nido de evolução no tempo, quer seja em meninos, quer seja 
em meninas. 

A tendência da evolução temporal do excesso de peso e da obesidade nas 
várias regiões repete na maioria das vezes a tendência observada para o Brasil, ou 
seja, aumentos modestos, ou mesmo estabilidade, de 1974-1975 a 1989 e aumentos 
explosivos entre 1989 e 2008-2009. Por exemplo, entre meninos da Região Nordeste, 
a prevalência de excesso de peso pouco varia de 1974-1975 a 1989 (de 10,6% para 
8,7%), mas aumenta mais de três vezes de 1989 a 2008-2009 (de 8,7% para 30,3%). 

A tendência secular dos indicadores antropométricos na faixa etária de 5 a 9 
anos segundo quintos da distribuição da renda familiar per capita é apresentada 
no Gráfi co 12.

Declínios contínuo e expressivo na frequência de meninos e meninas com 
défi cit de altura ocorrem ao longo dos três inquéritos em todos os estratos de renda. 
Entretanto, como no caso das desigualdades regionais, as desigualdades econômicas 
tendem a se acentuar de 1974-1975 a 1989 e a se reduzir de 1989 a 2008-2009. 

A prevalência de défi cit de peso na faixa etária de 5 a 9 anos é relativamente 
baixa em todos os estratos de renda, novamente não evidenciando, nos dois sexos, 
um padrão bem-defi nido de variação temporal. 

Em ambos os sexos, a evolução do excesso de peso e da obesidade no 
primeiro e no segundo quinto da distribuição da renda familiar mostra estabilidade 
de prevalências de 1975-1975 a 1989 e aumento explosivo de 1989 a 2008-2009. Entre 
meninos e meninas pertencentes aos três quintos da maior renda familiar, o aumento 
nas prevalências de excesso de peso e de obesidade já ocorre no primeiro período, 
embora haja evidência de aceleração no segundo período. 
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Tendência secular em adolescentes 

A tendência secular do estado nutricional de adolescentes foi resgatada com 
base em estimativas da prevalência de défi cit de peso, excesso de peso e obesidade 
calculadas a partir dos inquéritos do ENDEF 1974-1975; da PNSN 1989; e das POFs 2002-
2003 e 2008-2009. A distribuição de referência e os critérios utilizados na defi nição 
dos indicadores foram os mesmos utilizados na seção que apresentou estimativas 
da POF 2008-2009 para adolescentes. Novamente, as estimativas do ENDEF não levam 
em conta os domicílios rurais das Regiões Norte e Centro-Oeste e as estimativas da 
PNSN não levam em conta os domicílios rurais da Região Norte. 

O Gráfi co 13 descreve a tendência secular da prevalência de défi cit de peso, 
excesso de peso e obesidade na população brasileira de adolescentes do sexo 
masculino e do sexo feminino.
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Gráfico 13 - Evolução de indicadores antropométricos na população

de 10 a 19 anos de idade, por sexo

Brasil - períodos 1974-1975, 1989 e 2002-2003 e 2008-2009

Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Estudo Nacional da Despesa Familiar 
1974-1975 e Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002-2003/2008-2009; Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição, 
Pesquisa Nacional sobre Saúde e Nutrição 1989.
(1) Exclusive as áreas rurais das Regiões Norte e Centro-Oeste. (2) Exclusive a área rural da Região Norte.
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A prevalência de défi cit de peso em adolescentes mostra tendência de 
declínio ao longo dos quatro inquéritos. De 1974-1975 a 2008-2009, a prevalência 
de défi cit de peso diminui de 10,1% para 3,7%, no sexo masculino, e de 5,1% para 
3,0%, no sexo feminino. 

A prevalência de excesso de peso aumenta continuamente ao longo dos quatro 
inquéritos. Nos 34 anos decorridos de 1974-1975 a 2008-2009, a prevalência de excesso 
de peso aumenta em seis vezes no sexo masculino (de 3,7% para 21,7%) e em quase 
três vezes no sexo feminino (de 7,6% para 19,4%). A evolução da prevalência de 
obesidade nos dois sexos repete, com frequências menores, a tendência ascendente 
descrita para o excesso de peso. 

A tendência secular dos indicadores antropométricos em adolescentes em cada 
uma das macrorregiões do Brasil é apresentada no Gráfi co 14.
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Tendência declinante do défi cit de peso e aumento contínuo do excesso de peso e 
de obesidade caracterizam a população de adolescentes de todas as regiões brasileiras. 
Por exemplo, em adolescentes do sexo masculino da Região Sul, a prevalência de 
défi cit de peso declina de 6,0%, em 1974-1975, para 2,5%, em 2008-2009, enquanto, 
no mesmo período, a prevalência de excesso de peso aumenta de 4,7% para 27,2% 
e a de obesidade de 0,6% para 7,7%. Em adolescentes do sexo feminino da mesma 
região, o défi cit de peso declina de 2,8% para 2,4%, o excesso de peso aumenta de 
9,7% para 22% e a obesidade aumenta de 1,0% para 5,4%.

A tendência secular dos indicadores antropométricos em adolescentes segundo 
quintos da distribuição da renda familiar é apresentada no Gráfi co 15.

Em todos os estratos de renda, observa-se tendência de diminuição da prevalência 
de défi cit de peso e de aumento da prevalência de excesso de peso e de obesidade. Por 
exemplo, em adolescentes do sexo masculino pertencentes ao quinto de menor renda 
familiar, a prevalência de défi cit de peso declina de 13,9%, em 1974-1975, para 5,2%, em 
2008-2009, enquanto, no mesmo período, a prevalência de excesso de peso aumenta 
de 1,6% para 12,7% e a de obesidade de menos de 0,1% para 2,1%. Em adolescentes do 
quinto de maior renda, o défi cit de peso declina de 6,2% para 2,7%, o excesso de peso 
aumenta de 8,1% para 31,6% e a obesidade aumenta de 1,2% para 9,2%. 

Tendência secular em adultos 

A descrição da tendência secular do estado nutricional de adultos se valeu, 
também, de estimativas da prevalência de déficit de peso, excesso de peso e 
obesidade calculadas a partir dos inquéritos do ENDEF 1974-1975; da PNSN 1989; e das 
POFs 2002 -2003 e POF 2008-2009. Os critérios utilizados na defi nição dos indicadores 
foram os mesmos utilizados na seção que apresentou estimativas da POF 2008-2009 
para adultos. Novamente, as estimativas do ENDEF não levam em conta domicílios 
rurais das Regiões Norte e Centro-Oeste, e as estimativas da PNSN não levam em 
conta domicílios rurais da Região Norte. 

Todas as estimativas calculadas para os três primeiros inquéritos foram 
padronizadas para a distribuição etária da população na POF 2008-2009, empregando-
se sempre o método da padronização direta. Assim, variações na prevalência de 
indicadores observadas entre os quatro inquéritos – para o conjunto da população 
ou para estratos dessa população, como, por exemplo, homens da Região Norte 
ou mulheres do primeiro quinto de renda – são independentes de mudanças na 
distribuição etária. 

O Gráfi co 16 descreve a tendência secular da prevalência de défi cit de peso, 
excesso de peso e obesidade na população adulta brasileira de homens e mulheres.

A prevalência de défi cit de peso em adultos declina continuamente ao longo 
dos quatro inquéritos. Em homens, de 8,0%, em 1974-1975, para 4,4%, em 1989, 
para 3,1%, em 2002-2003, e para 1,8%, em 2008-2009. Em mulheres, de 11,8%, em 
1974-1975, para 6,4%, em 1989, para 5,6%, em 2002-2003, e para 3,6%, em 2008-
2009. Essas séries históricas indicam o controle da desnutrição na população adulta 
brasileira, uma vez que frequências de até 5,0% de défi cit de peso são compatíveis 
com a proporção de indivíduos constitucionalmente magros na população (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 1995).
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As prevalências de excesso de peso e de obesidade aumentam continuamente 
ao longo dos quatro inquéritos nos dois sexos. Nos 34 anos decorridos de 1974-1975 a 
2008-2009, a prevalência de excesso de peso em adultos aumenta em quase três vezes 
no sexo masculino (de 18,5% para 50,1%) e em quase duas vezes no sexo feminino 
(de 28,7% para 48,0%). No mesmo período, a prevalência de obesidade aumenta em 
mais de quatro vezes para homens (de 2,8% para 12,4%) e em mais de duas vezes 
para mulheres (de 8,0% para 16,9%). 

A tendência secular dos indicadores antropométricos na população adulta de 
cada uma das macrorregiões do Brasil é apresentada no Gráfi co 17.

Declínios contínuos do défi cit de peso são registrados nos dois sexos em todas 
as regiões brasileiras. Por exemplo, em homens da Região Nordeste, a prevalência 
de défi cit de peso declina de 8,4%, em 1974-1975, para 5,0%, em 1989, para 4,0%, em 
2002-2003, e para 2,7%, em 2008-2009. 

Aumentos contínuos na prevalência do excesso de peso e da obesidade entre 
homens ocorrem também em todas as regiões brasileiras. Por exemplo, em homens 
da Região Sul, a prevalência de excesso de peso aumenta de 23,0%, em 1974-1975, 
para 37,0%, em 1989, para 46,6%, em 2002-2003, e para 56,8%, em 2008-2009. 

A prevalência de excesso de peso e de obesidade em mulheres também aumenta 
continuamente na Região Nordeste. Nas demais regiões, a tendência de aumento é 
interrompida de 1989 a 2002-2003, mas retorna em 2008-2009. Por exemplo, entre 
mulheres da Região Sul, a prevalência do excesso de peso aumenta de 36,6%, em 
1974-1975, para 47,3%, em 1989, declina para 44,8%, em 2002-2003, e volta a aumentar 
para 51,6%, em 2008-2009.

A tendência secular dos indicadores antropométricos em adultos segundo 
quintos da distribuição da renda familiar é apresentada no Gráfi co 18.
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Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Estudo Nacional da Despesa Familiar 
1974-1975 e Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002-2003/2008-2009; Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição, 
Pesquisa Nacional sobre Saúde e Nutrição 1989.
Nota: Prevalência padronizada em cada região, segundo a distribuição etária da população em 2008-2009.
(1) Exclusive as áreas rurais das Regiões Norte e Centro Oeste. (2) Exclusive a área rural da Região Norte.
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Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Estudo Nacional da Despesa Familiar 
1974-1975 e Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002-2003/2008-2009; Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição, 
Pesquisa Nacional sobre Saúde e Nutrição 1989.
Nota: Prevalência padronizada em cada quinto, segundo a distribuição etária da população em 2008-2009.
(1) Exclusive as áreas rurais das Regiões Norte e Centro Oeste. (2) Exclusive a área rural da Região Norte.
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Declínios contínuos do défi cit de peso em adultos são registrados nos dois sexos 
em todos os estratos de renda. Por exemplo, em homens pertencentes ao quinto 
inferior da distribuição da renda familiar, a prevalência de défi cit de peso declina de 
9,6%, em 1974-1975, para 4,7%, em 1989, para 4,5%, em 2002-2003, e para 2,9%, em 
2008-2009. Em homens do quinto superior da distribuição da renda, a prevalência 
de défi cit de peso declina de 4,0%, em 1974-1975, para 2,3%, em 1989, para 1,3%, em 
2002-2003, e para 0,8%, em 2008-2009.

As prevalências de excesso de peso e de obesidade aumentam continuamente 
em todos os estratos de renda para a população adulta masculina e, no caso da 
população feminina, para as mulheres pertencentes aos dois primeiros quintos da 
distribuição da renda. Para mulheres pertencentes aos três quintos superiores da 
distribuição da renda, a tendência de aumento é interrompida de 1989 a 2002-2003, 
mas retorna em 2008-2009. Assim, por exemplo, no quinto inferior da distribuição da 
renda, a prevalência da obesidade em mulheres aumenta de 2,4%, em 1974-1975, para 
8,1%, em 1989, para 11,3%, em 2002-2003, e para 15,1%, em 2008-2009. Já no quinto 
superior da distribuição da renda, a prevalência da obesidade em mulheres aumenta 
de 10,8%, em 1974-1975, para 15,4%, em 1989, declina para 13,5%, em 2002-2003, e 
volta a aumentar para 16,9%, em 2008-2009.

Considerações fi nais

As medidas antropométricas obtidas pela POF 2008-2009 junto a mais de 188 
mil pessoas de todas as idades trazem informações valiosas sobre o estado nutricional 
da população brasileira de crianças, adolescentes e adultos.

A análise desses dados antropométricos indica que a desnutrição, nos primei-
ros anos de vida, e o excesso de peso e a obesidade, em todas as demais idades, 
são problemas de grande relevância para a saúde pública no Brasil. A desnutrição na 
infância está concentrada nas famílias com os mais baixos rendimentos e, do ponto 
de vista geográfi co, na Região Norte do País. O excesso de peso e a obesidade são 
encontrados com grande frequência, a partir de 5 anos de idade, em todos os grupos 
de renda e em todas as regiões brasileiras.

A comparação com resultados obtidos por inquéritos anteriores à POF 2008-2009 
confi rma a tendência de declínio da desnutrição infantil, observada desde a década de 
1980, e ratifi ca a aceleração recente desse declínio na década de 2000, em particular nos 
estratos populacionais tradicionalmente mais afetados pelo problema. É extremamente 
relevante constatar que o crescimento físico das crianças na Região Nordeste não mais 
se distingue do observado na Região Sudeste e que, em todas as regiões brasileiras, 
crianças que vivem nas áreas rurais crescem de forma semelhante às que vivem no 
meio urbano. Embora, ainda presentes em 2008-2009, as desigualdades quanto à 
nutrição infantil foram substancialmente diminuídas na década de 2000, assim como 
a desvantagem da Região Norte em relação às demais regiões do País.

A mesma análise temporal com relação ao excesso de peso e à obesidade 
aponta quadro diverso. Em todas as idades, a partir de 5 anos, confi rma-se a tendência 
de aumento acelerado do problema. Em crianças entre 5 e 9 anos de idade e entre 
adolescentes, a frequência do excesso de peso, que vinha aumentando modestamente 
até o fi nal da década de 1980, praticamente triplica nos últimos 20 anos, alcançando 
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entre um quinto e um terço dos jovens. Em adultos, o excesso de peso vem aumentando 
continuamente desde meados da década de 1970 e, no momento, é encontrado em 
cerca de metade dos brasileiros. Nos últimos seis anos (comparando resultados da 
POF 2008-2009 com os da POF 2002-2003), a frequência de pessoas com excesso de 
peso aumentou em mais de um ponto percentual ao ano, o que indica que, em cerca 
de dez anos, o excesso de peso poderia alcançar dois terços da população adulta do 
Brasil, magnitude idêntica à encontrada na população dos Estados Unidos. Projeção 
semelhante é apontada pelos inquéritos telefônicos anuais realizados, desde 2006, pelo 
Ministério da Saúde através do sistema de Vigilância de fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL..., 2010) em todas as capitais 
dos estados brasileiros e no Distrito Federal.

Análises recentes sobre a tendência secular da desnutrição infantil no Brasil 
indicam que o excepcional declínio do problema na década de 2000 ocorreu associado 
às melhorias observadas no poder aquisitivo das famílias de menor renda, na 
escolaridade das mães e na cobertura de serviços básicos de saúde e saneamento. 
Aspectos esses que vêm sendo observados a partir da evolução anual dos resultados 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD. Tais melhorias decorreram 
de várias políticas públicas, incluindo a valorização do salário mínimo e os programas 
de transferência de renda, a universalização do ensino fundamental e a expansão da 
estratégia de saúde da família (MONTEIRO et al. 2009; MONTEIRO et al. 2010, UM 
PANORAMA..., 2010). A manutenção dessas políticas e o reforço de outras, como a 
expansão dos serviços de saneamento, serão essenciais para que o problema da 
desnutrição infantil seja defi nitivamente resolvido no Brasil.

Por outro lado, na medida em que o excesso de peso e a obesidade expressam 
essencialmente o desequilíbrio entre ingestão e utilização de calorias pelo 
organismo humano, a explicação para o aumento da frequência dessas condições 
deve ser procurada em mudanças nos padrões de alimentação e de atividade física 
da população.

A análise de pesquisas de orçamento familiar realizadas até 2002-2003 revela 
tendência crescente de substituição de alimentos básico e tradicional na dieta 
brasileira (como arroz, feijão e hortaliças) por bebidas e alimentos industrializados 
(como refrigerantes, biscoitos, carnes processadas e comida pronta), implicando 
aumento na densidade energética das refeições e padrões de alimentação capazes 
de comprometer a autorregulação do balanço energético dos indivíduos e aumentar 
o risco de obesidade na população (LEVY-COSTA et al., 2005). Os dados da POF 2008-
2009 sobre aquisição de alimentos, a serem disponibilizados em breve pelo IBGE, 
permitirão atualizar e detalhar essa tendência.

Estudos sobre padrões de atividade física da população brasileira são 
relativamente recentes e, portanto, são escassos e indiretos os dados disponíveis 
sobre a tendência secular do dispêndio energético dos indivíduos. O suplemento 
da PNAD 2008, que gerou a publicação Um panorama da saúde no Brasil: acesso e 
utilização dos serviços, condições de saúde e fatores de risco e proteção à saúde 2008 
levantou dados referentes à pratica de atividades físicas e os resultados mostraram 
que, em 2008, apenas 10,2% das pessoas com 14 anos ou mais de idade praticavam 
exercício físico ou esporte regularmente. Por outro lado, entre 1970 e 2008, segundo 
as PNADs, a fração das pessoas economicamente ativas envolvida em atividades 
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agrícolas, associadas ao maior gasto energético, foi reduzida de 44,0% para 17,4% 
enquanto a fração empregada em atividades do setor de serviços, associadas a menor 
gasto energético, aumentou de 38,0% para 59,1%.

A Estratégia Global em Alimentação, Atividade Física e Saúde, aprovada em 
2004 pela Assembléia Mundial da Saúde, com o fi rme apoio do governo brasileiro, 
chama a atenção para o aumento explosivo da obesidade e sobre o impacto desse 
aumento na incidência de várias doenças crônicas (como diabetes, doenças do 
coração e certos tipos de câncer), na expectativa de vida da população e nos custos 
dos serviços de saúde. A Estratégia Global em Alimentação, Atividade Física e Saúde 
deixa claro que o enfrentamento consequente do problema pelos governos nacionais 
requer políticas públicas e ações intersetoriais que vão além de informar e educar os 
indivíduos. Tais políticas devem, essencialmente, propiciar um ambiente que estimule, 
apoie e proteja padrões saudáveis de alimentação e de atividade física. Por exemplo, 
por meio de medidas fi scais que tornem mais acessíveis os alimentos saudáveis, de 
normas que limitem a publicidade de alimentos não saudáveis e de intervenções no 
planejamento urbano que facilitem a prática cotidiana de atividade física (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2004).

A Política Nacional de Alimentação e Nutrição – PNAN, ao direcionar esforços 
para a construção de uma agenda integrada da nutrição, não deixa dúvidas quanto 
à gravidade do problema representado pela obesidade em nosso meio. A PNAN 
reconhece, também, a natureza complexa da obesidade e defi ne um conjunto de 
ações, no âmbito da Saúde e de outros setores, para assegurar ambientes propícios a 
padrões saudáveis de alimentação e nutrição para todos (PESQUISA..., 2003). Passos 
importantes nessa direção foram dados recentemente, como a inclusão de metas 
nacionais para a redução da obesidade no Plano Nacional de Saúde, a aprovação 
de diretrizes nacionais para alimentação saudável, o repasse de recursos federais 
para fi nanciamento de ações específi cas de promoção de alimentação saudável e 
de atividade física nos municípios, e a resolução da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária que regulamenta a publicidade de alimentos não saudáveis.  No âmbito 
intersetorial, destaca-se a adoção de políticas de segurança alimentar e nutricional 
bem como a integração do Programa Nacional de Alimentação Escolar com a produção 
local de alimentos e a agricultura familiar, favorecendo a oferta de frutas e hortaliças 
nas escolas e comunidades.

Ainda assim, a alta prevalência da obesidade e a trajetória de rápido aumento 
do problema mostrada pela POF 2008-2009 em todos os grupos de renda e em todas 
as regiões brasileiras reclamam a implementação de outros passos defendidos pela 
Estratégia Global em Alimentação, Atividade Física e Saúde e pela PNAN incluindo 
políticas fi scais que aumentem o acesso da população a alimentos saudáveis como 
frutas e hortaliças e intervenções no espaço urbano visando à promoção da prática 
regular de atividade física. Ademais a inclusão contínua do tema antropometria 
nas Pesquisas de Orçamentos Familiares - POF 2002-2003 e POF 2008-2009, além 
de registrar a evolução do perfi l nutricional dos brasileiros, representa um passo 
importante no processo de monitoramento das políticas públicas implementadas 
bem como na identifi cação da necessidade de novas intervenções no campo da 
saúde e nutrição.
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(continua)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Menos de 1 ano 1 428 1 398 510 67,0 8,1 1 048 1 140 887 67,0 8,1  380  257 623 66,6 7,9

1 ano 1 416 1 339 975 81,5 11,5 1 033 1 072 436 81,5 11,7  383  267 539 81,1 11,1

2 anos 1 416 1 322 870 92,0 13,9 1 024 1 061 621 92,3 14,0  392  261 250 90,0 13,2

3 anos 1 585 1 457 687 98,9 16,0 1 128 1 151 980 99,7 16,1  457  305 707 97,0 15,3

4 anos 1 596 1 502 249 106,2 18,0 1 173 1 193 116 107,0 18,3  423  309 133 104,6 16,9

5 anos 1 651 1 502 193 112,0 19,9 1 219 1 220 002 112,4 20,4  432  282 191 110,2 18,6

6 anos 1 698 1 549 021 118,3 22,2 1 212 1 201 886 118,6 22,3  486  347 135 117,0 21,0

7 anos 1 750 1 652 921 124,9 25,1 1 248 1 301 240 125,0 25,6  502  351 680 123,0 23,8

8 anos 1 897 1 804 204 129,7 27,7 1 418 1 464 830 130,0 28,1  479  339 374 128,2 26,0

9 anos 2 022 1 939 656 135,2 31,6 1 463 1 565 535 135,8 32,1  559  374 121 133,3 29,5

10 anos 1 791 1 719 538 139,9 33,4 1 291 1 378 145 140,4 34,1  500  341 393 137,4 31,7

11 anos 1 868 1 718 997 143,6 36,8 1 353 1 364 043 144,4 37,5  515  354 954 141,9 34,0

12 anos 1 873 1 894 617 151,0 42,0 1 327 1 475 596 151,1 42,6  546  419 021 148,6 39,5

13 anos 1 818 1 763 584 157,5 47,4 1 317 1 405 204 158,0 48,3  501  358 380 155,0 44,2

14 anos 1 936 1 911 908 164,1 52,3 1 427 1 523 914 164,9 53,0  509  387 994 161,6 50,0

15 anos 1 871 1 830 260 167,8 57,0 1 322 1 434 940 168,4 57,5  549  395 320 165,9 54,5

16 anos 1 792 1 725 139 170,0 60,1 1 291 1 360 309 170,4 61,0  501  364 829 168,3 58,3

17 anos 1 730 1 759 642 171,8 63,1 1 256 1 410 122 172,3 63,8  474  349 520 169,6 59,9

18 anos 1 682 1 624 425 172,6 65,3 1 258 1 334 074 173,1 65,8  424  290 351 169,6 62,8

19 anos 1 723 1 609 144 172,0 65,9 1 292 1 292 300 172,6 67,2  431  316 844 170,0 62,8

20 a 24 anos 8 299 8 300 266 173,0 69,4 6 360 6 963 132 173,5 70,0 1 939 1 337 134 170,9 65,8

25 a 29 anos 8 084 8 153 741 173,0 72,7 6 305 6 934 651 173,3 73,5 1 779 1 219 089 170,0 68,4

30 a 34 anos 7 044 6 913 122 171,6 74,2 5 367 5 749 983 172,0 75,2 1 677 1 163 139 169,8 69,4

35 a 44 anos 12 511 12 727 005 171,0 74,6 9 296 10 530 227 171,3 75,5 3 215 2 196 779 169,4 70,4

45 a 54 anos 9 845 10 394 604 169,9 74,6 7 315 8 637 903 170,0 75,6 2 530 1 756 701 168,0 69,6

55 a 64 anos 6 585 6 949 809 168,2 73,1 4 710 5 681 611 168,5 74,2 1 875 1 268 198 166,2 67,4

65 a 74 anos 4 035 4 135 971 166,9 70,3 2 845 3 301 643 167,2 71,3 1 190  834 329 165,6 65,7

75 anos e mais 2 229 2 308 499 165,7 66,8 1 610 1 864 168 166,1 67,9  619  444 331 163,6 62,2

por situação do domicílio e sexo, segundo a idade e os grupos de idade
Brasil - período 2008-2009

Tabela 1.1 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso, 

Urbano

MedianaMediana

Total

Mediana

Estimativas populacionais Estimativas populacionais

População

Masculino

Estimativas populacionais

Rural
Idade

e
grupos de idade

População, por situação do domicílio

População

Dados 
amostrais

Dados 
amostrais População

Dados 
amostrais
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Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Menos de 1 ano 1 343 1 212 270 66,0 7,5 970 959 183 66,0 7,6  373  253 087 66,1 7,4

1 ano 1 370 1 279 280 81,3 10,9 1 012 1 036 690 81,5 11,0  358  242 590 80,0 10,6

2 anos 1 405 1 280 911 90,8 13,5 1 070 1 058 073 90,7 13,5  335  222 839 90,8 13,3

3 anos 1 455 1 388 197 98,3 15,4 1 032 1 099 888 98,5 15,6  423  288 309 97,1 14,7

4 anos 1 555 1 515 085 105,3 17,6 1 144 1 245 846 105,7 17,8  411  269 239 104,0 16,8

5 anos 1 534 1 359 439 112,0 19,6 1 129 1 070 667 112,1 19,8  405  288 772 110,0 18,9

6 anos 1 605 1 484 730 118,5 22,2 1 139 1 185 630 118,7 22,3  466  299 099 117,8 21,0

7 anos 1 611 1 543 193 123,3 24,9 1 189 1 251 984 123,8 25,2  422  291 209 121,2 23,2

8 anos 1 855 1 758 230 129,4 27,7 1 343 1 423 994 130,2 28,2  512  334 236 126,0 25,7

9 anos 1 778 1 710 347 135,0 31,7 1 304 1 355 756 135,2 32,0  474  354 591 133,4 29,9

10 anos 1 719 1 672 120 140,4 34,3 1 251 1 319 992 141,1 35,6  468  352 127 138,5 31,3

11 anos 1 770 1 640 442 147,5 39,5 1 306 1 326 534 148,1 39,8  464  313 907 145,8 37,0

12 anos 1 764 1 697 202 153,0 44,2 1 288 1 337 926 153,7 44,9  476  359 276 150,0 42,2

13 anos 1 852 1 714 513 157,0 47,9 1 329 1 350 349 157,4 48,2  523  364 164 154,5 45,9

14 anos 1 846 1 804 574 159,1 50,0 1 371 1 489 885 159,5 50,7  475  314 689 157,0 48,4

15 anos 1 869 1 732 643 160,0 52,6 1 382 1 400 340 160,3 52,8  487  332 303 158,0 51,8

16 anos 1 625 1 579 367 160,3 53,3 1 217 1 299 547 160,6 53,5  408  279 819 158,6 52,4

17 anos 1 634 1 604 068 160,5 54,1 1 263 1 325 194 161,0 54,2  371  278 874 158,5 53,4

18 anos 1 608 1 591 459 161,1 55,4 1 261 1 327 416 161,4 55,7  347  264 043 159,9 54,0

19 anos 1 639 1 521 946 161,2 56,2 1 262 1 265 743 161,9 56,4  377  256 203 159,1 54,1

20 a 24 anos 7 938 7 779 127 161,1 57,8 6 305 6 656 837 161,6 58,0 1 633 1 122 289 158,9 56,5

25 a 29 anos 7 945 7 861 901 160,7 60,5 6 404 6 792 538 161,1 60,7 1 541 1 069 363 158,5 59,4

30 a 34 anos 7 288 7 248 286 160,0 62,0 5 725 6 184 731 160,4 62,2 1 563 1 063 556 158,0 60,2

35 a 44 anos 13 332 13 981 678 159,4 63,8 10 569 12 036 277 159,8 64,0 2 763 1 945 401 157,4 63,1

45 a 54 anos 10 904 11 837 437 158,3 65,1 8 575 10 184 447 158,6 65,3 2 329 1 652 990 156,0 63,5

55 a 64 anos 7 545 8 003 618 156,6 65,3 5 781 6 739 547 157,0 65,5 1 764 1 264 070 155,0 63,1

65 a 74 anos 4 650 4 977 871 155,0 63,4 3 637 4 246 973 155,2 63,8 1 013  730 899 153,2 59,9

75 anos e mais 2 847 3 247 047 152,8 59,2 2 281 2 778 370 153,1 59,9  566  468 677 150,6 55,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
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Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Menos de 1 ano  293 151 331 66,7 8,0 175 96 900 66,5 7,9  118  54 432 67,0 8,0

1 ano  275 141 673 80,0 11,0 172 93 861 80,0 11,0  103  47 812 79,9 11,0

2 anos  297 149 784 89,8 12,9 186 103 072 90,3 13,1  111  46 712 88,3 12,7

3 anos  339 184 794 95,3 15,0 211 124 234 96,0 15,2  128  60 561 94,9 14,6

4 anos  321 169 014 102,4 16,8 202 119 269 103,4 16,7  119  49 745 100,3 16,8

5 anos  336 176 072 110,5 19,1 206 115 860 111,2 19,3  130  60 212 108,4 17,9

6 anos  343 179 239 115,9 20,7 205 118 913 116,9 21,4  138  60 325 113,2 19,9

7 anos  350 170 771 122,2 23,9 212 113 685 122,4 24,2  138  57 086 122,0 23,3

8 anos  351 187 892 127,2 25,9 247 143 449 128,7 26,3  104  44 443 122,9 24,2

9 anos  384 171 268 132,0 29,3 242 117 046 133,3 30,9  142  54 223 129,5 26,6

10 anos  328 178 214 136,4 32,0 205 114 841 138,3 33,6  123  63 373 133,6 30,4

11 anos  333 181 124 141,2 33,9 206 115 791 143,0 34,9  127  65 333 139,1 32,2

12 anos  340 186 146 146,4 38,3 203 117 996 149,0 39,3  137  68 150 143,0 37,1

13 anos  309 171 518 155,0 45,0 204 122 384 156,5 47,1  105  49 134 150,2 41,8

14 anos  330 175 269 160,2 50,0 226 123 764 162,0 50,5  104  51 505 156,8 48,3

15 anos  317 171 875 165,1 56,0 206 117 036 165,9 56,7  111  54 839 163,3 53,6

16 anos  286 148 265 167,7 58,0 197 109 054 167,9 58,3  89  39 211 166,3 56,4

17 anos  309 154 367 167,9 59,3 204 109 012 168,5 59,8  105  45 355 165,0 58,2

18 anos  290 158 314 169,9 63,4 202 120 684 170,3 63,7  88  37 630 167,5 62,2

19 anos  297 157 530 169,8 63,8 205 114 006 170,0 64,5  92  43 524 168,7 62,3

20 a 24 anos 1 343 721 004 169,4 66,0 912 521 122 170,0 67,0  431  199 882 167,2 64,7

25 a 29 anos 1 309 692 627 169,1 69,6 951 532 347 169,9 70,5  358  160 280 167,6 66,1

30 a 34 anos 1 078 566 959 168,3 71,2 746 411 464 169,0 72,2  332  155 495 166,7 68,4

35 a 44 anos 1 755 905 728 168,0 71,9 1 172 649 096 168,6 73,0  583  256 632 165,8 67,0

45 a 54 anos 1 320 693 123 166,5 72,0 882 485 263 167,4 73,2  438  207 861 164,9 69,1

55 a 64 anos  835 422 880 164,6 69,3 517 278 605 165,0 70,8  318  144 275 163,2 65,5

65 a 74 anos  480 246 571 162,9 65,0 304 160 108 163,3 65,9  176  86 463 162,2 63,2

75 anos e mais  261 118 271 162,1 64,5 176 82 450 162,4 65,1  85  35 822 161,8 63,2

Região Norte - período 2008-2009

População
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 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

(conclusão)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Menos de 1 ano 266 135 207 66,4 7,4 163 87 609 67,0 7,7 103  47 598 65,0 7,1

1 ano 284 148 827 80,0 10,5 177 98 929 79,5 10,5 107  49 898 80,0 10,5

2 anos 278 143 570 89,8 12,7 184 98 605 89,9 13,0 94  44 966 89,6 12,4

3 anos 287 158 837 97,1 14,8 167 99 640 97,1 15,0 120  59 197 97,0 14,6

4 anos 291 153 474 103,0 16,0 182 103 865 103,9 16,1 109  49 608 102,0 15,8

5 anos 276 137 444 109,4 17,9 167 87 036 111,1 19,0 109  50 407 107,2 17,1

6 anos 351 176 784 115,9 21,1 218 123 920 116,3 21,2 133  52 864 114,9 20,5

7 anos 311 160 751 121,0 23,1 202 111 849 122,0 23,1 109  48 902 119,5 22,7

8 anos 327 169 101 126,8 25,6 212 119 188 127,0 26,5 115  49 914 124,3 24,4

9 anos 305 157 662 132,8 29,6 191 104 068 134,3 30,2 114  53 594 128,9 28,2

10 anos 343 190 877 138,0 32,0 233 138 126 139,8 32,5 110  52 751 134,2 29,7

11 anos 321 175 878 144,0 37,4 211 123 689 145,1 38,1 110  52 189 141,0 36,7

12 anos 328 181 644 150,3 41,1 225 129 588 151,4 40,6 103  52 055 148,1 41,6

13 anos 319 159 415 153,0 46,2 218 115 371 153,9 46,5 101  44 044 152,2 45,5

14 anos 314 174 010 155,9 49,3 204 118 516 156,6 49,9 110  55 495 153,3 48,5

15 anos 306 153 568 156,9 51,0 220 117 229 157,5 50,2 86  36 339 154,6 54,3

16 anos 269 131 322 157,7 51,0 176 90 001 157,5 51,2 93  41 321 158,2 50,9

17 anos 248 135 027 156,5 51,5 182 103 568 157,2 51,7 66  31 460 154,8 49,4

18 anos 280 149 578 158,5 53,3 200 112 334 158,9 53,3 80  37 244 157,5 53,3

19 anos 258 132 170 157,0 52,6 188 99 264 157,9 52,7 70  32 906 154,9 51,9

20 a 24 anos 1367 733 405 157,7 56,2 1033 583 263 158,4 56,6 334  150 142 155,8 54,9

25 a 29 anos 1199 641 828 157,5 58,6 919 508 256 157,9 58,6 280  133 573 155,5 58,6

30 a 34 anos 1123 598 352 157,0 59,9 833 465 492 157,5 59,9 290  132 860 154,5 60,3

35 a 44 anos 1744 916 719 156,1 63,0 1299 707 287 156,7 63,4 445  209 433 154,9 61,2

45 a 54 anos 1337 716 747 154,7 63,5 973 547 627 155,2 63,9 364  169 120 153,1 62,8

55 a 64 anos 814 402 853 153,9 63,6 557 291 077 154,1 64,6 257  111 776 152,6 61,0

65 a 74 anos 471 233 103 153,0 60,3 333 176 730 153,2 61,0 138  56 374 150,8 57,4

75 anos e mais 249 129 987 149,4 56,4 187 96 962 149,8 57,5 62  33 025 148,2 54,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
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Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Menos de 1 ano  524 436 709 67,5 8,0 384 306 309 67,5 8,0  140  130 400 67,3 7,9

1 ano  532 400 594 81,5 11,2 384 270 275 82,0 11,4  148  130 319 81,1 11,0

2 anos  522 377 742 90,8 13,5 389 263 844 91,8 13,8  133  113 898 88,0 12,8

3 anos  603 455 765 98,0 15,5 435 303 839 99,0 15,7  168  151 925 96,0 15,2

4 anos  616 501 068 106,0 17,4 466 351 637 106,8 17,8  150  149 432 104,5 16,6

5 anos  629 462 442 111,3 19,3 471 325 871 112,3 19,6  158  136 570 109,4 18,5

6 anos  639 522 953 117,5 21,4 479 362 337 118,0 22,0  160  160 616 116,0 20,1

7 anos  655 510 136 123,7 24,3 481 350 394 124,6 25,0  174  159 742 123,0 23,0

8 anos  701 562 100 128,4 26,7 526 393 859 129,0 27,9  175  168 242 128,0 25,2

9 anos  727 585 120 133,5 29,3 533 408 639 134,0 30,2  194  176 481 132,7 27,8

10 anos  636 494 511 138,3 32,1 455 320 433 138,3 32,3  181  174 079 138,1 32,0

11 anos  743 570 826 142,3 35,1 552 401 997 143,2 36,5  191  168 829 140,2 32,1

12 anos  702 558 577 148,4 38,9 509 367 675 148,7 39,3  193  190 902 147,6 37,0

13 anos  702 529 878 155,6 45,4 510 362 837 156,7 46,2  192  167 041 153,5 42,9

14 anos  748 595 474 162,1 48,5 533 392 267 162,7 49,5  215  203 207 160,0 47,4

15 anos  728 602 144 166,0 54,4 516 399 772 167,0 55,7  212  202 371 164,1 52,9

16 anos  694 545 823 168,9 58,4 496 365 252 169,5 58,9  198  180 571 167,0 56,9

17 anos  657 533 835 169,5 59,4 449 342 431 170,0 60,2  208  191 404 168,5 57,6

18 anos  619 471 302 171,5 63,9 454 325 863 172,4 65,3  165  145 438 168,8 60,9

19 anos  654 502 485 170,4 63,0 475 338 341 171,3 64,1  179  164 145 169,2 61,8

20 a 24 anos 3 174 2 447 257 171,2 66,8 2 377 1 766 590 171,9 67,8  797  680 667 169,8 64,2

25 a 29 anos 2 983 2 351 369 170,3 69,4 2 273 1 732 760 171,0 70,6  710  618 609 168,5 65,9

30 a 34 anos 2 497 1 989 598 170,0 70,8 1 932 1 476 612 170,5 72,2  565  512 986 167,9 67,0

35 a 44 anos 4 199 3 260 592 168,5 70,4 3 218 2 376 354 169,0 71,8  981  884 238 167,2 66,7

45 a 54 anos 3 091 2 438 830 167,5 71,0 2 311 1 763 579 168,0 72,9  780  675 251 165,3 66,3

55 a 64 anos 2 104 1 644 110 165,1 67,6 1 474 1 091 613 165,9 70,0  630  552 497 164,0 62,5

65 a 74 anos 1 366 1 064 838 164,0 65,8 951 694 995 164,4 67,2  415  369 843 163,5 62,4

75 anos e mais  852 654 675 162,9 63,5 593 425 920 163,8 64,4  259  228 756 160,8 60,0

Dados 
amostrais

Estimativas populacionais
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 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

(conclusão)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Menos de 1 ano  529 419 292 66,0 7,5 380 294 562 66,0 7,5  149  124 730 66,8 7,8

1 ano  523 411 403 81,0 10,6 395 296 866 81,5 10,7  128  114 537 79,6 10,3

2 anos  536 410 615 90,3 13,4 411 297 654 90,1 13,4  125  112 961 90,5 13,1

3 anos  572 438 410 97,3 15,0 403 302 816 98,0 15,2  169  135 593 96,3 14,3

4 anos  593 462 189 104,4 17,0 449 339 119 105,0 17,2  144  123 070 103,8 16,5

5 anos  595 470 351 111,6 19,0 451 334 192 112,0 19,1  144  136 159 110,8 18,7

6 anos  592 469 454 117,0 21,3 422 316 477 117,1 21,9  170  152 977 116,9 20,4

7 anos  636 476 371 122,2 23,2 487 348 622 122,6 23,4  149  127 749 121,0 22,6

8 anos  682 539 449 127,3 26,4 500 388 725 128,2 27,4  182  150 725 124,8 24,8

9 anos  681 537 263 133,0 29,4 506 368 220 133,5 29,8  175  169 043 132,3 29,1

10 anos  640 501 692 139,3 32,7 457 326 885 139,9 33,6  183  174 807 138,7 30,9

11 anos  686 519 031 146,3 38,1 518 375 180 147,2 38,9  168  143 851 143,8 35,5

12 anos  672 509 083 151,3 42,6 485 347 519 152,3 43,5  187  161 565 149,2 41,0

13 anos  721 548 414 154,8 45,8 513 369 511 155,4 47,0  208  178 903 152,3 43,9

14 anos  702 560 590 157,0 48,6 517 405 697 157,3 49,0  185  154 894 155,9 47,2

15 anos  695 522 548 158,2 50,5 509 365 135 158,8 51,0  186  157 413 156,8 49,9

16 anos  615 459 107 158,0 52,0 458 316 465 158,2 52,2  157  142 642 157,6 51,5

17 anos  629 484 070 159,0 52,4 484 349 686 159,4 52,3  145  134 384 157,6 53,1

18 anos  613 470 713 159,9 53,7 477 333 516 160,0 54,6  136  137 197 157,4 52,2

19 anos  646 491 461 159,7 53,6 506 367 699 160,4 54,0  140  123 762 157,2 52,4

20 a 24 anos 3 020 2 324 581 159,0 56,6 2 371 1 768 837 159,6 57,1  649  555 744 157,1 55,0

25 a 29 anos 2 973 2 276 149 158,6 58,8 2 378 1 760 652 159,1 58,9  595  515 497 157,2 58,4

30 a 34 anos 2 632 2 022 591 157,6 60,0 2 138 1 571 770 158,0 60,6  494  450 821 156,0 58,6

35 a 44 anos 4 691 3 654 997 157,3 62,0 3 781 2 829 638 158,0 62,5  910  825 359 155,2 59,8

45 a 54 anos 3 631 2 858 226 156,0 62,5 2 840 2 144 627 156,7 63,2  791  713 600 154,3 60,4

55 a 64 anos 2 620 2 023 885 154,1 63,0 1 990 1 460 222 154,4 64,0  630  563 663 153,1 60,6

65 a 74 anos 1 687 1 312 927 153,0 60,9 1 294 962 147 153,4 61,7  393  350 780 151,5 57,4

75 anos e mais 1 165 906 305 150,2 56,5 899 652 861 150,5 57,4  266  253 444 149,8 53,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
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Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Menos de 1 ano  289 536 769 66,7 8,3 245 506 206 66,9 8,3  44  30 563 65,1 8,5

1 ano  274 507 898 81,6 11,9 219 457 224 81,5 11,9  55  50 674 83,1 11,4

2 anos  273 498 924 93,0 14,2 218 451 527 93,0 14,3  55  47 397 91,6 13,6

3 anos  304 533 770 100,3 16,1 241 485 274 100,3 16,1  63  48 496 99,6 16,2

4 anos  322 548 592 106,9 18,7 251 480 503 107,0 18,8  71  68 089 106,5 17,0

5 anos  327 563 850 112,1 20,9 267 517 155 112,0 21,0  60  46 696 114,1 19,1

6 anos  339 546 720 118,7 22,6 268 482 167 118,7 22,6  71  64 553 119,2 23,0

7 anos  332 644 489 125,9 26,1 263 573 633 125,9 26,7  69  70 856 125,4 24,7

8 anos  395 671 749 131,0 28,1 316 605 539 130,9 28,0  79  66 210 132,8 28,6

9 anos  420 776 130 136,4 32,9 335 710 460 136,5 32,9  85  65 670 135,3 33,4

10 anos  410 686 878 140,9 34,5 328 630 740 141,0 34,9  82  56 138 137,8 31,5

11 anos  364 612 298 144,4 38,0 287 548 543 144,4 38,1  77  63 756 144,1 37,3

12 anos  401 788 237 152,4 43,2 313 690 353 152,6 43,1  88  97 884 151,4 43,2

13 anos  384 708 784 158,7 49,0 305 630 629 158,6 49,3  79  78 155 159,2 46,4

14 anos  398 753 596 165,4 54,4 330 674 107 165,5 54,4  68  79 490 164,5 54,2

15 anos  413 720 429 169,4 58,6 315 643 520 169,6 58,7  98  76 909 168,2 58,2

16 anos  388 676 142 171,4 61,6 290 592 144 171,5 62,0  98  83 998 169,6 58,4

17 anos  359 720 173 173,4 64,4 293 665 789 173,3 64,3  66  54 383 175,3 65,2

18 anos  353 643 679 173,7 65,4 292 590 788 174,4 65,5  61  52 892 170,7 64,2

19 anos  388 605 815 173,0 67,8 311 547 691 173,0 67,9  77  58 124 172,7 66,0

20 a 24 anos 1 853 3 450 074 174,3 70,9 1 549 3 193 901 174,5 71,0  304  256 173 173,0 68,6

25 a 29 anos 1 840 3 395 414 174,4 74,3 1 557 3 143 173 174,5 74,4  283  252 242 173,4 71,4

30 a 34 anos 1 715 2 829 331 172,5 76,3 1 356 2 539 402 172,6 76,8  359  289 930 171,7 72,2

35 a 44 anos 3 113 5 568 438 172,0 76,4 2 456 5 045 388 172,0 76,6  657  523 050 171,3 73,1

45 a 54 anos 2 676 4 767 563 170,7 76,1 2 121 4 307 291 171,0 76,6  555  460 272 169,6 70,7

55 a 64 anos 1 777 3 284 178 169,2 74,2 1 397 2 994 232 169,3 75,1  380  289 946 168,3 69,4

65 a 74 anos 1 069 1 868 143 168,1 72,0 798 1 660 810 168,0 72,7  271  207 332 168,7 67,4

75 anos e mais  575 1 080 537 167,3 68,7 462 987 487 167,7 69,7  113  93 050 165,1 62,6

Masculino
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 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

(conclusão)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Menos de 1 ano  234 385 503 64,6 7,4 191 345 075 64,4 7,5  43  40 428 64,5 7,2

1 ano  263 463 043 81,7 11,0 216 421 345 81,9 11,1  47  41 699 80,0 10,3

2 anos  263 439 318 91,2 13,6 215 404 964 90,9 13,6  48  34 354 92,7 13,9

3 anos  277 507 867 98,5 15,9 226 460 067 98,7 16,0  51  47 801 94,5 14,8

4 anos  297 582 528 106,4 18,3 248 544 272 107,0 18,4  49  38 255 102,9 17,1

5 anos  278 410 683 112,1 20,7 224 367 795 112,1 20,6  54  42 888 110,0 20,7

6 anos  321 530 553 119,1 22,7 247 479 562 119,0 22,7  74  50 991 119,7 22,7

7 anos  325 601 506 125,1 25,9 249 528 910 125,7 25,9  76  72 596 124,1 24,9

8 anos  409 679 852 130,4 28,5 325 613 799 131,0 28,6  84  66 053 127,4 26,3

9 anos  372 649 216 135,8 33,8 295 573 600 135,6 33,8  77  75 615 137,0 33,7

10 anos  324 633 354 142,1 36,4 258 559 006 142,6 37,0  66  74 348 139,0 30,9

11 anos  346 599 490 148,9 40,5 277 540 244 149,0 40,7  69  59 246 146,7 38,5

12 anos  380 675 471 154,3 46,0 304 587 865 154,4 46,1  76  87 606 154,1 45,5

13 anos  355 616 280 158,0 48,9 274 542 347 158,0 48,7  81  73 933 157,8 49,6

14 anos  379 707 551 160,5 51,4 312 653 724 160,5 51,4  67  53 827 160,5 51,5

15 anos  385 653 756 161,2 54,3 306 585 245 161,3 54,8  79  68 511 158,9 53,1

16 anos  349 651 748 161,8 53,8 275 596 996 161,8 54,0  74  54 752 160,7 52,4

17 anos  361 637 432 162,0 55,4 288 572 428 162,2 55,6  73  65 004 158,4 54,3

18 anos  362 630 714 162,4 56,7 297 573 273 162,2 56,6  65  57 441 162,6 57,4

19 anos  349 591 277 163,1 58,1 280 531 332 162,8 58,2  69  59 945 163,5 58,1

20 a 24 anos 1 705 3 114 776 162,5 58,3 1 448 2 893 810 162,6 58,3  257  220 966 161,4 59,0

25 a 29 anos 1 806 3 216 373 162,0 61,4 1 521 2 970 476 162,1 61,4  285  245 897 160,9 60,7

30 a 34 anos 1 678 3 042 053 161,6 62,4 1 365 2 795 126 161,7 62,5  313  246 928 160,3 61,3

35 a 44 anos 3 350 6 245 373 160,4 64,3 2 774 5 786 589 160,5 64,2  576  458 784 159,3 65,4

45 a 54 anos 2 964 5 530 525 159,1 65,5 2 456 5 126 030 159,1 65,6  508  404 495 158,1 65,1

55 a 64 anos 2 096 3 758 153 157,8 66,1 1 687 3 439 651 158,0 66,2  409  318 502 155,9 64,2

65 a 74 anos 1 281 2 325 204 155,5 63,8 1 062 2 151 513 155,9 64,0  219  173 691 154,5 60,8

75 anos e mais  777 1 526 538 153,5 60,3 664 1 445 369 153,5 60,9  113  81 170 152,0 56,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Mediana

por situação do domicílio e sexo, segundo a idade e os grupos de idade
Região Sudeste - período 2008-2009

População, por situação do domicílio

População

Dados 
amostrais

Dados 
amostrais População

Dados 
amostrais

Rural
Idade

e
grupos de idade

Feminino

Tabela 2.3 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso, 

Urbano

Mediana

Total

Mediana

Estimativas populacionais Estimativas populacionais Estimativas populacionais

População
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(continua)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Menos de 1 ano  127 173 091 66,4 7,8 95 142 425 66,5 7,8  32  30 665 65,1 7,7

1 ano  135 184 346 82,2 11,9 104 156 885 82,5 11,9  31  27 461 79,8 11,7

2 anos  154 206 810 92,5 14,3 107 164 226 92,8 14,3  47  42 583 91,7 14,0

3 anos  145 183 799 100,0 16,5 110 154 211 100,0 16,5  35  29 588 98,1 16,7

4 anos  135 179 581 107,2 19,4 107 151 129 107,4 19,5  28  28 452 105,8 18,9

5 anos  146 189 552 113,8 20,9 108 163 594 113,9 21,1  38  25 957 112,0 19,5

6 anos  138 180 468 121,0 22,6 98 141 116 120,6 22,6  40  39 352 120,9 22,5

7 anos  163 200 411 125,4 25,8 114 156 189 125,5 25,3  49  44 223 124,6 27,2

8 anos  189 247 893 131,1 29,0 152 211 823 131,2 29,0  37  36 070 130,4 29,0

9 anos  202 249 904 136,7 31,8 142 192 324 136,6 31,7  60  57 580 137,1 32,5

10 anos  174 227 988 141,5 35,2 133 197 324 141,5 35,2  41  30 664 141,7 35,0

11 anos  164 214 665 147,1 39,4 118 175 268 147,1 39,3  46  39 397 148,1 40,5

12 anos  203 251 478 152,0 46,3 148 207 823 152,9 46,8  55  43 655 149,7 42,1

13 anos  185 230 816 159,2 48,4 133 186 485 159,3 48,4  52  44 331 157,3 48,3

14 anos  198 257 597 167,6 56,5 152 223 896 167,8 56,4  46  33 701 164,4 56,5

15 anos  160 209 978 168,2 57,3 121 172 403 167,9 57,0  39  37 575 169,7 60,0

16 anos  180 228 959 171,7 61,7 131 185 048 171,5 61,4  49  43 911 172,8 64,1

17 anos  174 231 130 172,7 65,5 130 184 834 172,8 66,2  44  46 296 171,9 62,5

18 anos  182 224 055 173,5 66,9 133 185 937 173,7 67,2  49  38 119 171,8 65,8

19 anos  177 224 184 174,3 68,7 139 185 803 174,8 68,7  38  38 381 172,0 68,4

20 a 24 anos  844 1 092 448 174,5 71,5 651 942 154 174,4 71,5  193  150 294 175,4 71,6

25 a 29 anos  808 1 083 491 174,3 75,8 650 961 836 174,4 75,9  158  121 654 173,4 75,2

30 a 34 anos  693 949 650 172,8 76,8 540 813 489 172,7 76,5  153  136 160 172,9 77,6

35 a 44 anos 1 571 2 054 842 172,5 77,8 1 146 1 665 309 172,6 78,2  425  389 533 172,4 76,5

45 a 54 anos 1 361 1 779 152 171,1 76,4 1 009 1 477 533 171,0 76,7  352  301 618 171,9 75,3

55 a 64 anos  881 1 106 057 170,1 77,6 636 900 959 170,0 77,7  245  205 098 171,1 77,3

65 a 74 anos  523 668 052 169,1 73,5 369 543 057 169,3 73,9  154  124 995 168,4 71,7

75 anos e mais  244 314 826 167,3 70,4 169 251 619 167,2 70,9  75  63 206 167,9 67,0

Masculino

Tabela 2.4 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso, 

Urbano

Mediana
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Mediana

Estimativas populacionais Estimativas populacionais
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População
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(conclusão)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Menos de 1 ano  120 166 022 65,5 7,6 88 138 769 65,6 7,6  32  27 253 65,5 7,0

1 ano  125 161 271 82,2 11,3 93 134 460 81,8 11,2  32  26 811 84,1 12,5

2 anos  129 182 493 92,4 13,8 104 163 057 92,5 13,7  25  19 436 91,5 14,0

3 anos  137 190 308 100,5 16,2 111 161 415 100,4 16,6  26  28 893 100,4 15,1

4 anos  157 199 774 107,0 18,0 111 156 422 106,4 17,9  46  43 352 109,0 18,9

5 anos  165 221 892 113,3 20,6 123 178 751 113,1 20,7  42  43 142 113,4 19,7

6 anos  161 220 807 120,3 22,9 122 192 222 120,2 23,0  39  28 585 120,7 22,6

7 anos  153 211 829 123,9 26,0 119 181 898 124,2 26,1  34  29 931 118,9 22,5

8 anos  186 242 001 130,5 29,0 133 193 631 131,5 28,9  53  48 370 128,4 29,7

9 anos  178 240 229 136,6 32,3 134 197 069 136,7 32,2  44  43 159 135,7 32,6

10 anos  166 216 369 142,2 35,4 126 182 482 142,1 35,0  40  33 888 142,3 36,7

11 anos  179 226 850 147,2 40,9 132 184 796 147,0 41,8  47  42 054 148,8 39,1

12 anos  170 216 934 154,9 45,7 120 174 173 154,9 45,6  50  42 761 154,8 45,8

13 anos  200 257 593 158,9 49,0 156 214 068 158,8 49,7  44  43 526 158,6 48,7

14 anos  185 233 043 159,8 52,8 141 199 102 159,7 52,9  44  33 941 159,9 52,4

15 anos  202 253 747 160,8 54,7 145 204 138 160,9 54,8  57  49 609 160,3 54,0

16 anos  162 216 821 161,2 54,4 130 189 317 161,0 54,3  32  27 504 161,5 56,5

17 anos  193 242 994 162,0 55,5 152 205 381 161,9 55,5  41  37 613 162,1 55,2

18 anos  166 234 882 162,0 56,9 136 211 347 162,0 55,9  30  23 535 162,1 57,4

19 anos  154 182 055 163,0 57,4 111 153 223 163,2 57,2  43  28 833 160,8 60,4

20 a 24 anos  780 1 041 650 162,4 59,6 613 901 911 162,5 59,6  167  139 739 161,6 60,0

25 a 29 anos  792 1 082 561 161,9 61,7 645 967 117 161,9 61,7  147  115 445 162,3 61,6

30 a 34 anos  753 989 523 161,5 64,0 568 825 096 161,5 64,0  185  164 428 162,4 63,8

35 a 44 anos 1 640 2 156 852 160,9 65,3 1 256 1 822 057 161,2 65,2  384  334 796 159,8 66,0

45 a 54 anos 1 428 1 889 652 160,0 67,8 1 121 1 623 161 160,0 67,8  307  266 491 159,3 66,8

55 a 64 anos  983 1 283 229 158,0 67,3 743 1 073 575 158,0 67,0  240  209 654 159,0 69,0

65 a 74 anos  608 813 774 157,0 67,3 463 695 228 157,0 67,2  145  118 546 156,4 67,8

75 anos e mais  346 519 853 155,3 63,6 266 432 252 155,0 64,3  80  87 601 156,7 62,4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
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Feminino

Tabela 2.4 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso, 

Urbano
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Região Sul - período 2008-2009
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Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Menos de 1 ano  195 100 610 66,0 7,9 149 89 047 65,9 7,8  46  11 563 67,5 7,9

1 ano  200 105 464 81,5 11,3 154 94 191 81,5 11,3  46  11 273 81,4 11,4

2 anos  170 89 611 92,4 14,1 124 78 951 92,4 14,1  46  10 660 91,3 13,9

3 anos  194 99 559 99,5 16,7 131 84 422 99,6 16,8  63  15 137 99,1 15,6

4 anos  202 103 993 107,3 18,4 147 90 579 107,3 18,5  55  13 415 106,0 17,8

5 anos  213 110 277 113,8 20,0 167 97 522 113,8 20,1  46  12 755 112,0 19,0

6 anos  239 119 642 118,6 23,0 162 97 353 118,3 22,8  77  22 289 118,7 23,3

7 anos  250 127 113 124,9 24,9 178 107 340 125,0 24,9  72  19 774 122,9 24,2

8 anos  261 134 570 129,5 28,0 177 110 160 129,7 28,4  84  24 409 128,7 26,8

9 anos  289 157 234 135,7 31,9 211 137 067 135,6 32,3  78  20 166 136,0 30,5

10 anos  243 131 946 140,1 33,8 170 114 807 140,1 33,6  73  17 140 140,4 34,9

11 anos  264 140 084 145,4 36,9 190 122 444 145,4 37,0  74  17 639 145,2 36,4

12 anos  227 110 179 154,3 45,3 154 91 749 154,6 46,1  73  18 429 151,3 42,9

13 anos  238 122 588 159,2 49,3 165 102 868 159,8 49,8  73  19 720 155,0 44,9

14 anos  262 129 971 164,9 55,5 186 109 880 165,0 55,9  76  20 091 163,6 52,5

15 anos  253 125 835 170,6 58,5 164 102 209 170,8 58,7  89  23 626 169,0 58,3

16 anos  244 125 950 169,9 60,2 177 108 811 169,7 60,3  67  17 139 170,1 59,0

17 anos  231 120 137 173,5 64,9 180 108 055 173,6 65,0  51  12 082 171,0 60,6

18 anos  238 127 074 172,6 66,0 177 110 802 173,4 66,8  61  16 272 169,4 62,8

19 anos  207 119 130 173,8 68,1 162 106 459 173,4 68,1  45  12 670 176,2 69,8

20 a 24 anos 1 085 589 482 173,7 70,4 871 539 364 174,0 70,7  214  50 118 171,8 67,1

25 a 29 anos 1 144 630 840 173,3 73,9 874 564 535 173,4 74,1  270  66 305 172,5 71,1

30 a 34 anos 1 061 577 584 172,5 74,7 793 509 016 172,9 75,0  268  68 568 171,0 72,0

35 a 44 anos 1 873 937 405 171,3 75,9 1 304 794 079 171,3 76,4  569  143 326 170,7 72,8

45 a 54 anos 1 397 715 936 170,0 76,2 992 604 236 170,0 77,2  405  111 700 168,5 72,9

55 a 64 anos  988 492 584 168,3 72,5 686 416 202 168,6 73,0  302  76 382 167,2 70,9

65 a 74 anos  597 288 367 167,4 72,2 423 242 672 167,2 72,7  174  45 695 168,2 70,2

75 anos e mais  297 140 189 165,8 66,2 210 116 693 165,8 66,5  87  23 497 165,0 65,3

Estimativas populacionais

Dados 
amostrais

Idade
e

grupos de idade

População

Tabela 2.5 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso, 

Urbano

Mediana

Total

Mediana

Estimativas populacionais Estimativas populacionais

Mediana

Rural

Masculino

por situação do domicílio e sexo, segundo a idade e os grupos de idade
Região Centro-Oeste - período 2008-2009

População, por situação do domicílio

População

Dados 
amostrais

Dados 
amostrais População



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

(conclusão)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Altura
(cm)

Peso
(kg)

Menos de 1 ano  194 106 245 66,5 7,6 148 93 167 66,4 7,6  46  13 078 66,8 7,2

1 ano  175 94 735 80,3 10,7 131 85 089 80,3 10,7  44  9 646 79,8 10,5

2 anos  199 104 915 91,0 13,4 156 93 793 91,0 13,4  43  11 122 89,5 13,3

3 anos  182 92 774 98,0 15,3 125 75 949 97,6 15,3  57  16 825 98,4 16,2

4 anos  217 117 120 106,5 17,6 154 102 167 106,8 17,8  63  14 953 104,3 17,2

5 anos  220 119 069 111,9 19,4 164 102 893 111,9 19,6  56  16 176 111,9 18,4

6 anos  180 87 132 118,7 22,4 130 73 449 118,4 22,5  50  13 684 119,3 21,2

7 anos  186 92 736 125,2 25,3 132 80 704 127,0 25,6  54  12 031 123,9 24,7

8 anos  251 127 827 130,3 28,7 173 108 652 130,3 28,9  78  19 175 129,8 27,9

9 anos  242 125 978 137,2 32,0 178 112 798 137,9 32,6  64  13 180 134,9 29,6

10 anos  246 129 827 141,7 35,1 177 113 494 141,6 35,1  69  16 333 142,9 35,1

11 anos  238 119 193 149,6 40,5 168 102 626 149,6 39,9  70  16 567 149,6 43,2

12 anos  214 114 070 153,9 47,0 154 98 782 154,2 47,4  60  15 289 151,6 43,9

13 anos  257 132 811 157,6 48,6 168 109 053 157,8 48,8  89  23 757 156,0 46,7

14 anos  266 129 379 160,0 50,7 197 112 847 160,0 50,8  69  16 533 159,5 49,7

15 anos  281 149 025 160,0 52,8 202 128 594 160,1 52,4  79  20 431 159,1 53,9

16 anos  230 120 369 160,9 53,8 178 106 768 161,2 54,1  52  13 600 158,4 52,7

17 anos  203 104 544 161,7 53,9 157 94 131 161,9 53,5  46  10 413 161,0 54,6

18 anos  187 105 571 161,1 56,5 151 96 946 161,2 56,7  36  8 626 159,2 53,6

19 anos  232 124 983 162,4 56,9 177 114 226 162,5 57,3  55  10 757 160,2 54,6

20 a 24 anos 1 066 564 715 161,7 57,7 840 509 016 161,8 57,6  226  55 699 160,8 59,1

25 a 29 anos 1 175 644 989 161,3 60,5 941 586 037 161,7 60,7  234  58 952 157,5 58,9

30 a 34 anos 1 102 595 767 160,9 62,9 821 527 247 161,0 63,0  281  68 520 158,4 61,5

35 a 44 anos 1 907 1 007 736 160,0 64,0 1 459 890 707 160,1 63,9  448  117 029 159,3 64,2

45 a 54 anos 1 544 842 287 159,0 65,8 1 185 743 002 159,0 65,6  359  99 285 157,9 67,5

55 a 64 anos 1 032 535 497 157,0 64,7 804 475 022 157,1 64,5  228  60 476 156,0 65,8

65 a 74 anos  603 292 863 156,0 62,7 485 261 355 156,0 62,8  118  31 509 155,0 62,2

75 anos e mais  310 164 364 153,9 56,2 265 150 926 154,0 56,3  45  13 438 151,1 52,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
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Região Centro-Oeste - período 2008-2009

População, por situação do domicílio

População

Dados 
amostrais

Dados 
amostrais População

Tabela 2.5 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso, 

Urbano

Mediana

Total

Mediana

Estimativas populacionais Estimativas populacionais

Mediana

Rural

Estimativas populacionais

Dados 
amostrais

Idade
e

grupos de idade

População



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano  27 23 14 218 66,4 7,9 13 398 66,0 6,7

1 ano  24 21 15 335 81,9 11,3 11 267 81,0 11,7

2 anos  32 17 16 201 90,7 13,7 7 997 90,5 13,7

3 anos  34 31 16 154 97,8 14,8 17 494 101,0 15,8

4 anos  35 26 18 228 107,9 18,4 12 846 106,0 18,0

5 anos  29 27 14 149 111,4 19,9 14 113 113,0 18,9

6 anos  32 38 16 185 115,7 20,0 19 179 119,4 22,6

7 anos  26 41 12 504 124,8 23,9 19 144 123,0 23,7

8 anos  36 29 19 068 130,9 27,3 14 980 132,0 27,6

9 anos  37 31 15 573 132,5 28,2 15 672 134,3 31,0

10 anos  30 29 15 847 139,7 33,4 14 426 140,3 33,6

11 anos  31 24 13 648 144,0 34,0 12 171 146,9 39,7

12 anos  23 28 12 662 152,0 38,4 15 917 150,4 44,7

13 anos  27 34 11 396 156,3 44,1 16 005 154,6 45,4

14 anos  25 27 13 868 158,1 49,9 15 167 162,0 51,6

15 anos  28 30 13 257 166,5 54,9 17 269 158,3 50,6

16 anos  21 37 10 639 171,4 62,2 18 691 162,2 52,7

17 anos  35 33 15 070 169,4 60,3 16 568 158,1 53,7

18 anos  22 27 10 036 171,3 66,1 15 594 161,0 55,8

19 anos  29 29 12 924 170,3 62,8 14 352 160,6 52,7

20 a 24 anos  144 132 76 030 171,0 67,8 67 263 160,5 58,1

25 a 29 anos  131 130 64 823 171,7 71,3 63 537 158,4 59,4

30 a 34 anos  113 124 60 217 171,6 72,9 64 686 158,1 61,0

35 a 44 anos  213 216 106 869 170,8 73,4 104 191 158,9 66,1

45 a 54 anos  157 131 73 596 169,8 73,6 61 997 157,5 65,2

55 a 64 anos  92 91 45 456 169,3 74,6 44 798 154,9 64,0

65 a 74 anos  52 56 27 558 165,2 65,8 29 680 153,0 63,2

75 anos e mais  31 21 16 159 160,3 64,3 11 866 150,9 56,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.1 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Rondônia - período 2008-2009

Mediana Mediana
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Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 35 34 8 133 67,1 8,4 8 476 66,7 7,1

1 ano 24 42 5 195 78,5 10,5 9 101 79,5 10,4

2 anos 33 33 7 529 89,5 12,9 7 500 90,5 13,7

3 anos 43 28 10 167 95,3 15,0 5 391 93,2 14,3

4 anos 38 33 7 821 102,4 17,2 7 859 102,9 16,7

5 anos 31 35 6 579 110,1 17,8 7 618 109,1 18,3

6 anos 42 38 9 222 114,4 21,0 8 487 114,5 21,0

7 anos 44 36 10 285 123,2 24,4 8 621 119,0 22,9

8 anos 38 41 8 354 127,1 26,2 9 476 126,0 26,1

9 anos 51 36 11 962 131,6 29,8 8 820 133,8 31,5

10 anos 36 41 7 826 135,0 31,7 8 803 135,0 29,4

11 anos 27 42 6 166 141,1 32,8 8 755 145,0 38,2

12 anos 38 35 8 626 147,1 38,7 7 315 150,9 41,2

13 anos 30 37 5 912 151,3 41,5 8 306 152,8 45,0

14 anos 39 37 8 331 163,0 50,3 8 569 156,1 49,4

15 anos 32 38 7 199 165,7 56,0 7 715 156,9 49,9

16 anos 33 30 6 508 167,1 60,1 6 606 158,5 54,9

17 anos 34 26 7 251 170,2 61,9 5 649 158,2 52,9

18 anos 36 32 7 978 171,3 64,2 6 681 158,1 54,6

19 anos 24 35 5 091 170,2 65,3 6 904 159,1 54,1

20 a 24 anos 140 144 30 326 169,4 65,9 29 082 158,3 56,8

25 a 29 anos 146 148 32 018 168,9 70,1 31 541 158,0 59,8

30 a 34 anos 141 120 28 280 169,6 71,3 25 622 155,6 58,7

35 a 44 anos 185 199 40 683 168,1 71,3 43 280 157,3 61,1

45 a 54 anos 122 127 24 916 166,3 69,9 24 699 154,5 63,9

55 a 64 anos 84 88 17 614 164,0 63,9 17 935 152,3 64,0

65 a 74 anos 45 40 9 506 160,9 65,0 8 109 151,7 56,8

75 anos e mais 29 22 5 629 159,1 60,6 3 992 146,9 52,0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.2 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Acre - período 2008-2009

Mediana Mediana



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano  60 54 36 112 64,6 8,1 27 369 63,0 7,3

1 ano  51 57 31 489 78,5 11,0 35 799 77,8 10,3

2 anos  65 56 38 119 89,0 12,8 32 452 89,8 12,7

3 anos  71 59 41 282 94,6 15,2 38 019 96,9 15,0

4 anos  57 67 30 546 101,0 16,2 37 546 102,4 16,4

5 anos  77 58 45 649 109,8 19,0 33 659 109,1 18,2

6 anos  67 72 40 882 118,8 21,2 37 787 114,4 20,7

7 anos  80 63 46 942 120,3 24,6 39 310 122,0 23,1

8 anos  83 76 53 194 125,3 26,2 47 113 125,7 25,7

9 anos  72 59 44 446 132,0 32,1 31 321 132,0 32,0

10 anos  61 61 34 259 134,0 31,0 40 246 136,4 33,7

11 anos  63 57 37 466 139,9 33,7 34 231 143,8 39,7

12 anos  64 57 38 267 147,8 39,0 33 853 148,7 39,1

13 anos  58 61 35 278 153,8 45,0 39 359 152,4 45,9

14 anos  62 58 35 941 159,2 51,8 36 042 156,5 50,0

15 anos  58 41 32 505 164,6 58,0 24 277 155,5 49,2

16 anos  54 50 31 152 166,0 57,3 28 650 158,1 52,0

17 anos  48 36 29 470 164,7 58,3 23 029 155,2 50,9

18 anos  53 49 31 491 169,7 63,2 31 176 156,9 54,1

19 anos  67 45 37 378 167,0 64,1 27 349 157,5 57,1

20 a 24 anos  275 258 169 154 168,5 66,8 169 047 158,1 56,7

25 a 29 anos  234 232 142 441 169,6 70,9 150 538 157,8 58,1

30 a 34 anos  185 205 117 329 167,8 73,5 137 005 157,9 60,2

35 a 44 anos  316 318 202 272 169,0 73,3 205 378 157,9 63,0

45 a 54 anos  250 257 151 634 166,4 72,0 154 602 156,1 64,1

55 a 64 anos  166 154 98 694 166,6 71,0 99 071 154,5 64,7

65 a 74 anos  84 79 46 655 164,1 67,5 47 133 153,2 60,0

75 anos e mais  38 43 23 440 162,7 65,1 28 607 151,8 56,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.3 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Amazonas - período 2008-2009

Mediana Mediana



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 21 31 3 816 67,4 8,3 5 113 66,1 7,5

1 ano 34 18 6 211 81,9 11,9 3 514 78,4 9,4

2 anos 33 25 6 315 88,3 12,1 3 545 89,0 13,2

3 anos 25 28 5 675 100,1 14,4 4 742 95,5 13,5

4 anos 30 31 5 388 104,8 17,2 6 126 102,7 16,0

5 anos 34 26 5 781 112,3 19,5 4 761 107,5 17,3

6 anos 30 38 6 022 115,7 20,3 6 701 115,7 20,5

7 anos 32 22 6 253 121,3 24,5 3 322 123,3 24,3

8 anos 32 35 5 761 125,9 25,3 6 163 129,0 25,8

9 anos 48 21 9 137 134,1 31,3 3 965 135,9 32,6

10 anos 32 22 5 092 136,5 31,9 3 440 141,9 32,6

11 anos 41 40 6 888 141,2 33,8 6 122 146,8 43,1

12 anos 25 30 4 764 149,5 41,8 5 115 153,0 43,2

13 anos 24 28 3 834 155,3 45,7 4 817 153,0 46,6

14 anos 32 31 5 134 163,7 51,2 5 148 157,8 49,2

15 anos 25 33 4 662 163,2 55,3 5 574 155,3 50,5

16 anos 23 23 3 774 167,1 59,1 3 729 157,1 53,8

17 anos 25 14 3 834 170,9 61,3 2 635 157,0 55,1

18 anos 21 15 3 063 170,4 67,4 2 308 160,3 54,6

19 anos 22 15 3 755 169,8 62,8 3 343 156,3 54,3

20 a 24 anos 111 115 20 223 170,8 67,3 19 990 158,0 57,4

25 a 29 anos 108 101 19 201 170,7 69,7 18 373 156,9 59,7

30 a 34 anos 72 96 11 222 168,3 69,2 15 471 157,5 62,2

35 a 44 anos 153 126 26 407 169,0 71,0 21 360 156,2 62,6

45 a 54 anos 102 114 17 773 166,2 72,0 18 881 156,5 63,8

55 a 64 anos 59 59 8 342 164,9 75,9 9 375 153,2 62,9

65 a 74 anos 37 36 5 192 163,4 70,6 5 376 151,0 61,1

75 anos e mais 16 24 2 923 162,1 68,0 3 269 151,6 54,4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.4 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Roraima - período 2008-2009

Mediana Mediana



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano  76 75 73 732 67,2 7,9 69 288 67,0 7,7

1 ano  76 73 68 059 79,0 11,0 70 464 79,0 10,5

2 anos  65 83 61 991 89,6 12,6 76 482 88,0 12,4

3 anos  91 73 90 440 95,1 15,2 79 263 96,3 14,5

4 anos  92 71 87 951 102,0 16,5 70 091 102,4 15,3

5 anos  90 62 84 481 109,0 18,9 58 823 108,3 17,7

6 anos  90 78 85 357 115,0 20,3 79 477 114,8 20,5

7 anos  76 71 71 655 122,3 23,2 69 683 120,0 22,6

8 anos  86 78 81 655 127,0 24,6 73 870 126,5 24,6

9 anos  69 79 61 605 131,1 26,9 76 550 132,4 27,9

10 anos  91 99 95 070 136,3 32,1 100 108 137,7 30,9

11 anos  99 90 97 493 141,1 33,6 97 337 142,1 35,7

12 anos  101 100 99 743 145,6 37,5 98 800 149,8 40,6

13 anos  91 80 92 908 154,0 44,8 71 422 152,6 45,7

14 anos  96 91 90 352 159,0 47,6 90 857 154,2 48,3

15 anos  96 71 94 238 164,7 56,0 75 319 155,6 51,1

16 anos  71 53 74 006 167,0 57,8 54 240 155,9 49,5

17 anos  82 70 78 305 168,1 59,5 67 883 155,6 50,8

18 anos  84 76 85 677 169,2 61,6 73 693 157,4 52,7

19 anos  84 71 79 202 169,7 63,6 65 109 155,6 49,7

20 a 24 anos  363 375 345 626 168,6 65,0 361 460 156,2 55,0

25 a 29 anos  351 304 344 305 168,4 68,1 299 460 156,8 58,4

30 a 34 anos  282 285 275 221 166,9 69,8 275 329 155,8 58,6

35 a 44 anos  439 425 413 634 166,6 70,5 415 329 154,5 62,6

45 a 54 anos  357 386 340 951 165,8 71,4 370 364 153,1 63,0

55 a 64 anos  207 198 194 921 163,2 66,5 178 276 152,9 62,1

65 a 74 anos  123 119 120 497 161,5 63,2 106 769 152,2 59,9

75 anos e mais  63 75 48 377 162,2 63,7 65 227 148,1 56,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.5 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Pará - período 2008-2009

Mediana Mediana



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano  37 19 5 989 66,0 8,4 4 073 66,1 6,9

1 ano  30 30 6 205 82,1 11,3 5 972 80,8 10,5

2 anos  21 30 4 681 87,2 12,9 6 656 90,0 13,6

3 anos  24 33 6 149 94,7 15,1 5 527 96,4 14,0

4 anos  29 22 6 488 103,0 16,3 6 518 105,0 17,8

5 anos  30 23 6 492 110,1 19,2 4 711 114,9 18,5

6 anos  40 44 9 189 113,5 20,5 10 680 115,6 22,5

7 anos  41 38 8 914 123,2 24,2 9 396 121,5 22,0

8 anos  32 31 5 988 128,0 28,1 7 133 124,7 27,7

9 anos  45 33 10 872 131,9 30,1 7 883 132,1 30,6

10 anos  32 33 7 075 136,2 35,6 7 080 137,0 31,8

11 anos  28 29 6 926 135,1 36,1 6 423 149,7 44,2

12 anos  36 27 7 281 146,8 38,0 6 085 147,3 42,5

13 anos  29 40 6 121 154,0 45,4 7 855 153,1 47,3

14 anos  28 29 7 366 162,3 51,6 5 939 156,8 49,6

15 anos  30 37 6 143 161,7 51,5 6 602 156,9 50,7

16 anos  30 32 6 212 165,6 59,6 6 849 156,1 51,1

17 anos  27 23 5 273 168,6 63,2 5 734 157,6 50,7

18 anos  28 37 5 752 170,1 66,3 7 733 160,9 53,1

19 anos  35 27 7 143 172,4 64,0 5 586 155,7 53,0

20 a 24 anos  135 154 28 126 169,9 67,8 34 751 158,2 56,1

25 a 29 anos  134 100 30 638 169,9 71,2 24 671 156,2 58,4

30 a 34 anos  111 108 25 367 169,0 74,1 25 652 158,6 62,2

35 a 44 anos  157 165 35 698 168,6 73,2 40 785 157,4 62,4

45 a 54 anos  135 107 27 444 166,1 72,8 23 769 158,0 63,3

55 a 64 anos  74 77 16 616 164,3 72,0 14 782 154,4 64,9

65 a 74 anos  35 37 7 381 162,2 63,1 6 735 155,7 62,8

75 anos e mais  20 20 4 037 162,1 67,9 5 130 149,5 56,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.6 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Amapá - período 2008-2009

Mediana Mediana



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano  37 30 9 330 66,5 7,5 7 489 64,8 7,2

1 ano  36 43 9 180 81,4 11,0 12 709 79,7 10,2

2 anos  48 34 14 949 90,5 13,3 8 937 89,6 12,8

3 anos  51 35 14 928 95,2 14,7 8 402 97,1 14,5

4 anos  40 41 12 592 105,1 17,0 12 487 103,0 16,6

5 anos  45 45 12 941 113,5 19,1 13 759 110,2 19,5

6 anos  42 43 12 381 117,6 21,5 14 473 118,8 22,3

7 anos  51 40 14 219 122,2 23,6 11 276 122,7 23,8

8 anos  44 37 13 872 128,5 26,2 10 365 128,3 25,4

9 anos  62 46 17 673 133,4 29,9 13 451 135,3 29,2

10 anos  46 58 13 046 136,0 31,3 16 775 141,8 33,5

11 anos  44 39 12 536 141,9 33,7 10 838 146,5 37,3

12 anos  53 51 14 803 150,4 38,3 14 558 153,0 44,5

13 anos  50 39 16 068 157,1 48,1 11 651 154,4 47,5

14 anos  48 41 14 277 164,8 52,5 12 289 155,2 47,0

15 anos  48 56 13 871 166,8 54,8 16 812 160,8 52,8

16 anos  54 44 15 974 170,8 61,0 12 557 160,5 55,2

17 anos  58 46 15 164 168,4 58,3 13 528 160,1 51,6

18 anos  46 44 14 318 167,9 63,4 12 394 160,1 53,6

19 anos  36 36 12 037 170,1 63,4 9 527 160,1 53,6

20 a 24 anos  175  189 51 519 172,7 67,5 51 811 158,8 57,8

25 a 29 anos  205  184 59 201 171,5 71,0 53 708 159,4 59,3

30 a 34 anos  174  185 49 323 170,1 70,9 54 587 158,1 62,4

35 a 44 anos  292  295 80 166 167,5 69,2 86 396 156,2 62,2

45 a 54 anos  197  215 56 809 167,9 73,7 62 435 154,1 61,9

55 a 64 anos  153  147 41 237 164,0 68,9 38 616 152,4 63,8

65 a 74 anos  104  104 29 782 163,3 65,8 29 300 152,7 59,3

75 anos e mais  64 44 17 706 162,3 62,2 11 897 146,3 57,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.7 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Tocantins - período 2008-2009

Mediana Mediana



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 74 93 54 610 67,5 7,6 69 338 65,3 7,3

1 ano 93 80 64 861 82,0 10,7 50 595 80,0 10,5

2 anos 78 91 50 797 88,9 12,7 65 381 89,8 13,3

3 anos 108 83 76 436 95,3 15,1 64 974 95,0 14,3

4 anos 99 94 72 315 103,0 16,5 66 989 103,1 16,5

5 anos 100 99 67 864 109,4 18,7 68 987 110,8 18,6

6 anos 91 100 69 738 116,2 20,9 81 001 115,8 20,5

7 anos 103 95 67 368 121,9 22,0 59 917 120,8 23,0

8 anos 105 114 84 918 124,9 25,4 81 777 124,8 24,6

9 anos 116 112 78 276 130,1 28,6 89 526 130,5 28,3

10 anos 109 98 81 376 135,9 31,1 67 447 137,0 30,9

11 anos 114 92 82 318 139,9 32,3 54 167 141,5 35,3

12 anos 87 102 59 747 147,0 35,1 66 541 146,2 41,3

13 anos 106 99 72 592 154,1 46,0 56 934 152,3 44,8

14 anos 102 94 71 291 159,2 48,1 61 734 155,0 46,3

15 anos 96 106 74 269 163,0 52,7 60 184 156,9 49,7

16 anos 103 89 65 494 164,5 57,1 59 135 156,8 51,5

17 anos 95 82 67 505 167,8 57,1 49 740 156,5 52,9

18 anos 102 100 66 112 169,1 63,4 69 003 157,0 51,6

19 anos 101 97 57 974 169,0 62,2 61 773 157,1 52,3

20 a 24 anos 477 431 295 164 169,9 64,7 270 895 157,4 54,9

25 a 29 anos 439 451 287 147 167,9 66,5 293 028 157,0 57,3

30 a 34 anos 360 365 232 571 167,9 68,1 232 212 156,5 57,5

35 a 44 anos 506 611 323 402 167,0 69,1 382 284 156,0 58,7

45 a 54 anos 408 445 268 224 166,0 69,9 272 210 154,5 60,1

55 a 64 anos 259 335 166 365 164,8 67,8 207 008 153,5 62,0

65 a 74 anos 204 212 140 250 161,9 62,7 135 286 152,7 57,3

75 anos e mais 89 125 51 940 162,6 64,4 81 761 150,9 50,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.8 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Maranhão - período 2008-2009

Mediana Mediana



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 40 57 16 932 67,3 7,9 26 670 64,3 7,1

1 ano 71 51 28 749 81,5 11,2 21 369 79,5 10,5

2 anos 63 46 25 454 91,9 13,8 22 054 90,4 12,9

3 anos 55 67 24 616 97,0 15,0 28 252 95,1 14,2

4 anos 55 52 24 895 104,4 16,7 19 934 102,5 16,3

5 anos 69 80 32 495 109,4 18,1 35 016 110,1 18,3

6 anos 68 69 27 167 117,3 20,7 29 376 114,7 20,0

7 anos 65 72 28 075 122,0 23,8 32 868 121,8 22,5

8 anos 84 73 35 533 127,2 26,0 32 092 127,5 25,1

9 anos 78 70 35 004 129,8 26,3 29 672 130,5 26,7

10 anos 67 73 30 456 135,5 30,2 31 877 140,5 33,7

11 anos 77 75 34 952 138,7 32,1 30 592 146,3 36,7

12 anos 81 71 36 275 148,2 38,3 28 047 150,7 42,1

13 anos 86 78 36 450 156,5 44,8 36 597 153,7 45,2

14 anos 73 70 29 232 160,8 48,3 28 714 156,1 48,2

15 anos 71 77 29 689 165,0 54,9 31 826 155,7 49,3

16 anos 69 80 27 572 164,9 55,2 34 310 157,1 51,1

17 anos 74 68 31 937 167,0 58,8 25 831 158,3 52,1

18 anos 53 71 21 793 166,8 59,1 30 499 156,3 51,2

19 anos 82 86 34 405 168,0 60,1 36 380 158,4 53,0

20 a 24 anos 359 336 145 272 168,6 64,9 138 536 156,7 54,2

25 a 29 anos 304 318 126 464 168,2 66,7 132 493 155,4 56,5

30 a 34 anos 226 282 99 119 166,9 69,3 119 787 155,0 57,3

35 a 44 anos 455 515 189 537 166,2 69,2 216 346 154,3 60,3

45 a 54 anos 326 420 140 056 164,0 67,2 168 664 153,5 60,6

55 a 64 anos 265 292 116 461 161,7 63,6 122 249 151,4 60,6

65 a 74 anos 171 208 70 205 162,8 64,0 83 598 150,1 57,1

75 anos e mais 111 122 44 129 159,9 61,9 47 775 147,7 54,6

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.9 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Piauí - período 2008-2009

Mediana Mediana



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 58 51 84 780 66,0 8,2 71 719 65,3 7,2

1 ano 49 59 62 963 83,2 11,3 77 267 81,0 10,6

2 anos 41 57 45 048 89,5 13,8 74 704 90,2 13,8

3 anos 60 59 64 294 98,8 15,7 70 004 98,4 16,0

4 anos 51 63 57 159 106,7 18,2 79 585 104,4 17,4

5 anos 51 64 68 312 111,0 19,7 83 272 109,5 19,0

6 anos 63 61 85 292 117,6 22,6 79 466 117,0 21,6

7 anos 68 47 82 193 123,6 24,8 58 781 119,4 22,1

8 anos 69 70 80 931 127,6 27,8 91 853 128,4 27,6

9 anos 80 85 90 648 133,7 29,3 107 883 131,7 29,9

10 anos 62 65 76 370 138,2 31,8 80 870 137,2 31,3

11 anos 76 71 89 468 140,2 35,7 83 638 147,0 39,2

12 anos 86 63 102 089 147,9 39,4 68 597 151,8 45,3

13 anos 62 79 63 861 157,2 46,5 93 317 154,1 45,0

14 anos 79 78 85 523 159,8 47,0 95 110 156,9 48,1

15 anos 78 68 99 068 164,6 53,7 78 230 158,0 50,4

16 anos 67 64 73 925 166,9 57,1 74 186 158,0 52,1

17 anos 67 72 82 348 167,0 55,1 87 319 157,7 52,2

18 anos 72 49 73 450 170,0 60,9 57 147 157,7 52,2

19 anos 70 61 86 501 169,1 64,2 83 900 159,8 53,2

20 a 24 anos 319 304 378 860 170,1 68,0 387 932 158,0 55,7

25 a 29 anos 322 284 432 352 168,9 69,1 383 655 157,0 57,3

30 a 34 anos 254 257 333 258 169,0 70,9 335 549 155,8 59,5

35 a 44 anos 427 423 507 845 166,4 69,3 510 665 155,9 61,3

45 a 54 anos 309 355 353 965 165,9 69,4 465 702 155,0 59,8

55 a 64 anos 209 237 247 404 164,5 68,7 282 792 153,1 62,0

65 a 74 anos 136 174 160 539 163,3 65,3 215 182 152,6 60,3

75 anos e mais 108 132 118 546 161,6 62,1 151 643 148,7 55,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.10 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Ceará - período 2008-2009

Mediana Mediana



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 35 38 29 554 66,8 8,1 25 778 66,6 8,3

1 ano 33 36 21 650 81,0 10,8 27 238 80,4 10,5

2 anos 31 24 23 261 90,5 13,8 14 715 92,1 13,8

3 anos 37 35 25 598 98,0 15,3 21 921 98,0 15,9

4 anos 43 29 33 244 104,5 18,0 18 472 104,1 17,4

5 anos 37 28 27 884 111,2 19,6 22 714 112,7 18,8

6 anos 48 31 42 540 118,8 21,9 19 216 118,2 21,7

7 anos 45 42 30 851 121,8 23,9 29 262 120,1 21,3

8 anos 41 39 24 685 127,4 27,7 24 790 127,7 26,2

9 anos 44 40 31 006 134,0 30,6 25 118 131,8 29,4

10 anos 53 40 36 806 138,4 33,9 29 347 140,1 31,9

11 anos 59 46 39 278 143,9 34,4 34 915 147,1 39,0

12 anos 31 52 18 234 145,6 39,0 33 295 151,8 40,9

13 anos 42 62 29 366 153,0 44,2 41 329 155,3 50,2

14 anos 52 47 34 009 162,5 49,7 28 758 155,0 48,9

15 anos 52 46 37 705 164,2 52,9 37 098 155,7 48,4

16 anos 51 36 32 309 167,3 58,4 22 494 158,7 54,2

17 anos 35 42 25 881 170,8 59,4 24 496 156,4 55,6

18 anos 45 49 28 917 173,3 65,0 32 641 157,0 54,3

19 anos 39 44 26 816 170,2 62,4 28 664 157,3 53,1

20 a 24 anos 228 209 148 154 170,4 65,7 137 787 158,1 58,3

25 a 29 anos 198 192 136 491 170,3 70,7 130 622 157,9 59,0

30 a 34 anos 181 181 126 230 167,8 71,1 124 481 155,9 61,2

35 a 44 anos 323 348 213 738 166,5 69,4 226 770 155,0 61,7

45 a 54 anos 219 252 143 694 165,9 73,8 156 315 154,4 64,2

55 a 64 anos 145 191 93 062 163,4 69,8 119 768 151,8 62,7

65 a 74 anos 79 149 51 143 163,4 66,4 91 202 150,3 60,5

75 anos e mais 64 101 38 317 161,1 63,9 56 681 148,4 57,4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.11 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Rio Grande do Norte - período 2008-2009

Mediana Mediana



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 45 46 33 138 68,0 8,2 32 613 67,8 7,9

1 ano 44 39 27 753 81,6 11,7 28 291 79,2 10,7

2 anos 53 44 32 902 90,7 13,1 28 886 91,5 13,6

3 anos 53 38 38 623 99,9 16,3 26 486 97,5 15,1

4 anos 48 41 31 556 106,5 17,5 25 873 106,0 17,2

5 anos 45 46 28 946 110,5 18,6 30 652 112,6 19,7

6 anos 40 44 29 952 118,6 23,2 27 375 116,7 21,8

7 anos 47 49 29 667 122,9 25,8 35 665 122,0 25,6

8 anos 44 47 31 147 129,2 26,7 27 906 127,5 26,0

9 anos 43 50 31 275 134,5 28,7 34 916 134,3 30,3

10 anos 46 42 30 135 139,9 34,3 35 383 139,6 35,2

11 anos 52 57 37 232 146,8 36,6 35 404 145,0 37,6

12 anos 53 50 40 625 149,1 41,1 32 713 151,8 43,3

13 anos 44 49 30 025 156,3 44,6 31 687 155,4 50,3

14 anos 62 55 51 646 159,8 48,5 40 216 153,1 46,3

15 anos 56 55 36 201 164,1 54,2 33 309 159,3 51,4

16 anos 64 45 47 776 168,2 59,4 34 444 157,7 49,9

17 anos 49 55 35 137 169,6 61,7 39 477 157,1 54,0

18 anos 44 53 29 524 171,3 67,7 37 976 158,1 51,6

19 anos 48 45 29 204 169,1 63,9 31 610 159,7 52,3

20 a 24 anos 239 260 159 605 171,0 68,5 177 153 158,2 56,8

25 a 29 anos 244 257 160 643 171,0 69,7 178 055 158,6 59,9

30 a 34 anos 215 184 149 251 169,1 72,7 125 128 155,6 59,2

35 a 44 anos 340 385 226 649 168,3 71,4 266 397 155,5 62,3

45 a 54 anos 236 307 158 419 166,8 72,3 218 387 155,4 63,5

55 a 64 anos 202 242 139 698 164,9 68,3 160 995 153,8 63,7

65 a 74 anos 130 163 86 054 163,2 67,2 106 918 152,6 62,1

75 anos e mais 84 118 57 210 162,9 67,0 71 285 152,3 60,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.12 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Paraíba - período 2008-2009

Mediana Mediana



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 57 69 62 475 67,1 7,7 73 751 66,2 7,6

1 ano 41 51 40 982 80,0 10,8 53 256 81,9 10,8

2 anos 57 56 61 755 90,5 13,6 59 419 90,5 13,5

3 anos 64 74 64 505 97,8 15,6 80 003 97,0 14,7

4 anos 69 64 81 318 107,5 17,7 78 890 104,1 17,1

5 anos 53 77 53 545 113,5 21,2 84 463 111,4 19,8

6 anos 70 70 81 840 117,6 20,8 75 600 117,8 21,4

7 anos 72 78 82 532 124,1 25,7 88 515 125,6 24,4

8 anos 90 69 111 144 129,5 30,2 72 652 126,9 27,9

9 anos 98 64 109 461 134,1 30,0 69 010 135,4 30,0

10 anos 70 81 72 584 137,8 31,9 82 743 140,3 33,0

11 anos 83 77 82 684 144,1 35,5 74 800 145,0 38,1

12 anos 73 70 81 592 146,8 37,2 82 114 150,7 43,5

13 anos 91 67 89 173 156,3 44,2 80 036 155,0 47,4

14 anos 99 77 100 106 163,0 49,1 73 905 157,2 48,8

15 anos 88 69 95 467 168,9 57,2 75 081 158,4 54,4

16 anos 76 73 81 787 169,6 58,9 70 143 159,2 53,4

17 anos 87 58 97 563 171,7 63,4 58 873 159,5 52,7

18 anos 74 60 80 380 172,8 65,8 68 375 160,3 55,1

19 anos 67 69 74 028 173,9 65,5 71 962 161,5 54,2

20 a 24 anos 360 338 385 273 172,3 67,9 368 401 160,0 57,8

25 a 29 anos 346 314 374 343 171,0 72,2 351 388 160,0 59,4

30 a 34 anos 305 302 332 367 171,6 71,9 349 636 158,8 62,2

35 a 44 anos 496 611 548 383 169,5 72,2 674 231 158,3 66,1

45 a 54 anos 362 415 413 415 168,2 72,9 470 863 157,2 64,5

55 a 64 anos 241 341 274 893 165,8 67,7 372 282 155,4 66,3

65 a 74 anos 182 244 187 064 165,0 71,1 267 946 154,2 64,5

75 anos e mais 87 140 92 975 162,1 64,4 157 271 151,1 58,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.13 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Pernambuco - período 2008-2009

Mediana Mediana



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 72 61 26 772 67,5 9,0 20 850 63,4 7,0

1 ano 66 75 22 667 82,3 11,3 25 260 80,0 10,5

2 anos 83 83 27 479 91,0 13,4 31 785 89,7 13,3

3 anos 85 92 21 261 99,5 14,9 28 537 95,3 14,6

4 anos 94 102 37 817 106,6 18,1 30 144 106,6 17,6

5 anos 117 81 34 078 110,1 18,3 25 921 112,3 19,1

6 anos 116 91 33 468 117,0 21,2 32 532 116,9 22,2

7 anos 94 113 34 083 122,0 23,1 38 029 122,0 24,1

8 anos 117 108 40 303 129,9 26,4 33 656 127,9 26,7

9 anos 97 103 31 644 135,2 29,3 32 474 132,9 31,2

10 anos 89 99 28 720 138,3 31,6 33 835 139,0 31,3

11 anos 120 100 37 399 143,0 33,6 32 822 145,9 38,7

12 anos 105 92 37 292 147,6 37,8 28 397 152,9 43,4

13 anos 105 121 35 752 156,6 46,6 42 585 156,0 45,4

14 anos 99 107 28 003 159,2 50,3 33 757 157,3 51,1

15 anos 89 95 30 916 166,5 55,6 33 181 157,4 49,8

16 anos 85 95 31 198 169,2 57,0 28 211 158,7 49,9

17 anos 95 96 35 616 168,1 57,8 34 460 160,0 52,1

18 anos 81 83 23 969 170,4 66,7 28 238 161,7 55,6

19 anos 83 85 27 187 168,8 64,1 26 872 159,4 54,6

20 a 24 anos 404 399 134 590 169,9 65,8 129 468 159,4 56,6

25 a 29 anos 407 453 131 246 170,5 69,3 138 668 159,0 59,5

30 a 34 anos 352 439 108 623 170,1 70,9 138 889 158,1 60,6

35 a 44 anos 602 645 196 827 168,6 70,9 192 499 158,3 63,1

45 a 54 anos 415 526 123 821 168,1 71,1 178 792 155,7 63,3

55 a 64 anos 295 369 104 808 164,3 66,6 122 047 154,5 61,8

65 a 74 anos 170 195 62 000 163,1 65,2 64 922 152,6 61,1

75 anos e mais 96 139 35 220 161,1 63,9 42 372 148,4 55,6

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.14 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Alagoas - período 2008-2009

Mediana Mediana



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 60 43 20 060 65,6 7,8 15 079 67,1 8,0

1 ano 56 49 19 993 84,6 12,0 14 808 82,5 10,6

2 anos 44 62 16 064 89,3 12,9 22 590 90,9 13,3

3 anos 55 43 20 145 99,3 15,2 16 230 96,3 14,3

4 anos 51 55 18 125 106,0 17,8 17 365 107,0 16,9

5 anos 60 48 18 686 112,6 19,3 19 586 111,3 18,5

6 anos 43 48 13 461 116,7 21,9 17 437 117,4 21,7

7 anos 55 55 15 128 126,1 24,7 19 217 123,3 22,8

8 anos 56 45 15 772 128,1 26,3 17 939 128,0 27,5

9 anos 61 61 19 545 137,4 29,4 24 087 134,7 30,1

10 anos 46 54 16 878 140,6 33,6 19 824 141,1 32,9

11 anos 54 63 16 532 144,9 35,8 22 104 149,2 36,7

12 anos 74 60 21 749 149,3 41,6 26 791 152,0 40,4

13 anos 50 63 15 739 157,7 44,7 24 911 152,5 42,7

14 anos 58 43 22 050 164,8 53,6 15 026 159,5 47,1

15 anos 63 67 23 375 166,6 53,1 18 863 160,0 50,5

16 anos 65 42 27 439 168,9 60,3 11 850 161,3 54,8

17 anos 54 53 23 755 169,7 62,4 18 968 163,3 53,0

18 anos 59 55 25 145 174,8 64,1 16 048 160,3 54,3

19 anos 59 60 22 085 168,4 62,5 20 059 159,4 56,2

20 a 24 anos 277 262 95 153 171,8 66,5 84 761 159,9 56,0

25 a 29 anos 261 265 95 281 170,8 69,2 85 160 160,9 59,4

30 a 34 anos 210 233 72 772 169,1 67,7 75 900 157,9 60,9

35 a 44 anos 381 437 140 587 168,3 70,1 151 722 157,8 62,0

45 a 54 anos 282 313 92 558 168,0 72,9 101 066 155,9 65,5

55 a 64 anos 144 185 47 138 164,9 69,1 67 284 154,0 62,9

65 a 74 anos 85 114 34 566 163,1 65,1 41 218 150,1 56,9

75 anos e mais 65 87 23 683 162,4 64,6 33 963 147,6 54,6

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.15 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Sergipe - período 2008-2009

Mediana Mediana



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 83 71 108 390 68,0 7,9 83 495 68,0 7,5

1 ano 79 83 110 976 80,5 11,1 113 320 81,2 10,7

2 anos 72 73 94 983 92,0 13,5 91 081 90,1 13,0

3 anos 86 81 120 288 99,0 15,0 102 001 99,0 15,0

4 anos 106 93 144 639 106,2 17,3 124 937 104,2 16,8

5 anos 97 72 130 632 112,3 19,3 99 740 112,0 18,9

6 anos 100 78 139 495 117,1 21,2 107 451 119,0 20,9

7 anos 106 85 140 238 125,2 24,0 114 117 122,8 23,4

8 anos 95 117 137 667 128,9 26,0 156 784 127,5 26,8

9 anos 110 96 158 262 133,1 29,4 124 576 134,8 29,9

10 anos 94 88 121 186 139,2 31,7 120 366 140,3 33,0

11 anos 108 105 150 962 142,6 35,6 150 588 147,4 37,7

12 anos 112 112 160 974 148,9 39,3 142 588 152,4 41,7

13 anos 116 103 156 919 155,3 45,2 141 020 154,9 45,2

14 anos 124 131 173 614 163,0 48,2 183 371 158,4 49,1

15 anos 135 112 175 454 167,8 55,0 154 776 160,0 49,9

16 anos 114 91 158 322 170,5 59,4 124 334 158,9 51,3

17 anos 101 103 134 093 171,1 60,7 144 907 161,0 51,6

18 anos 89 93 122 012 172,1 64,5 130 787 162,0 55,7

19 anos 105 99 144 285 171,6 62,5 130 241 159,8 54,4

20 a 24 anos 511 481 705 187 172,4 66,2 629 647 161,0 57,3

25 a 29 anos 462 439 607 402 172,1 69,5 583 079 160,0 60,5

30 a 34 anos 394 389 535 405 171,6 70,3 521 009 160,2 61,2

35 a 44 anos 669 716 913 625 170,3 70,6 1034 083 158,9 62,3

45 a 54 anos 534 598 744 677 168,5 71,1 826 227 157,7 62,6

55 a 64 anos 344 428 454 281 167,0 66,6 569 459 155,0 62,8

65 a 74 anos 209 228 273 016 165,8 65,0 306 655 153,2 60,4

75 anos e mais 148 201 192 656 164,9 62,4 263 554 150,5 55,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.16 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Bahia - período 2008-2009

Mediana Mediana



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 109 98 147 126 66,1 8,0 122 283 65,7 7,3

1 ano 106 99 131 120 81,9 11,4 124 317 80,8 10,8

2 anos 108 102 133 552 91,9 13,8 125 407 91,6 13,6

3 anos 118 96 148 258 102,1 16,4 122 287 98,2 15,6

4 anos 128 117 166 639 106,2 17,6 142 350 103,5 17,4

5 anos 130 100 151 228 113,3 20,2 121 329 112,5 19,7

6 anos 125 135 161 486 119,5 22,3 163 985 119,3 21,8

7 anos 138 108 177 728 125,2 24,3 135 762 124,4 25,1

8 anos 131 162 155 582 130,3 27,1 202 869 130,4 27,7

9 anos 151 120 173 496 136,0 32,0 151 104 135,2 29,6

10 anos 153 128 190 766 140,7 33,8 172 264 140,8 33,7

11 anos 137 123 165 110 143,9 37,0 150 739 148,2 39,5

12 anos 164 132 228 319 151,8 43,2 173 288 153,0 43,5

13 anos 135 140 173 786 157,5 44,6 171 009 157,5 48,6

14 anos 155 157 208 038 164,3 52,9 197 066 161,1 51,6

15 anos 127 169 155 090 168,8 57,5 205 880 159,9 53,4

16 anos 139 117 175 940 170,7 60,4 144 851 160,5 54,0

17 anos 127 143 167 543 173,2 64,7 186 855 160,6 52,4

18 anos 126 122 163 781 172,7 65,0 149 733 162,2 54,7

19 anos 135 141 164 195 172,7 66,9 175 190 162,2 57,2

20 a 24 anos 623 583 785 590 173,4 69,4 727 058 162,3 57,6

25 a 29 anos 644 644 823 039 173,6 72,4 808 003 161,2 59,2

30 a 34 anos 606 615 730 403 172,0 73,2 765 335 160,8 61,3

35 a 44 anos 1138 1204 1356 372 171,2 74,2 1487 952 159,5 63,8

45 a 54 anos 997 1074 1231 070 169,8 73,6 1331 421 158,4 64,7

55 a 64 anos 641 739 782 061 168,3 72,1 880 703 157,0 64,1

65 a 74 anos 397 478 468 948 168,1 69,1 579 971 156,0 62,4

75 anos e mais 210 272 251 644 165,5 64,8 325 795 153,1 57,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.17 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Minas Gerais - período 2008-2009

Mediana Mediana



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 68 56 23 433 65,0 8,3 17 844 63,5 7,2

1 ano 56 66 19 066 82,3 11,0 21 974 80,9 11,0

2 anos 66 64 22 942 92,9 14,0 21 649 91,0 13,3

3 anos 74 69 22 306 98,1 16,0 20 542 97,9 15,1

4 anos 81 60 24 406 107,3 18,4 18 507 108,5 18,4

5 anos 79 93 26 160 112,4 21,0 29 644 112,1 19,7

6 anos 87 68 27 745 119,7 23,0 21 332 120,2 22,7

7 anos 70 81 22 460 124,5 25,7 26 716 123,7 25,7

8 anos 110 100 31 851 130,3 30,0 30 247 130,0 28,1

9 anos 94 108 30 629 136,0 30,3 34 116 137,6 32,8

10 anos 100 79 28 796 141,0 33,5 27 780 141,1 33,8

11 anos 91 89 27 469 146,0 37,5 28 326 147,5 40,0

12 anos 92 90 28 654 152,6 44,0 29 487 153,8 45,4

13 anos 96 81 29 019 161,4 51,1 30 122 158,0 48,1

14 anos 101 74 32 234 165,6 54,1 22 468 159,4 50,0

15 anos 101 95 29 734 167,8 57,0 32 086 160,0 53,5

16 anos 85 84 27 194 171,3 61,7 26 466 162,4 55,0

17 anos 85 77 26 228 171,9 64,3 23 947 161,8 54,1

18 anos 83 101 25 308 170,0 64,1 31 823 161,8 57,1

19 anos 122 81 39 204 174,4 67,2 25 429 164,0 57,6

20 a 24 anos 487 479 150 141 173,5 70,9 153 390 162,5 58,1

25 a 29 anos 511 500 151 853 173,1 73,1 154 673 162,2 61,8

30 a 34 anos 460 419 146 453 172,4 75,0 128 331 161,7 62,2

35 a 44 anos 746 814 237 517 172,0 75,4 254 537 160,0 64,3

45 a 54 anos 629 696 199 428 170,1 73,6 218 381 158,9 65,4

55 a 64 anos 399 517 136 357 168,2 72,5 164 620 157,0 65,2

65 a 74 anos 243 290 79 349 168,4 71,2 87 249 155,7 61,9

75 anos e mais 126 186 41 154 166,1 65,8 59 812 154,4 60,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.18 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Espírito Santo - período 2008-2009

Mediana Mediana



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 41 25 93 659 65,6 7,8 68 666 59,4 6,4

1 ano 29 33 71 099 81,6 11,8 71 308 80,9 11,0

2 anos 34 33 104 189 94,4 15,3 81 357 90,9 13,1

3 anos 37 41 95 584 100,0 15,2 119 704 98,9 15,9

4 anos 35 51 84 972 109,2 19,1 121 299 105,7 19,4

5 anos 41 30 117 872 110,3 21,0 63 666 112,2 20,9

6 anos 51 36 113 954 120,0 22,5 65 774 115,2 22,1

7 anos 44 45 99 534 125,4 27,5 120 160 125,8 25,6

8 anos 47 59 117 520 126,4 29,3 145 392 131,2 28,5

9 anos 54 54 135 333 137,0 35,4 131 225 136,6 34,3

10 anos 52 38 111 310 142,3 33,5 102 953 139,1 36,9

11 anos 44 50 114 423 147,1 41,6 117 806 146,8 41,3

12 anos 45 58 117 023 153,2 42,1 142 817 154,5 46,4

13 anos 63 50 169 612 158,2 56,3 122 864 161,4 49,3

14 anos 44 50 131 568 165,3 52,1 130 950 161,0 52,6

15 anos 66 38 171 349 169,2 60,9 112 730 161,3 51,1

16 anos 58 50 144 495 169,9 62,0 145 147 161,9 52,3

17 anos 43 46 129 927 173,5 65,8 116 750 164,4 54,6

18 anos 45 52 108 197 179,3 71,1 156 851 163,6 55,6

19 anos 38 53 106 259 174,9 68,7 113 641 164,5 59,1

20 a 24 anos 231 197 648 804 175,0 71,9 596 130 164,1 59,1

25 a 29 anos 215 215 623 427 174,5 73,7 588 142 162,4 62,6

30 a 34 anos 211 207 533 970 173,1 78,8 493 525 162,8 64,3

35 a 44 anos 434 474 1091 930 172,2 75,8 1290 093 162,0 66,9

45 a 54 anos 371 403 997 308 171,7 77,7 1129 895 160,6 66,0

55 a 64 anos 245 310 672 354 169,9 73,7 832 653 158,0 65,9

65 a 74 anos 143 191 362 285 168,2 69,6 533 948 155,3 63,1

75 anos e mais 84 123 231 687 169,5 68,8 367 174 154,2 61,3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.19 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Rio de Janeiro - período 2008-2009

Mediana Mediana



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 71 55 272 551 67,4 8,4 176 710 65,1 8,1

1 ano 83 65 286 612 81,5 12,2 245 444 82,2 11,1

2 anos 65 64 238 240 92,5 13,8 210 905 90,3 14,1

3 anos 75 71 267 621 100,2 16,1 245 335 98,5 15,8

4 anos 78 69 272 577 107,0 18,7 300 371 107,5 18,5

5 anos 77 55 268 590 111,5 21,1 196 045 111,8 20,8

6 anos 76 82 243 535 117,9 22,7 279 462 119,2 23,3

7 anos 80 91 344 768 126,1 26,7 318 869 125,7 26,1

8 anos 107 88 366 796 131,4 28,2 301 344 130,2 30,6

9 anos 121 90 436 672 135,8 32,8 332 771 135,7 34,9

10 anos 105 79 356 006 140,5 35,0 330 358 142,7 37,4

11 anos 92 84 305 296 143,9 38,1 302 619 150,3 40,5

12 anos 100 100 414 241 152,2 43,6 329 878 154,5 46,4

13 anos 90 84 336 367 159,1 48,3 292 285 157,4 48,6

14 anos 98 98 381 756 166,0 55,7 357 067 160,1 50,5

15 anos 119 83 364 257 170,6 58,0 303 060 162,3 56,9

16 anos 106 98 328 512 171,8 61,2 335 285 161,8 54,8

17 anos 104 95 396 475 173,2 63,8 309 880 161,4 57,7

18 anos 99 87 346 393 172,9 65,0 292 308 161,6 57,8

19 anos 93 74 296 158 171,9 67,4 277 017 162,6 58,4

20 a 24 anos 512 446 1865 539 174,5 71,0 1638 197 162,3 58,3

25 a 29 anos 470 447 1797 095 174,7 75,6 1665 555 162,2 61,7

30 a 34 anos 438 437 1418 506 172,5 76,8 1654 863 161,3 62,4

35 a 44 anos 795 858 2882 619 172,3 77,9 3212 791 160,2 63,6

45 a 54 anos 679 791 2339 757 171,0 77,0 2850 827 159,0 65,6

55 a 64 anos 492 530 1693 407 169,2 75,3 1880 177 158,2 67,1

65 a 74 anos 286 322 957 560 168,0 73,7 1124 036 155,5 64,6

75 anos e mais 155 196 556 052 167,2 71,8 773 757 153,3 61,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.20 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - São Paulo - período 2008-2009

Mediana Mediana



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 56 46 80 781 65,4 7,5 64 557 65,1 7,4

1 ano 43 52 58 245 80,5 12,3 64 934 83,3 11,2

2 anos 47 52 60 107 93,0 14,9 70 830 91,7 13,0

3 anos 50 58 63 546 99,4 16,0 88 287 98,9 15,7

4 anos 54 67 70 341 107,1 19,2 81 877 107,3 18,0

5 anos 54 61 66 948 113,3 21,2 87 677 113,4 20,2

6 anos 59 62 73 925 121,6 22,1 89 818 119,8 22,3

7 anos 69 57 80 406 125,8 26,1 84 506 124,9 25,1

8 anos 76 75 88 793 129,3 29,2 94 401 130,4 28,3

9 anos 73 63 92 037 137,2 32,4 86 553 135,0 32,1

10 anos 61 58 80 671 140,3 34,5 78 145 142,3 33,4

11 anos 66 70 87 980 147,3 38,7 85 907 148,9 41,2

12 anos 74 85 91 794 153,1 45,4 104 240 153,1 45,1

13 anos 74 74 96 414 159,7 47,0 98 158 157,9 51,1

14 anos 74 62 103 997 167,6 57,0 80 524 158,0 51,8

15 anos 59 80 81 429 167,9 56,3 99 162 161,9 53,4

16 anos 79 71 98 050 171,4 60,7 93 299 161,0 54,0

17 anos 77 79 104 365 174,4 64,9 103 560 161,4 54,5

18 anos 81 63 93 802 173,4 66,3 84 980 163,6 57,3

19 anos 76 58 90 701 174,1 66,7 67 793 163,5 58,0

20 a 24 anos 319 312 414 660 174,5 70,4 426 717 162,2 59,4

25 a 29 anos 333 294 443 780 174,2 75,4 425 345 161,8 61,1

30 a 34 anos 258 274 367 403 172,5 74,9 351 010 161,5 62,5

35 a 44 anos 570 646 758 026 172,2 76,6 868 291 160,2 64,4

45 a 54 anos 502 535 670 064 170,6 75,5 731 965 159,5 66,6

55 a 64 anos 323 349 400 842 168,8 76,5 453 118 156,9 66,9

65 a 74 anos 196 226 249 265 168,1 71,3 306 334 156,0 66,5

75 anos e mais 99 125 125 319 167,1 69,8 197 723 154,8 62,4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.21 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Paraná - período 2008-2009

Mediana Mediana



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 37 34 36 102 60,9 6,7 32965 67,8 7,6

1 ano 44 35 45 254 81,6 11,4 30 959 79,8 11,4

2 anos 47 35 47 509 92,0 14,2 34 765 92,1 14,0

3 anos 53 45 48 416 98,6 16,7 45 245 100,2 16,0

4 anos 41 47 46 007 106,2 18,5 44 046 106,0 18,0

5 anos 44 54 43 229 114,1 20,7 54 755 113,9 19,7

6 anos 39 50 34 988 117,3 22,4 48 426 120,3 22,3

7 anos 54 46 49 911 124,9 25,8 47 803 123,1 27,1

8 anos 59 52 55 396 131,6 31,3 52 590 130,1 29,1

9 anos 76 61 71 724 137,0 32,4 66 855 135,0 31,8

10 anos 53 51 46 808 141,8 35,6 50 146 140,6 35,7

11 anos 44 57 43 040 148,0 39,4 57 041 146,4 39,5

12 anos 57 42 47 613 151,9 46,8 38 704 156,5 44,4

13 anos 61 58 58 573 158,1 51,7 54 873 158,2 47,1

14 anos 55 55 52 044 169,2 56,2 46 064 161,5 54,2

15 anos 55 49 54 163 168,3 58,0 49 822 162,3 54,7

16 anos 48 40 41 574 170,6 62,3 41 721 164,2 55,0

17 anos 46 52 46 164 172,6 63,4 46 677 163,5 54,6

18 anos 43 44 39 659 175,1 67,0 44 999 164,5 56,1

19 anos 53 48 55 919 172,1 68,4 40 025 161,6 55,3

20 a 24 anos 270 227 266 965 174,7 72,1 222 929 163,4 59,3

25 a 29 anos 232 264 227 927 174,7 74,4 268 413 162,7 61,3

30 a 34 anos 222 244 226 306 174,0 76,7 243 034 162,8 63,8

35 a 44 anos 501 491 485 017 172,8 78,2 479 566 161,6 65,0

45 a 54 anos 418 424 413 418 171,0 76,7 406 627 160,1 67,9

55 a 64 anos 270 298 239 396 171,3 77,6 278 806 159,0 65,6

65 a 74 anos 137 158 138 194 168,3 75,4 158 144 157,0 66,1

75 anos e mais 55 79 48 125 167,2 67,5 75 513 156,3 61,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.22 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Santa Catarina - período 2008-2009

Mediana Mediana



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 34 40 56 207 70,7 9,1 68 500 65,5 7,6

1 ano 48 38 80 847 82,3 11,8 65 378 82,7 11,2

2 anos 60 42 99 193 92,2 14,2 76 899 92,3 14,0

3 anos 42 34 71 837 100,0 16,6 56 777 101,5 17,0

4 anos 40 43 63 233 107,9 20,2 73 851 107,0 17,7

5 anos 48 50 79 375 113,3 20,1 79 460 112,2 20,8

6 anos 40 49 71 555 121,4 22,7 82 563 120,3 23,5

7 anos 40 50 70 094 125,3 25,2 79 521 123,2 26,2

8 anos 54 59 103 705 132,1 28,3 95 010 130,3 28,9

9 anos 53 54 86 144 135,9 31,3 86 820 137,5 32,4

10 anos 60 57 100 510 141,6 35,6 88 078 142,2 36,0

11 anos 54 52 83 644 146,2 40,9 83 902 147,1 42,1

12 anos 72 43 112 071 151,5 46,3 73 991 155,7 46,1

13 anos 50 68 75 829 158,3 48,3 104 562 159,6 49,1

14 anos 69 68 101 556 166,9 56,0 106 455 159,9 52,8

15 anos 46 73 74 386 167,8 58,2 104 763 159,5 54,6

16 anos 53 51 89 335 172,0 63,3 81 801 161,0 54,8

17 anos 51 62 80 601 172,1 65,8 92 757 162,0 56,5

18 anos 58 59 90 595 172,8 67,1 104 902 159,0 55,7

19 anos 48 48 77 565 176,1 70,6 74 237 163,4 58,9

20 a 24 anos 255 241 410 822 174,3 71,9 392 004 161,9 59,7

25 a 29 anos 243 234 411 783 174,3 77,6 388 803 161,7 62,0

30 a 34 anos 213 235 355 941 172,0 77,7 395 479 161,2 65,1

35 a 44 anos 500 503 811 799 172,9 79,3 808 995 161,2 66,7

45 a 54 anos 441 469 695 669 171,3 76,9 751 060 160,1 68,7

55 a 64 anos 288 336 465 819 170,8 78,6 551 305 158,0 68,3

65 a 74 anos 190 224 280 593 169,9 74,8 349 296 157,8 68,2

75 anos e mais 90 142 141 381 167,4 71,0 246 616 155,3 65,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.23 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Rio Grande do Sul - período 2008-2009

Mediana Mediana



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 62 51 19 140 67,4 8,3 17 631 66,5 7,8

1 ano 61 55 19 871 82,1 11,0 18 206 79,8 10,4

2 anos 47 66 16 386 96,3 14,6 21 622 90,9 13,7

3 anos 54 40 17 972 100,0 16,2 11 298 97,6 15,7

4 anos 70 64 24 649 106,3 18,1 21 604 108,6 18,0

5 anos 57 57 18 983 113,7 19,9 19 586 110,2 19,2

6 anos 70 47 21 784 119,6 21,7 15 792 120,3 22,9

7 anos 74 56 23 456 124,4 25,6 17 026 124,9 24,4

8 anos 66 60 22 372 129,8 29,2 21 214 132,0 28,9

9 anos 68 71 25 271 137,8 32,5 23 850 138,6 33,2

10 anos 63 70 21 329 138,6 33,8 19 456 141,6 35,4

11 anos 78 58 26 366 144,2 37,3 20 644 151,0 43,4

12 anos 59 57 18 359 153,2 43,5 18 469 154,7 46,5

13 anos 66 68 23 976 160,6 49,7 19 192 157,8 46,6

14 anos 86 80 27 169 164,9 57,3 24 064 160,4 52,2

15 anos 57 75 19 278 167,5 57,8 24 452 161,4 52,7

16 anos 53 70 18 397 169,8 61,3 23 542 158,6 54,2

17 anos 61 49 17 936 171,3 61,8 14 320 159,9 56,2

18 anos 66 48 21 388 172,1 64,4 15 224 159,4 55,8

19 anos 55 71 19 155 173,2 64,9 23 826 160,3 56,1

20 a 24 anos 280 280 94 805 174,2 71,3 93 953 161,3 58,5

25 a 29 anos 312 313 107 165 173,6 74,3 109 100 161,3 62,6

30 a 34 anos 263 300 87 663 173,3 77,8 103 020 161,5 64,1

35 a 44 anos 543 512 168 649 170,9 77,4 168 825 159,6 65,4

45 a 54 anos 342 390 115 189 169,6 79,3 129 610 158,0 65,4

55 a 64 anos 267 297 85 912 168,6 75,5 96 544 156,2 68,3

65 a 74 anos 180 172 60 908 167,3 75,0 58 669 154,9 66,6

75 anos e mais 93 89 30 913 163,4 66,9 30 000 152,3 55,3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.24 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Mato Grosso do Sul - período 2008-2009

Mediana Mediana



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 52 53 20 880 66,1 7,9 20 383 66,5 7,2

1 ano 44 43 17 901 80,6 11,7 18 522 79,4 10,3

2 anos 50 56 19 203 93,0 13,7 21 600 91,0 13,4

3 anos 60 57 25 887 98,0 16,1 22 426 98,6 15,3

4 anos 49 48 19 024 106,0 17,8 21 163 104,2 17,2

5 anos 60 67 26 211 113,5 20,3 31 570 112,6 19,1

6 anos 71 56 26 535 118,6 23,5 23 965 121,7 23,6

7 anos 71 54 29 631 122,1 25,0 20 705 127,0 26,4

8 anos 73 81 30 693 131,7 27,7 35 504 130,6 29,9

9 anos 91 57 38 226 135,7 31,8 22 850 133,3 30,9

10 anos 67 49 26 566 140,1 33,8 20 192 136,5 31,5

11 anos 74 78 29 249 145,8 36,6 27 333 149,6 39,9

12 anos 69 52 28 751 152,0 42,8 19 666 154,8 45,3

13 anos 73 75 29 408 157,5 50,6 30 379 157,9 48,7

14 anos 67 65 27 201 162,9 53,2 25 074 159,4 49,8

15 anos 78 84 29 429 168,1 60,2 33 555 161,5 54,2

16 anos 81 62 29 739 170,3 58,9 24 094 161,0 55,4

17 anos 63 66 23 527 171,8 63,5 28 784 159,0 52,2

18 anos 68 61 24 323 172,8 68,0 25 444 162,5 55,8

19 anos 65 60 25 806 173,9 68,9 23 033 161,8 57,0

20 a 24 anos 321 300 128 962 173,1 70,4 122 285 162,0 57,3

25 a 29 anos 310 346 126 681 173,6 74,8 151 100 162,1 62,0

30 a 34 anos 317 294 134 581 172,6 76,0 115 207 161,2 62,9

35 a 44 anos 544 564 215 217 171,0 74,7 228 796 161,5 63,8

45 a 54 anos 452 447 180 833 169,2 75,3 180 287 160,1 66,8

55 a 64 anos 296 265 113 563 168,3 72,1 105 055 156,9 64,0

65 a 74 anos 151 172 54 413 167,3 72,3 64 679 157,0 62,0

75 anos e mais 88 71 30 673 167,0 68,2 26 670 154,5 57,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.25 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Mato Grosso - período 2008-2009

Mediana Mediana



 ______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos no Brasil

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 56 57 40 436 65,5 7,6 40 845 65,8 7,4

1 ano 70 51 51 174 82,6 10,8 39 371 80,3 10,8

2 anos 48 56 33 035 92,0 14,1 43 649 90,2 13,2

3 anos 53 63 36 312 99,6 16,9 45 593 95,0 15,2

4 anos 58 75 42 408 105,9 18,3 49 937 106,0 18,0

5 anos 66 73 44 726 112,9 19,7 48 207 112,0 19,9

6 anos 74 56 50 326 118,0 22,7 33 460 118,5 21,2

7 anos 82 58 57 968 124,9 24,0 42 333 127,4 25,8

8 anos 84 78 57 697 129,4 27,7 50 561 130,0 27,7

9 anos 86 83 61 307 135,8 31,4 57 611 136,0 30,1

10 anos 74 101 53 311 139,6 33,5 73 957 142,4 35,9

11 anos 74 76 52 010 146,8 38,9 53 075 148,4 41,2

12 anos 72 78 47 394 155,4 46,4 56 230 153,2 47,4

13 anos 76 87 53 097 158,7 48,9 65 957 157,9 49,5

14 anos 76 91 52 301 163,0 56,6 60 173 160,7 49,1

15 anos 83 76 54 686 171,8 56,9 56 120 160,2 53,0

16 anos 80 67 59 321 169,4 60,2 48 342 161,0 52,1

17 anos 76 62 54 516 174,3 65,3 43 395 162,5 55,1

18 anos 66 46 49 845 170,2 65,8 36 364 161,0 54,9

19 anos 66 67 49 124 175,0 69,8 53 613 162,9 56,4

20 a 24 anos 336 342 250 047 174,5 70,4 246 209 162,0 58,6

25 a 29 anos 366 352 262 731 172,8 72,6 251 377 160,3 59,0

30 a 34 anos 353 362 254 128 172,6 73,8 261 876 160,7 61,9

35 a 44 anos 568 582 388 041 171,1 75,9 418 500 159,9 63,3

45 a 54 anos 440 508 294 128 170,1 75,0 370 491 158,6 66,0

55 a 64 anos 344 353 221 899 168,9 71,4 234 892 157,0 63,5

65 a 74 anos 204 199 132 571 167,4 71,6 119 921 156,1 59,9

75 anos e mais 90 117 55 852 166,7 63,9 78 188 154,0 55,6

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.26 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Goiás - período 2008-2009

Mediana Mediana



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

Masculino Feminino

Altura Peso Altura Peso

Menos de 1 ano 25 33 20 154 69,8 8,2 27 385 66,9 7,7

1 ano 25 26 16 517 80,0 11,9 18 637 80,6 10,2

2 anos 25 21 20 986 92,6 13,6 18 044 91,0 13,9

3 anos 27 22 19 388 98,2 16,9 13 457 99,5 15,1

4 anos 25 30 17 913 110,9 19,5 24 416 104,1 16,2

5 anos 30 23 20 357 113,9 20,1 19 706 104,0 18,6

6 anos 24 21 20 997 118,1 23,8 13 916 117,5 20,5

7 anos 23 18 16 058 126,0 26,1 12 671 115,8 20,1

8 anos 38 32 23 808 127,2 28,2 20 548 130,0 27,2

9 anos 44 31 32 431 135,3 32,0 21 666 139,2 33,2

10 anos 39 26 30 740 141,8 33,6 16 222 144,3 36,7

11 anos 38 26 32 458 142,0 36,2 18 142 149,7 38,3

12 anos 27 27 15 675 155,6 46,8 19 706 153,3 44,7

13 anos 23 27 16 107 158,0 44,0 17 282 155,5 47,9

14 anos 33 30 23 300 165,6 51,5 20 069 158,2 50,4

15 anos 35 46 22 442 171,0 58,5 34 898 158,6 49,0

16 anos 30 31 18 493 170,4 61,4 24 390 162,0 54,6

17 anos 31 26 24 158 173,6 63,8 18 044 161,9 51,9

18 anos 38 32 31 518 175,3 66,3 28 539 161,2 57,7

19 anos 21 34 25 045 169,4 64,2 24 510 164,0 60,6

20 a 24 anos 148 144 115 668 172,8 69,5 102 268 160,8 56,8

25 a 29 anos 156 164 134 262 172,9 74,0 133 411 162,2 60,2

30 a 34 anos 128 146 101 212 171,7 73,6 115 664 160,5 63,8

35 a 44 anos 218 249 165 497 172,3 76,1 191 615 160,0 64,3

45 a 54 anos 163 199 125 785 169,4 77,7 161 899 159,0 64,9

55 a 64 anos 81 117 71 210 166,0 72,9 99 007 158,1 64,0

65 a 74 anos 62 60 40 475 168,3 71,9 49 593 157,3 64,0

75 anos e mais 26 33 22 752 166,7 67,8 29 506 153,3 56,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 3.27 - Dados amostrais e estimativas populacionais das medianas de altura e peso da população,

Dados amostrais Estimativas populacionais

Masculino FemininoIdade
e

grupos de idade
População População

por sexo, segundo a idade e os grupos de idade - Distrito Federal - período 2008-2009

Mediana Mediana
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L M S L M S

0 (-) 0,5435 57,6473 0,0741 3,6216 56,9468 0,0749
1 0,1999 59,7514 0,0722 3,1161 58,9381 0,0729
2 0,8418 61,7749 0,0705 2,6914 60,8604 0,0709
3 1,3897 63,7199 0,0688 2,3405 62,7156 0,0691
4 1,8510 65,5887 0,0673 2,0570 64,5054 0,0673
5 2,2327 67,3834 0,0659 1,8343 66,2313 0,0657
6 2,5417 69,1060 0,0647 1,6663 67,8952 0,0642
7 2,7846 70,7587 0,0635 1,5473 69,4988 0,0628
8 2,9676 72,3437 0,0625 1,4715 71,0437 0,0615
9 3,0969 73,8630 0,0615 1,4337 72,5317 0,0604
10 3,1783 75,3189 0,0607 1,4288 73,9644 0,0593
11 3,2172 76,7133 0,0599 1,4518 75,3436 0,0584
12 3,2191 78,0485 0,0593 1,4983 76,6710 0,0577
13 3,1890 79,3266 0,0587 1,5639 77,9482 0,0570
14 3,1315 80,5496 0,0582 1,6446 79,1771 0,0565
15 3,0514 81,7199 0,0578 1,7366 80,3592 0,0561
16 2,9527 82,8394 0,0575 1,8362 81,4964 0,0558
17 2,8396 83,9103 0,0572 1,9402 82,5902 0,0556
18 2,7158 84,9347 0,0570 2,0456 83,6425 0,0555
19 2,5848 85,9148 0,0568 2,1497 84,6549 0,0554
20 2,4498 86,8526 0,0567 2,2497 85,6291 0,0555
21 2,3139 87,7504 0,0567 2,3436 86,5668 0,0556
22 2,1797 88,6102 0,0567 2,4293 87,4697 0,0558
23 2,0498 89,4342 0,0567 2,5051 88,3396 0,0560
24 1,9263 90,2245 0,0568 2,5694 89,1781 0,0563
25 1,8112 90,9833 0,0569 2,6210 89,9870 0,0566
26 1,7062 91,7125 0,0571 2,6590 90,7679 0,0570
27 1,6128 92,4145 0,0572 2,6826 91,5226 0,0573
28 1,5321 93,0913 0,0574 2,6914 92,2528 0,0577
29 1,4651 93,7451 0,0576 2,6851 92,9601 0,0580
30 1,4125 94,3779 0,0579 2,6638 93,6463 0,0584
31 1,3747 94,9919 0,0581 2,6278 94,3130 0,0587
32 1,3518 95,5893 0,0583 2,5777 94,9621 0,0590
33 1,3438 96,1722 0,0586 2,5142 95,5952 0,0593
34 1,3503 96,7426 0,0588 2,4385 96,2139 0,0595
35 1,3707 97,3028 0,0590 2,3519 96,8201 0,0597
36 1,4041 97,8548 0,0592 2,2560 97,4153 0,0599
37 1,4495 98,4008 0,0594 2,1526 98,0014 0,0600
38 1,5054 98,9429 0,0596 2,0438 98,5800 0,0600
39 1,5702 99,4832 0,0597 1,9321 99,1528 0,0600
40 1,6421 100,0239 0,0598 1,8199 99,7215 0,0600
41 1,7188 100,5672 0,0599 1,7103 100,2879 0,0598
42 1,7981 101,1150 0,0599 1,6062 100,8536 0,0597
43 1,8771 101,6696 0,0599 1,5112 101,4203 0,0595
44 1,9531 102,2331 0,0599 1,4289 101,9898 0,0593
45 2,0228 102,8076 0,0597 1,3630 102,5638 0,0590
46 2,0828 103,3953 0,0596 1,3179 103,1439 0,0587
47 2,1295 103,9982 0,0594 1,2980 103,7319 0,0584
48 2,1588 104,6186 0,0591 1,3078 104,3295 0,0581
49 2,1667 105,2585 0,0587 1,3524 104,9383 0,0578
50 2,1485 105,9200 0,0583 1,4370 105,5602 0,0576
51 2,0998 106,6053 0,0578 1,5669 106,1967 0,0574
52 2,0153 107,3166 0,0572 1,7478 106,8496 0,0573
53 1,8900 108,0559 0,0565 1,9858 107,5206 0,0573
54 1,7184 108,8254 0,0557 2,2871 108,2114 0,0574
55 1,4947 109,6272 0,0548 2,6581 108,9237 0,0576
56 1,2129 110,4634 0,0539 3,1055 109,6593 0,0581
57 0,8668 111,3362 0,0528 3,6364 110,4197 0,0587
58 0,4499 112,2477 0,0516 4,2579 111,2068 0,0596
59 (-) 0,0446 113,2000 0,0503 4,9777 112,0223 0,0609

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Idade
(em meses)

segundo a idade - período 2008-2009

Tabela 1 - Valores dos parâmetros L, M e S, da distribuição de referência relativa a crianças de famílias

Anexo 1

Masculino Feminino

com rendimento total e variação patrimonial mensal de mais de 1 salário mínimo per capita,
relativos à distribuição da altura de crianças entre 0 a 59 meses de idade, por sexo,
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